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Perda inestimável para os povos soviéticos e do mundo inteiro
i PEDRO MOTW'55Diretor* PEDRÕ^MOTXf^I^A .4
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_ N. 1.363ftjfO VI — Mo, Sexta-Felra, 6 de Marco de 1953

PARIS, 5 (AFP)
Stalin faleceu ho-

je, às 21,30, hora de
Moscou.
EM NOME DO
SOVIET SUPREMO

PARIS, 5 (AFP)
O comunicado da

agência Tass, aniin-
ciando a morte de
Stálin, foi igualmen-
te dirigido em nome
do Soviet Supremo
da URSS.

COMUNICADO
DO C.C. E DO
CONSELHO DE
MINISTROS

PARIS, 5 (AFP)
— Foi em um comu-
meado publicado pe-
lo Comitê Central
do Partido Comunis»
ta e o Conselho de
Ministros que se
anunciou a morte de
Stálin.

PERDA
INESTIMÁVEL

PARIS, 5 (AFP)
•— A morte do ma-
rechal Stalin consti-
tui uma perda inesti-
mável para os tra,
balhadores do país e
do mundo inteiro,
declara notadamen
te o comunicado pu
blicado pela agência
Tass.

(Conclui m 5.* páç.}

Lenin, Stálin
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A. noticls. «caiu como dina

í-alo de desgraça sobre toda a
humanidade: morreu St41.nl

O mestre amado, o comart-
Bant» invicto, o gigante do

Pensamento * da ação, tons-
trator da felicidade do no-
Lm. Jâ nao M acha mMJ

9osto de comande. O 
^ra

Sito que melhor sorte, amar a

humanidade. ja náo pulsa. O

snoâtòdá a ciência Ae 
fss*

«póea, rasgatido os cantos
'^libertação dos oprlmdos,

j4 nao pensa. O estadista «

siWo que velava, como pai
«tremo*, sobre a humanl-
dade inteira, conduztido-a
com segurança para o seu fu-
ruro radioso. Ubertando-a da
te*~~t,v<**o 8 da picrra, Já.
5:fto vMe velar pessoalmente

A perda ê Imensa.
Todos os que lutam 6 com-

batem em qualouer parte do
inundo pela paz, a. Indepen-
dencla dos povos e o reino d*
jilsfca t"^** * terra, todos os

que sentem com um coração
humano, têm plena consclên-
Ha rifl que a perda ô imensa,' 

A do? « to iut° mvadem to--
aós os lares onde se pronun-
cia com amor a palavra Po*.

Mas neste momento de la-
cirnas é ainda S-Mln,«
Uvsas Vcfies e sua obra lmor-
redourast, quem noa infunde
ftnimo para enfrentar a tacn-
sa provação. Ele trsçou a ro-
ta para todos os homens da
boa vontade e deixou-a pode»
cosamente Iluminada com o*
geus geniais ensinamentos,
com « experiência Inlguala-
vel das lutas 0 combates vito»
rlosos do gforibso Partido Co-'
munlsta da União Soviética
L-. © Pérfido do Lénln * Stálin
— « dos heróicos povos so°
detteos.

Por isso âs lágrimas amar*
lia» qoe choram neste momen"
Ito B classe operária « os po-
ws amantes da paz, junta-
ih & decisão de permanecerem
cada vez mais fiéis a Stalin.
"Assim como. após a morte de
ii/ênln, inicies de trabalhado-
:res em todo o mundo, pro»

curaram as" fileiras dos parti-
«5os comunistas e do movi-
mento revolucionário, para
preencher, c0m a presença de
milhões, o claro deixado pelo
Gónio da Revolução Prolelá*
iria, também neste momento
de cíor, mtlhOes de hem?ns e
mulheres, sentes da pai,
vlrao, sem diivlda, fis fileiras
dos combatentes pela paz, pa-
ra reforçá-las ainda mai,í.e
compensar o claro deixado pe-
to genial comp^V'—> disci-
p-'- e cohtihuador de Lc-.iin.

Stálin, assim como Lênlrti
Continuará a viver eterna-
mente como guia, mestre e
comandante do proletariado e
dos povos.

Glória Etema a StáUn,
construtor do comunismo,
campeão mundial da P a % 1

Permanecerá sempre viva nos corações
dos povos do mundo inteiro

Comunicado do Comitê Central do P. C. da URSS
MOÊíiôlL 5 (I. P.) — E' o seguinte o comunicado do Comitê Central do Partido Ce-

munlsta, do Conselho de Ministros du Uniãa Soviética e do «Praesidium» do Soviet Su.
premo, aos membros do Partido e a todos os trabalhadores úa União Soviética:

«Caros camaradas e amigos,
«O C. C. do Partido Comunista, o Conselho de Mir'.stros e o «Presldlum» do Soviet

Supremo têm o profundo pesar de informar que, em 5 de março, às 21 horas e 30 minu-
tos, após uma penosa enfermidade, faleceu o presidente do Conselho de Ministros der
URSS e secretário da Comissão Central do Partido Comunista da União Soviética,

«O coração do companheiro de armas o eontinuador genial da obra de Lenin. sábio
mestre c rçuia do Partido Comunista s do povo soviético, Joseph ViesarlonovHeh Stílin,

«O nome do Stálin ê Infinitamente querido a nosso Partido, ao povo soviético e ao»
trabalhadores do mundo Inteiro. Com Lenin, o camarada Stálin criou o poderoso Par-
tido dos Comunistas, e educou e forjou. Junto com Lenin. O camarada Stálin foi o inspt-
rador e chefe da grande revolução socialista de outubro, fundador do primeiro Estado
Socialista do Mundo». /

iSSifl!
e Urii is
Essriteres

A União dos Escritores
Soviéticos i

Moscou
Escritores; e artistas bra-

túle.ros associam-se à tris-
lesa o à ansiedade do povo
soviético e de todos os po-
vo3 por motivo da gravo
moléstia quo atingiu o ge-
neralissime Stálin, cujos
serviços prestado^ ã numa-
jiidade devem continuar
pera gloria s felicidade dos
povos.

As) — Aatrojlldo Pereira.
Grauüano Ramos,, Cândido
Portinari, Oscar Kicmeyer,
Calei dio Jurandir, Aiina
Palm, James Amado Floria-
no Gonçalves, Llla Ripoll,
Edison Carneiro, Afonso
Scltmidt, Cláudio Santoro,
Egidlo Squeff, Modesto de
Souza, Quirlno Campofiorlto,

i WWPSSS®^í

«Continuando a obra iríior-
tal de Lenin, o camarada
Stalin conduziu o povo sovié'
tico á vitória de uma impor-
táncia mstórica mundial, do
socialismo em nosso país».

«O comarada Stalin com-
duziu nosso pais à vitória
sobre o fascismo na seguri'
da Ritcrra mundial, o aue fez
mudar radicalmente a situa-
tião internacional.»

zO camarada Stalin armou
ti Partido e todo o pSvo so-
viético com um programa
grandioso e claro da edifica-
ção do comunismo na UKSS.s

«A morte do camarada
Stalin, que consagrou toda a
sua Wda à grande causa_ do
Comunismo, é uma duríssima
perda para o partido, para
os trabalhadores do país «o-
viético e do mundo inteiro*.

A noticia do falecimento
«o canuiraría Staian repor-
cutirá dolorosamente nos co-

r--*«s dos operários, doH col-
cosianos, dos intelectuais,
de todos os trabalhadores de
nossa pátria, no8 corações dos
combatentes de nosso valoro-
so exército e dos marinhei-
ro9 de nossa armada, nos co-
rações dos milhões de traba-
Ihadores de todos os países
do mundo ,

«Nestes diae lutuoso», to-
dos os povos de nosso país
estreitarão ainda mais seus
laços, numa grande família
fraternal sob a provada di-
reção do Partido Comunista,
criado e educado por Lenin e
Stalin»,
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«télía Tíslte «ma granja colcosiana, à época em quo M ««Usava a col.Uvlíaçao da
terra na O. R. B. P«

O povo soviético manlfes-
ta ilimitada confiança e
carinho ao seu amado Par-
tido Comunista, já que sa-
be que a suprema lei de
toda a atividade do Parti-
do é servir os intprcVsses do
povo. Os trabalhadores, os
(¦olrnfiinns, ns Intelectuais
soviéticos, todos os traba»
Ihadores de nosso pais se-
guem Inalteravelmento a'¦política elaborada por nos-
so Partido, política que cor-
responde aos interesses vi-
tais dos trabalhadores e mie
tende ao fortalecimento
constante do «nderlo de
nossa Pátria socialista.

A justeza da política do
Partido Comunista está
provada por dezenas de lu-
tas que conduziram os tra-
balhadores do pais Snvléti-
co as históricas vitórias do
socialismo.

Inspirados por essa poli-
tlca, os povos da URSS, sob
a direção do Partido, mar-
cham com segurança para a
frente, para novos êxitos da
construção comunista em
nosso País.

Os trabalhadores de nos-
so Pais sabem que a melho-
ra sucessiva do bem estar
material de todos os seto-
res da população, dos traba-
Ihadores, dos colcosianos.
dos intelectuais, a máxlm»
satisfação das necessidades
materiais e culturais de
toda a sociedade que crês-
cem constantemente, sem-
pre foram, e serSo sempre
o centro de especial sollcl-
tude do Partido Comunista
e do Governo Soviético.

O povo soviético sabe qu«
a capacidade defensiva e ©
poderio do Estado Soviético
crescem e se fortalecem. O
Partido fortalece ao máximo
o exército soviético, a frota,
naval e os ôrgaos de lnfor-
mação para elevar constar.-
temente a nossa capacidade
de responder de forma de-
molldora a qualquer agres»
sao.

A política do Partido Co-
munlsta e do Governo So»
viético tem sido e será sem-
pre uma Invariável ' poliu»
ca de manutenção é conso-
lldação da paz, de luta coa-
tra a preparação e desenca»
tleamento de uma nova
guerra, uma política de co-
oneraçao internacional e de
fomento de relações diplo-
máticas com todos os pai»
S6S

Os povos da URSS, fiéis

â bandeira do internaclona"
lismo proletário, fortalecem
a amisade fraternal com o
grande povo chinês, com os
trabalhadores dos países de
Democracia Popular, as re-
iações amistosas com todos
os trabalhadores dos países
capitalistas e coloniais que
lutam pela causa da paz,
pela democracia e pelo so-
cialismo.

Queridos camaradas «
amigos. A grande força o-
rientadora e dirigente d»
povo soviético na luta pela¦construção do comunismo i
o nosso Par".do Comunista.
A unidade de aço e a coe-
são monolítica das fileiras
do nosso Partido Comunista,
constituem a principal candl-
ção de sua força e do seu
pnrlnrlo, A nossa tarCÍ" r"V/V
siste em velar pela unidade
do Partido como pela pupi-
Ia dos nossos olhos, educar
os comunistas como sem-
pre, na luta pela aplicação
da política e das resoluções
do Partido, fortalecer aln-
da mais os laços do Parti»
do com todos os trabalha-
deres, cm os operários, com
os colcosianos e lntelec-
tuals, pois nessa Indlssolu-
vel ligação com o povo re=
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O ESCRITOR JORGE AMADO, PRtfMTO SM LM INTERNACIONAL M
FAZ, ENVIOl' ONTEM O SEGUINTE TELEGRAMA:

«Ao Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética. — ftíoscotl.
Compartilho, emocionado, das lágrimas e da ansiedade do grande povo sovié»

tico por motivo da desgraça que o atingiu uom a. enfermidade do camarada Stálin
Estou certo do que nesta hora difícil o povo soviético saberá atender w apelo'
do Comitê Central e do governo da URSS, demonstrando sua unidade, coesão, £b>
imeza e vigilância — qualidade» inspira das pelo gênio stalin" ,ta5 que ilumina é
caminho da; libertação e da paz para, todos os povos,

Ass.) — JORGE AMADO
DA UNIÃO
DA JUVENTUDE
COMUNISTA

DO BRASIL
Profundamente consterna-

dos com a notícia da tiériâ
enfermidade do qurrido ca-
marada Stalin, fazemos vo-
to» pelo seu pronto restubde"

, cimento, para a felicidade doa
i povos do mundo inteiro,
J A.) — União da Juventu-
\ do Comunista do Brasil,

§ DOS TRABALHADO-
RES DA "IMPRENSA
POPULAR»

TrubaMadom *j ÍMPREN*
SA POPULAR enviamos vo-
tos jwlo iéataúetecimento do

.. camarada Stúlm, cuja eu/er*

midmle enche da áòr a ü«:;yr>
nidade democrática,, Nesttí
doloroso Instante cerratnoa ft
('tíir«t nwL estreitamente ai»-
da em torn-j do UP&8, do swg
vlgilla junto ao leilo do r/ian*-
de Stalin « na iuta sob o ba«=.
iicira do socialismo t da paz.,-.

Ans.) — Pedro Motta Lima,:
Paulo Motta Lima, Moaciri
Wemenk de Castro, Júda Sa-
iistOj Afario da Graça, ãevt>

(Conclui tw %¦} pàg.)„

EMOÇÃO EM
nnrmMO KM CÍRCULOS LIGADOS AOS HÍEIOS DIRIGENTES DE VÁRIOS PAÍSES]
WIaLISTAS^ÊPRO^lS O PESAR PELA MOLÉSTIA DE STALIN - OS POVOS I

NA^^QtECEM O PAPEL DECISIVO DA Ü.R.S.S. E DE STALIN NA VIXÔBI
^——- SOBRE O NAZISMO

a.

Mesma os telegrama» das agência» noticiosas do impe»
fiallsmo deixam trangparecer"«| P»fundo pesar. qu.. wi

por todo o mundo, com a enfermidade de Stalin. Pesai

que te reflete. Inclusive, em círculos ligados aos melo» dl.
ilgentee de vários países capitalistas.

MA IHGLATEHHA
> tomentatlsta Robext Morgln, da AFF

exemplo, de Londres, que «a noticia da moléstia do gene.
raUssimo Stalin provocou considerável emoção na Inglaterra»..

K acrescentai
«Henhum Inglêe w esquece °«Ií,,fnenffl«e«l" "ro^

âa eraeraUMimo do» exército» eovléüco* durante o» ano»
de guerrata

t^^^^^^^^ZJLJ--^ ^--*"— -"""^"y—;*^—zrsr^ii1Trr 
"1

IRatiücado na Câmara a Meia-Noite
IO Mame Acordo Militar Brasil-EE.UU LEIA NA?
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NA FHANÇA.
Na míismo «ontido é o tíespoclio enviado «ntont de Tati*

pele mesma agência de notícias.
O teleçvama informa que «todos os círculos recordem'/

o papel desempenhado pela URSS durantn a guerra, sob o
estímulo pessoal do Stalin. O nor.ii.. de Stalingródo se asso.

.ela ao nome do generalísslmo chefe do governo soviético
e ao nomo de um dos pontos culminantes s heróicos de

guerra mundial. Rocorda-se, a propósito, que Stalin. fei fln
UBSS a potência do primeiro plano quo é hoje».

NA ÍNDIA
NOVA DELHI, 5 (AFP) — A nolicia da enfermidgdo de

Stalin suscitou viva emoção em ílova Ds-lhi «nd» ê oüjóto
de aumc.osos comentários a simpatia que t«s experimenta

«elo cheíe da nação soviética.
Os meios oficiais declaram: — «Lamentamos natural

mente que a moléstia tenha atingido Stalin».
A opinião parlamentar pode ser resumida no declaração

feita à «France Presse» pelo dep, tado congressista Hari.
klshan Mahatad: — «A perda de rodos os grandes é xho-
ioda por todo mundo, quer se ar' ove ou não nuas opmlossm

CARTA DE niDAULT
PARIS, 5 (AFP) — Georges Bidcult, ministro do Exterior,

enviou uma carta cto Sr. Pavlov, embaixador da União Soviá-
tlca, na qual lhe participou a emoção experimentada cio
saber da moléstia do wejwifllí.osim* Stàlm. formulando "<¦¦
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tor jornal
| s»«wws^^ DALCIDIO JURANDTR

ia pouco tempo circulou um longo recrio 
^P^ffl^^CS

K^r S.WTS.Z5 J»áf OiSS^t- do jornal consumira mi-

Me?, seu financiamento, inclusive uo ban 
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d o «as . njo ]ll|mò 
()a n0.

gioa que uma negociata. A negociata 
ffP^WJ'^ reportagens totog.-nrtças,

tíüih moda. da grãfinagcm, da.mentira e h' 
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Dia Internacional da Mulher
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Destacado o grande papel da mulher "^"^""."^"f™-
da potência do Estado socialista e na construção do comunismo
- Será comemorado o dia 8 de março sob o signo da intensa

distribuição, orientação, tiragem, eU, era o resultado de um golpe

Assim é uma
grafias, faz sensação, segundo a

benção o carta branca.

|? MOSCOU, 4 — (I.P.) —

| O Comitó Central do Parti-
$ üo Comunista da URSS pu-
Ú lilicou uma resolução sobro
| a Jornada Intcniacional da
I Mulher, que se comemora rio
§ dia 8 de março. O dia 8 de
I marco, 'ornada Internacional

da Mulher, acentua a resolu-

Í çao, vai ser assinn-la este
ás „„- noin nnvn soviético nas

^ÍSteS í S^WpSW" ou pensar e™ -^ ~ 
^^

ao fflK Manha» se podo iniciai unia qatrwanha «^j^^Ho de saber,
S quÒ lhe fornece a matéria paga. Ao .n™»*mo. «nw t.vem 

^ ^ ^ para „

pelò Inquérito: do.B.neovJo 
g ^«gj™^ . tanto, etc, etc. _  

a mâo dos diretores cuvscsj ,_pj- ——-=- 
,. <0 couro», 1 condições do aumento da po-

o governo? Os jornais que $»'_E 
" salr;0 

Tiiolo»... 1 tíncia da Pátria soclaUta.

pode lançar, honradamen- tf> Sapato», «O '^° g 
trabalhadores da URSS

to. »l*m de uma Imprenja E a 
J^^„ etnR vá. É rcnl1zam napr^e, com

i éx to. o programa da cons-

molhar
isto prova que os ,lor-

riais chamados «grandes»
não podem lnfor.iar, dar

opinlSo, dizer coisas segun-
do ponto de vista

melão, do trabrlhador da
X ;-it, do ferrov'.' -o, d.i
dona de casa ás voltas com
i, carestia, do estudante po-
toro,, 

"cio 
pequeno agricultor,

do pequeno comerc'n-.te, do
anônimo consumidor de fel-
ra. do humildo vendedor do
mercado, do pedreiro e do
servente, do sert; ne.jo que
vem'no «pau de arara», do
assalariado preso ao grande
jfazqndeiro do café e ao usi-
«r'-o, do roceiro que perdeu
a terra. Esses jo 

-ais sao
íeltos para os interesses do
um í.aior ou de um Jaffet,
do grande proprietário de
Ddificios o de terras, do rs-

peculador nn venda o eom-

pra do algodão, do arroz e
tia banha, dos moinhos e
grigòrifieos, das empresas
estrangeiras de publicidade
« de exploração, do sena-
dor que consegue verbas
para asiios e escolas que
sifto existem nem nunca
existirão. E mais: os dire-
íores, e propriòtaric andam
sempre diante dos negocian
ites 'da guerra e banqueiros
íiorfe-americanos, com a
ruão estendida pedindo dó-
Sar, em troca de seus jor-
mais,

Como pode a maioria do
(povo .. ter jornais vistosos,
grari.dès, se não tem grán-
des . oficinas, nem bane s

Popular, de uma Voz Ope
r.árin, são os nossos, peque-
niiios, obtidos com aquele
pqf.orço, dedicação e saerl-
fic'o 

' 
de quem tem razão,

e não se vende nem teme o
futuro. Quo força, que es-

peranca e heroísmo Ir-
radiam desses jornais! São

pequenos mas de uma

grandeza autentica por- ue
vivem da verdade que ex-

primem, da maioria do po-
vo que encarnam, das exis-
tênclas numerosas e honra-
flas que defendem.

Atualmente, no Rio, co-
mo boas sementes, brotam
jornais de diferentes seto-
res do proletariado, cheios
de uma saúde, de um mo-
vimento e de uma vltalldn-
lidade dignos da classe
operária. Òs tecelões lan-
çam O Rolo». Os garçons,
n «Resistência Hoteleira».
iO Metalúrgico» não se dei-
xou esperar. I/>go surge um
desfile da «Gazeta do Ves-
iuário>. do «O Comerciário»,
¦sA Garrafas, a «Voz do Mo-
liário\ «O Unitário», or-
gão da Light, *0 ferrovia-

rioi setores do trbalho an- 
da numa emulação frater- I tração do socialismo As mu-

Sal q m só vem estimular % lherès soviéticas desempen-

^trabalhadores, organiza- § nham um grande papel no

Ios dar-lhes espírito de g roforçamento da potência uo

classe espírito político. Por g n—do socialista o na cons-

evor^io lançam concursos § truçSo do comunismo As mu-

para saber qual o jornal g 
uWs BovIéUcas _se _inspi-

onerário que melhor capri-| ram nas idéias do Partido

cha e desenvolve a sua atl- p de Lenin c Stlhn. Ju '(.ame-

vidade num mês. § te com todo o povo, traba-
«_«.„- É Vo**" com nanc<ração nas em-

bronze, destinado a ser o $ nos sovkosscs
#

instituições,

prêmio da nova emulação. I A resolução do Comitê

O bronze deve seguir este i Central do Partido Com mis-
«mipmv i tíl 0°ntem cifr!l3 e fnt0S pa-

Úm operário segurando j Hentando a participação '-

uma bandeira onde está es- I mulheres na vida econôr

II
Ú tas mil mulheres

das
econômica,

cl,i|0. 1 política e cultural da URSS.' 
. . .. u j «i é Mais de 2 miihí^s e quinhen-Liberdade « Unidade Sin- % f"s . '- -

«2 em
trabalham

instituições educativo-
^ recreativas. 220 mil méd' ;

em
hospitais, sana-

dical
O pe da bandeira é ,y

Zl SaémUmaanSbrrque I -cem suas a.ivtd,,.

sãrs- sjsSè^^I sisía-.
nal aberto. Dando o braço ^
ao operário, a operária de %  „,,„„ „ig fessoras. 2.334 mulheres as

cação da luta pela paz
tentam o titulo de heroina da
UKSS heroinas do tratiaino
socialista. Mais de 800 mil

estão condecoradas com a

ordem e medalra da URSS.
741 são laureadas c0m O Pre-
min Stáün por seus trabalhos
notáveis na esfera da ciência,
Inventos e aperfelçoameto
de medidas de produção.

As mulheres soviéticas
participa" ativamete na ad-
ministração do Estado sovié-
tico. 280 sao deputadas ao
Soviet Supremo da URSS,
2.200 são deputa Ias aos So-
viéts Supremos das Repúbli-
cas federadas e autônomas,
mais de 500 mil sao deputa-
das aos Soviets locais. Entre
os Juizes e jurados dos tribu-
nais do povo mais de 40 por
cento são mulheres.

Na URSS a m"f"*"ildade é
alvo do desvelo constante do

governo soviético. Em 1952
o Estado soviético despendeu
6 bilhões e 355 milhões de
r'-'-',is com subsídios &s mães
de família n"merosa e para
auxílio aos recem nascidos.
138 mil mulheres estão ga-
lardoadas com o honroso ti-
tulo de Mãe Heroína. Mais
,1 SOO eslão condecoradas <"om
a medalha da maternidade.

A resolução do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da URSS expressa a cer-
teza de que as m»"ieres so-
vléticas continuarão nas pri-
meiras fileiras dos comba-
tentes pela realização do
grande objetivo da ediflea-

ç6o do comunismo no P&'«
soviético. A resolução do Co-
mltó Central do Partido Co-
munista assinala que as tra-
ba'hndoras do mundo inteiro
assinalarão o dia 8 de mar-
ço, Jornada Internacional da
Mulher, sob a palavra de or-
dem para intensificar * lu-
ta pela paa, contra a ameaça
de uma nova guerra. Novos •
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acrescidas das dos

pesas correspondentes,

Sn SSvimentrriu8- I*#W^^^S
ta pela paz. A Federação De-
mocrática Internacional das
Mulheres tem em suas filei-
ras 135 milhões de mu'hcras,
de 65 países. As mulheres do
inundo inteiro d»«mascarnm
incansavelmente, ao lado de

tflda a humanidade progressis-
ta, os ateadores de uma no

WKfgL

O ESPIRITO DO TERROHiüMO

Stalin, como as Infâmias do
que anima c-asa

va guerra, • lutam ativa- | ontem, revelam «r™nt?p " 
rTsmó.':Não se pode esquecer

mente pela paz, por seus dl- g imprensa: é o esp»"» do terror ismai p 
expressões

reltos econômicos • polltl- Ú que os jornais j^MjJ /financiam os bandos
pelo futuro â dessas, mesmaittW ^ % 

™™T 
os mgM do Eslado

reltos
cos, pela vida e
S ^ 

"f7ho. 
As mv he- 

J ^ 
iões c 

^-inos = 
— 

^-^ d. medi-
- «*1L£SSSÍ 

Í SSffiíA desgraça que atinge o povo

íe„t™aS de niilhCes^_panidárioSrda paz 
jjo

1 ^^^ffAW 
"comunista e do

Os

Ú Mais de um milhão de mu-
leres traballiam como pro-

um lado, e tendo um jovem,
do outro, carrega jornais. ^I

coion'-.is e dependentes pro- | cos terroristas. Agora,

nunciam-se cada vez mais % soviético e Centenas ^ 
¦••••¦•--- ,Q • 

d ocuHar 0 Seu ]U
ativamete pela soberania, pe- á mundo Inteiro essa imprensa^ão^oi e 

gtalin d
Ia liberdade e pela indepen- | bilo asqueroso.^Eles desejam a

dôn<,,'> de seus países, con-
tra a opressão dos agressores
imperiaüstas. As mulheres
progressistas exigem a ime- ^ ,-•-. ^
diaia cessação das operações á governo da URSS.

mlVtares na Coréia, no Viet- I A MiSNSAL^M Di.

nan e Malaia, a proibição In- Ú EISENHOWER
condicional da arma atômica, I Vejamos, como q-í «o "

a redução dos armamentos o g gado a remexer no me^ w

a conclusai de um pacto de | gumas reações que JM"*™
paz entre as cinco grandes I essa orientação da sadia.^

potências. I primeiro lugar ., 
= 

m

bilo "^"f^iSenl^esencadearÜrn massacre mundial.
poder mais facilmente ücsencaitai i 

untdadè, da coesão,
Mas já encontraraia resposta d^^Stnonàmi**

da firmeza e da vignanc
1 nelo povo soviético em

p sagem de Eisenhower, que

escultores devem enviar seus desenh .s-maquetes % SOCIAIS
az t.rêes

¦...-., redações dos jornais proletários. O Júri, do operários, „
apreciarão os desenhos e escolherão o modelo para o liron. Ú
¦w. desejado. O escultor vitorioso terá um prêmio oferecido |j ANTVERSARIO —-

pelos trabalhadores. panos hoje, dia 6, o menino Aid-
O concurso está lançado. Cabe aos escultores aceitar ^ney Rosa Neves, fiiho de Hei-

o couvite que é uma honra e tanto lhes valerá como es- |son Francisco Neves c Islan
; ,-. „.-, , tlmulo e experiência á sua arte. giiosa Neves.

H W A P W W
iDo cor-

respdndente) — Noticias pro-
cedentes do município mineiro
de Monte Carmelo dão conta
do êxito obtido pela população
local na luta contra a cares-
tia e a falta

, mentidos. Segundo se informa
Sem agua, CCm lUZ racionada foram realizadas diversas ma

r-A I J_« ,_| ,,em sequer menciona o nome

Combate a caresüa opovoi-^tj;».^^^
de São Carmelo |r™.HHH

Uma significativa vitória dos moradores de umj Jja^J J5„&?S
município mineiro. Uma nova tabela de preços| íluss3la partilham do nosso
e a proibição da exportação de gêneros zMScot™™^™***

'-'--' f 
rnacnacràdor da Coréia, o ge-

1 ,„.rai dp Wall Street, o furio-
BELO HORIZONTF- ">'> «'(ir- 'ios manifesianuiB, p '1,t,u '•" 'íallam à população local

dos manifestantes, K ¦• . „,,,,..., -,,-,..
SIGNIFICATIVA I 60 6'angStOÍ "M(",,1IUÜ '" Iventiva!
VITORA .... |a VOZ DOS! LACAIOS

A população de Monte ^ar-| D ,g vem B V0I dos la-
eio após alguns dias de In-g - ""

Os.síeiios da seca atingem a própria capital pernambucana
¦ô estoques de alimentos inexistentes — GMúlio e Etelvino sabotam a assistência aos flagelados

as obras contra a seca e 20 bilhões para a nova Gilbraltar dos americanos
comitê executivo dos usinei- Vargas, por sua vez, manda
ros e fazendeiros, dirigido no Laíor tranci* os 700 milhões
listado pelo sr. E.elvino Lins. Ide cruzeiros que a Constituição
membro do clã que domina federal manda reservar para

meio após alguns dias de in- f, ea,os' Entre eles, íssô re-
, tensa movimentação, durante | e[enie j0âo Carlos Munia,

a een°LPLmr" l «a quais foram realizados diver-1 ^ resentante do governo de" """ 
sos comícios, obteve afinal sig- ^ Va,.gas na ONU, quo fala cm

— 5 milhões para
RECIFE, março — (De Clu-

Ws Melo, especial paia a
JMPBEHS/i POPULAH) -- Os
afeitos -da seca Já começam a
atingir regiões tradicional-
snente férteis do Estado de
Pernambuco. 0 agresiè, regi-
flo contígua ao sertão, de que
se diferencia por uma mnioi
jiluviosidade e por uma vege'íação. 

mais robusta, em qw
© catolé .aparece quase como
símbolo de identificação, vai
pouco e pouco se transíor-
xnando numa. região desérti-
ca. O desflorestamento nesta
aona é já enorme e por iss^
s humidado já não poiie sei
n,i-\s- como dantes, o próprio

refa de tornar a vida impôs-
sivel no Nordeste. \ próprl».
zona da mnla está perdendo
os seus imensos capoeirões
de outrora em que Pedro Iv.i
iez as guerrilhas da Praieira.
a Rodo Ferroviária queima
lenha em seus vagões, os en
engenhos e usinas devastam
impunemente florestas, e In-
clusive grandes fábricas de
tecidos como as de Paulista,
dos nazistas Lundgrens, con
somem as melhores sucupi
ras, embaúbas, paus d'arco
das nossas malas.

FALTA LUZ

Pois bem: a própria regi
âo das matas, há quatrocensregirne de chuvas e ventos, - _ ÜCUPada pela mono

principia a modificar-se. No ^ <<¦"">> ocupaua i

Brasjí, ao lado da saliva, há
de qrn dia denunciar-se o la-
íifiindlârio, como daninho á
ütgriçjultura: è ele o fazedm
de desertos, o maior auxiliai
ela erosão e dos ventos ali-
seps, e parece que se impu
íiou % st.mesmo a inglória ta:
^*'.^^v;;:;mí^^sí;í^^ít''ís<!'^:;0

cultura do açúcar, começa
igualmente a sentir o^ rigo
res da sêcu. ü manancial dt

que se serve o Recife capitai
iitorâriea do Estado, planta-
da nas restingas drenadas po:
Nassau, baixa rapidamente
cie nivel. O rio Gurjaú, que

serve, seca assustadora-
mente. Desde o dia 21 que o

governo está impondo restn-
ões de c< ftsumo,

Wê^méW^ÈS^W» . 
' 

Já a cidade vive tambéri

$IÚ$>tã$'& $W>® ^ chama da falta, da luz, mu-

k^MãMMM^MêÀ £to embora a energia daqui
Wm^W^mm U^ lormogünéllca e mio h

ilètrica. E' que polvo
Ifã sessão noturna ..'. an'"- ?í perlalista, a «Pernain

&'ite^i, na Câmara Federal, o ÉTramways», filha nativa
a-r.-Gladòmir MUliet, mura. i*Eletriu Bond ix Siiare»,

mi-
ticu
da

está
mlièiisc, pronunciou o sétimo ^aproveitando u ocasião paia
áismirso do dia sobre a s. |a desejada liquidação dò par
,i tarde, seis outros

a seca. ga
Demos- pque industrial local, o quar-

íeara haviam tratado do as- ^,,to do país, e o principal do
Bííuí'0, iiichtsiue o pequeno to- pnorte, Essa aplicação prévia
Mel' «rrio Dioclecio Duarte, ido Acordo Militar seria assim
Nos locais onde hâ trabalho lum dos primeiros passos para
do Departamento de Obras |tornar-nos uma excresçeneia
Contm as Séc-os fe v.o nwi- $ agrícola da órbita industrial
ío jjuucos esses locais) os tra" ^ianque.hathàãores recebem vales, em Ú E não é só isso: a COAP,
fotgar de dinheiro. Um vaie de. pecüção pernambucana da

26 cruzeiros c descontado 0COFAP cabejiana, já anun-
pela melada, nas vendas, om Meio o esgotamento total dos
troca de gêneros. Novas mo- ^estoques de feijão, farinha e
dalidáde de desvalorização da Imilho, além da escassez de
moeda. Icereais em geral. Há pengo

Outra informação dn sèti- f do falta de carne verde por-
mo orador da wnte de ante- $que igualmente, os Esfaüos

Étoiiiecedbres — Bahia e boi-

Seriânia, está aproveitando a
seca para o exercido da mais
desbragada demagogia. Sa-
cretarios do Estado voam do
Recife para o Rio, transpor
tam-se pura as áreas flagela-
das, permitem-se fotografar
eni meio aos famintos, dei-
tam falação pelos jornais. A
Assembléia Estadual é teatro
da maior emulação demagó-
giea jamais assistida pelo po
vo pernambucano, Vargas en
via seus ministros e observa-
dores. O clero e a nobreza
deixam a comodidade dos p-1
lacios e casas grandes para
dirigir «çampar.has assis.en
ciais-».

Ao mesmo tempo que dirigiu
um apelo a Vargas, Etelvino
abriu uni crédito de — 5 mi-
iliòes para fazer frente às se-
cas. E ordenou a construção de,
pequenas estradas e pequenos
açudes — uma vitória dos fia-
(velados, porque, afinal só as
secas obrigariam os governos fe-
deral e estadual a sair dn ma-
lividáde cornplòta e acabada.
Vargas respondeu com a deina-
gegica promessa de emprego
paia 200 adi flagelados. Pura
iiu'í<. brti de ulcaiise limitado:
:i's-.vmar u espirito de revolta
das massas flageladas até que
is chuvas esperadas para m.ir-
,-o-abi-il atenuem a crueza da
situação.

\'ÃO QUEREM QUE SE
RESOLVA

A dupla Varças-Etelvino po-
tem não deseja apenas não re-
solver. Ela não quer que se re-
solvia, dedicadamente. Etelvin.
destina 6 milhões de cinzeiros
para alimentar uma população
de 700 mil sertanejos, dentre
cs quais somente 19 mil são
proprietários o 200 possuem o
que os outros 18.800 têm como
fonte de vida. Junte
s e-1 he um milhão de

auxilio aos flagelados do Nor-
deste, numa demonstração que
a história doa 20U mil emi.«.e-
gos não passa de conto da Ca-
i-ocilinlia. Enquanto se nega a
socorrorer os nüidestinos Vai-
gas compromete 41i% do Orça-
mento cum despezas militares,
.-ii-ni o pais estar em gui-.ra ou
,-i.b ameaça de seus viz.nhoó.
No Recife mesmo manda piau-
tar unia base naval gigah-
lesca, verdadeira Gibral-
lar transplantada para o Atlan-
üco, destinada a abrigar a 4a.
Esquadra Americana, que aos
custará ti bilhões de uuzeiros.
(i bilhões, foi o custo previsto à
baso doa preços vigentes em
1950. Se ciiegasses realmente a
ser construída, porque a opinião
pública está vigilante a ruspei-
lo, não nos sairia por menos de
20 bilhões. E 20 bilhões já da-
ria paru a conslvução de uma
série enorme de pequenos açu-
des, canais de irrigação, barra-
pens nos rios periódicos, fran-
jas florestais, com a respectiva

i ^distribuição aos camponeses
das tc..ras recuperadas.

O PENTÁGONO E A SECA
!

A política de guerra do Pen-
tágono na verdade é o maior
fator aluai que impossibilita o
inicio de um plano de assistên-
cia eletiva aos flegolados do
Nordeste. Alimentai- famintos
não está nos planos doa estados
inaioreé, não diz respeito «à de-
íesa do Homisfério a do Mim-
do Livre.» Wall Street julga
até beneíiciar-se da carne dos
flagelados pura o fogavéu da
Coréia, esperando talvez que,
entre morrer de fome no Nor-
leste decida-se o flagelado pela
ração K e a morte vitaminada
na Península. O nosso povo
porém, que tem uma sólida
consciência anti-guwreira s
nnti-colonialista, já decidiu o
seu cominlio. Ele sabe que a
aprovação do Acordo Militar

nlíestaçoes populares pela re-
baixa de preços que culmina-
ram com a organização de um
grande comício na principal
praça da cidade, no Largo du
Rosário. Dezenas de oradores
se manifestaram da tribuna
exigindo uma revisão Imediata
da tabela de preços bem como
a proibição da saida para fó-
ra do município do arroz e do
feijão que ultimamente vinham
desaparecendo da praça. Foi
aprovada finalmente o envio
de uma abaixo-assinado á Cã-
mara de Vereadores relatando
a situação de penúria dos mo-
radores de Monto Carmelo cn-
quanto os assistentes ao comi-
eio contra a carestia escolhiam
uma comissão pnra se entender
diretamente com a Prefeitura
.Mlir'"'—¦>' Mais unia vez lan-
çandõ-se contra o povo a poli-
cia estadual prendeu por oca-

sião da manifestação do Lar-
go do Rosário três operários,
Joaquim Bonifácio, Edsel de
Oliveira e o padeiro Raimundo
domines, que toOavia foram
posteriormente libertados gra-
ças aos vigorosos protestos Interesses da população.

nificativa vitória. O preieiio.p <{jjtatjUra>. Trata-se de um
tendo em vista as exigênciasé parceiro do sangrento dita-
da população organizada, rcSol- ^ ^ Trujip.o, que ansels, pela
veu convocar uma reunião pa- * 

,jesapar|ção 
' 

da Stalin como
ra tratar da questão dos pre- <hora da vjt0ria ps.ra o
ços, da qual participaram re-g mundo livre> — o tmundo II-

descaradamente for-
Diversos gt!-| mulações idiotas do discursef- glando

presentanles da população, da | vr(J> Jesga canaIha fascista.
agricultura e do Comércio. Os g REGIME DA BOMBA
trabalhadores representados por p ATOMICA
dois operários exigiram quc| Nq8 artigos de jornal, ©
fossem tomadas medidas enér-g tom 0(u,oso fi0 mistura à na-
gicas contra a carestia da vida. g bituaj. ign0rância e A. Inbe-
Afinal ficou decidido que se-p ci)|tia(je dos folicularios da
ria proibida a exportação | tsaaia»,
do feijão e do arroz e uma re-| j, E, Macedo Soares, pla=
visão da tabela foi imediata-
mente efetuada.
neros alimentícios tiveram seus| ()c fjèspeciitia de Truman (ja
preços rebaixados, como por g agora oa discursos dos pre-
exemplo o arroz, que passou a;^ gj^entes americanos servem
custar Cr$ 8.00 ao invés de é ,\e ,,-otciro obrigatório a es-
Cf$ 10,00 cobrado anterior-0 aea Cscribas), diz que «a
m-nte. No boletim distribuído^ morte de Stáün» será -so ad-
no povo de São Carmelo os tra- 0 Vento na política internado-
balhadores e os representantes % na]| c]0 domínio atômico». E,
da prefeitura e do comércio,^ acrescenta: <0 conhecimento
concitam-no a nr.nter uma ati- Í (]f, poder de. distruição da de-
tude de intensa vigilâcia e de0
c nhate aos explorad .es do|

sintegrnção do átomo abri-

rà pelo mais salutar do!

terrores, a época dos regi-

mes jurl/l-as». Assim cha-
ma esse velho palhaço ao re-

gime da bomba atômica dos
seus patrões ianques.
D-'"MAIA A BiiüACA
NAZISTA

No mesmo jornal, um ero-
nlsta mundano diz que uma
«senhora> da alta socled-.de
desmaiou ao saber rolo rá-
dio, quando jogava cartas, da
enfermidade de Stã-hi. E is-
to por que? Porque, segun-
do o cronista, Stáün mand-.- ..
ra fuzilar seu marido e um
fi'ho. Nas rodas do «pif-pafs
é comum aparecerem esses
velhas bruacas nazistas, vlfl-
vas ou r-nlh-jres' de cri^'10-
sos de guerra, empenhadas
tm Pnn-,v-:og mais ou menos
èxcusos, desde o Icnocinio
ité n jogo 9 o contrabando.
Vieram fugidas da justiça
dos povos, depois da guerra,
* para elas todos os crimino-
sos de guerra que pagaram
pelos crimes cometidos fo-
¦ram «•t--zilados por St.áli ií
O público sabe (,->scobrlr o
verdadeiro :-or'f'"'ulo dessas
lilstorlas * por isso ainda
mais admira o homem que
venceu o nazl-fascismo,
A SORDIDF'4 q^ROTÍKTSTí

No «Correio da Manhã, nó
o monaiquista Collaço, citan-
do Pombal * Bismarck e es-
crevendo torrentes ae asnei-
ras a pro''os:'-i r'- <¦¦' i-
dade de Stálln. A 3ordldez
írot-' ' ta se fàz representar
-rvr um escriba da «Tribuna
da imprensa», que ao lado
do artigo em inglês do dire-
tor do pasquim, falsifica os
termos do comunicado do Co-
mito Central do P. C. e do
governo da URSS, para me-
ihor se er-undrar na «argu-
mentaçâo* dos patrões ame-
ricanos.

ÍJANIDO OE CAO HAIVOSO
., Por sua vez, *0 Globo» faz questão de que ninguém

povo e ao govêro que não cum-1 pg(Jueça que éle é na0 somente a voz da embaixada ame-

pre o seu dever de velar pelos | ricana, mas também, a voz da polícia. Seu comentário de

| primeira página, ontem, sai da pena bronca de um ges-
P tapista. Mente, dizendo que a população brasileira ficou

- f indiferente à sorte de Stalin, quando a emoção coletiva foi* '* 
evidente, quase tangível. E' o ganido de urn cão raivoso
diante da mais pura expressão da grandeza do homem eraffiVPM^jt-''' 

'w ^^^^^S^S^Sp^^IpI^SS-l f

grandes açudes %ontem: .
eo)ísírui(?os pelo, governo 

'oa- é. ;'l,e estão
nham latifúndios. Os senho- f monte na época
ves nu terra são os único.- he- §»OTÜ>' 1u? 'a devcrla ^.^

secos,
do

justa-
«cabelo

Í
g,wficmdon por eles. Oa coro. %

nels e naturalmenU
gado, complemento

fgn iciado; O gado do Estado
morrendo á falta de água

próprios bodes patriarcais
Moxotó, que são os anide J;»s |0s próprios bodes patriarcaisae suas *> Vi„..,.tA n„r. cSn nu nn -

aidas, As declarações de. ele- iiiu> .„.,;.,
governo em torno É«na!s mais resistentes^ estia

^em, começam a entregar osíá»
nientos do
$0 loteamento das terras ba-
nhadas 'pelos acintes são pura %x- , „,,„. .,_„

iMiiMo* # les estoques de peles apo
flítliiet, ^.,  _¦ „„„„„_ ta mi.

Ipontos. Ao lado disso gran-

0H0 orador julga, por exem- |pri0* criador sai por 9 e 50
jpfo, que as estradas de roda- |As fabricas de caroá e fibras

[fantasia, âh o St. miuw, 
%. n"os arrnazens (6 ml

fatias terras têm donos, é™^ 
dg ^^ dev,do n ao

.Vdrios aparfes foram dadoi. priUererem os importadores
ãtirãiscúrsa do sr. M,illiet, Al- 

pamericànos pagar 3 cruzei
giins bem pitorescos. O pio. pms p0r uma pe)e qUe ao pro

ÉAo ...... .....o .... ....-
gem são responsáveis pelo %r\0 ser(á0 estão fechando,
SÍbáo de nordestinos, que fo- ^principalmente porque a
§eni para o sul. Entusiasma. écKTEX, para servir ao trus-
do', o sr. Carvalho Sobrinho '0[e (|a juta indiana dominado
afirma q«e «é isso mesmo*. 4pc\os ingleses, proibiu sua
%'.' o economista clcriçal-mi-éüti\izíir;ão desclasslficando-as,
BBij-0 Tnstão da Cunha dá a 0O que fez a Carteira Agrícola
palavra definitiva contra as 0t\o rjanc-o do Brasil, riscá-ias
rodagem Aponta com dedo g,ia lista de financiamento. O
do -inquisidor-mor, a rodovia ^algodão, mesmo o moco, que

pessoas do Agreste-Caatinga e j somente viria agravar as suas
ver-se-a que é apenas uma gota
no oceano. No entanto Etelvino
inverte com as policias civil e
militar mais de 60 milhões de
cruüeiros. E
aparelho de
ialta verba.

para o custoso
compressão não

penitências e por isso luta pela
rejeição do pacto infamante
pelo qual nos atrelamos ao car-
ro triunfal de Eisenhower, o
novo Hitier. Ele quer paz por-
que quer pão. Ele quer pão
porque ama « saberá defender
a Paz.

ARUECAllAtMO FINANCEIRA
C.  $78,00
LIGHT 25,00
VIGÁRIO GERAL ..., 40.00
C.  760,00
CENTRO MAU  170,00
UM MUÜICO DK CA-

X1AS  1.000,00
FEIJOADA

0.i ajudistas da Orla MarI-
Uma e de Bonsucèsso, convl-
dam os deinnis amigou da Im-
prensa Popular para saborear a
íeljoada que aera servida no
piòxlmo domingo. Oa Interes-
aadus poderão encontrar con-
vltes para esta lesta, na sede
do MAU'.
COKOAVAO DA
BAINHA DA 1\U,

Keallzar-se-a no príxlmo dia
29 de março, a lesta para co-
roacao da Rainha da Paz. Os
convite» podem ler procurados
na sede do MAIP, onde os In-
teressados obterão outros Infor-
macOes.
CONVOCAÇÃO

A diretoria do MAIP convo-
ca os ajudistas do Madureira,
para uma reunião, hoje, às 18
horas, na sede da rua Gustavo
do Lacerda, 19.

ÚKPORTER POPULAR
Colabora com a IMPREN-

SA POPULAR, tornando-se
um repórter popular v ve-

Notas Econôw;^s

nlia buscar um prêmio ofe-
recido pelo MAIP. Comuni-
que qualquer fato importan-
te pelo telefone 22-11070 ou
venha pessoalmente trazer a
sua reportagem,.

COMANDOS
Os clubes de ajuda, devem

comunicar a sido do MAIP,
os locais programados para
oa comandos de IMPRENSA
POPULAR, até sexta-feira
de cada semana.

CHUMBO VALE OURO

Nem ura pingo de água
nos bairros de São Gonçalo
Cerca de mil donas de casa exigem da Prefeitura
uma solução para o problema — A associação

Feminina Fluminense lidera a campanha

Amigo ..
Hoteleiros

.300
800

********** tnr*+***t»*+++»t+i-

FOLHINHA DO
AJUDISTA

6-3-53
COTA '..., 98.800,00;

UKA.UZADO ..... S.327,00 J'!
?***+**************+**++*+****

A Associação Feminina Flu- '

mirtense realizará no próximo
domingo, dia oito, uma festa
em comemoração ao Dia In-
tornacidnai da Mulher. A sole-
nidado terá lugar as 17 horas,
na sede da Associação, no Lar.
go da Venda da Cru/., n« 9, so-
brado, em Sào Gonçalo.

No programa da comemora-
ção consta uma Hora de Arte
com variados números. A sra.
lt-aci do Almeida fará uma pa-
Icnra a respeito da significa-
ção da data em que sa celebra
o espirito de fraternidade de
todas as mães, esposas o filhis

, do mundo inteiro ft ft sua luta
por seus direitos e era defesa
de seus sntes queridos.

Após & Conferência seiã rea-

lizado um ba;le que se anuncia
bastante, animado.

QUADRANGULAR
EM REALENGO
Preparando-se para o prixi,

mo campeonato ,os clubes Pi
raquara, Realengo, Cruzeiro e
Universal ,todos filiados ao De-
partamento Autônomo, estarão,
doutro em breve, em ação num
quadrangular que prometo uni
desenrolar Interessante, já quf
go trata de ladrões categoriza-
dos, e, por isso, em condições
de brilharem, oferecendo ao piV
blico esportista daquele subiu-•
bio bons espetáculos futebolla*
iicos.

tW***V*4^*^&**+*+*+***++**^W***#*#+^+******^**t>*V+**^

1BlolBáhla: «Esta <5 a piimi- §jnecessita de pouca agua, esta
pai culpada, 6 a pior de lo- inerdido. A safra de lü mi-
das*, proclama o sr. Trislflo, 0\Mes de sacos de açúcar nã"

que tambémse 
'-.volta, 

furioso ^poderá salvar o Eslado da
contra a «.industria Mora- ^maior crise de sua historia,
csea» b as grandes cidades. ^Quinze mil desempregados

ilüe perambulam peias rua.-
0 lio o seu prenuncio, assim

¦radas por batalhões de sana- Ú-omQ as form!gas de asas-

íor&j e dinamitadas as tab-i | iVisam a chegada das chu

eas 
'do 

litoral e as grande: |Vas.
reeolivdo o 4 o Recife é hoje uma cidade

Sm conclusão: para aqi.e- éiúe perambulam peias
üs/; &,ihores. destruídas a* «s. 0 ião o seu prenuncio,

'éúidades, estará
moblema dos nordestinos, gnagelada.
me abar'Usarão o recurso g«pROV/DENCIAS
lo êxodo, por não lerem por glRRISORIAS
i*tidey"}iew sara onde fugir..*% Ds«de a p'.-lm*v& hora

Banco do Brasils

abertura ...
fechamento

Outros bancos:
abertura ...

O CAMBIO NEGRO DO DÓLAR
COTAÇÕES DE QUARTA-FEIRA

Cotação do dólar

itt<»liiiitii

Compra
CtS 36.50
CrS 36,50

Cr$ 40,50
fechamento  Cr$ 41,30

Venda
CrS 33,00
CrS 38,00

Cx$ 41.50
CrS 42,50

O dólar no câmbio negro instituído pela lei de câmbio,
livre, continua a alcançar cotações altas no mercado, en-
quanto paralelamente se acentua a desvalorização do cru-
zeiro Como se vê pelas Indicações acima, na última quarta-
fei».-a o dólar alcançou a cotação mínima de 36,50 no Banco
do Brasil e máximu de 42,50 em bancos outros, o que sig-

!; niflea uma valorização vertiginosa da moeda amencana,
; cuja cotação normal era 18,50 antes da instituição oficial

do câmbio negro pela dupla Vargas-Lofer»

1942....
1343....
1944....
1945....
1946...
1947...,
1948...,
1949...,
1950....
1951...
1952.

CUSTO DA VIDA
índice (1939 = 100)

Outubro de cada ano
Aumento de pontos entre dois anos

,...142,1
....157,4
,...224,0
....2714
....308,7
....384,7
....432,3
....408,3
....449,1
....481,4
....574,7

15,3
66.S
474
37,3
76,0
47,8
24,0
30.8

ti- 32,3
93,3

VERTIGINOSO O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA

E sabido que o índice elaborado pela Prefeitura de São
Paulo sobre o aumento do custo de vida só aproximada-
me'»te traduz a evcJução dos r.».eços dos produtjs de primei-
ra necessidade. Na falta, po 

'.m, de outro Índice, que me-

{ lhor dxpslmo a situação, recorremos aos dados da Pietei-

\ tutu. Observando a quadro que damos abaixo, vamos ver

.1 que O aumento do austo da vida em 51/52 foi o mais pio-

SUSPENSÃO DO FINANCIAMENTO DO 9ISAL
JOÃO PESSOA (Do correspondente) — Os produtores de

slsal estão pessimamente impressionados com a suspensão
do financiamento de slsal pelo Banco do Brasil, num mo-
mento em que o economia local se defronta cora uma si.
tuação de crise das mais sf>.las determinada pela s6ca. Re.
clamam os produtores de slsal contra a decisão do Banco
do Brasil, atribuindo-a à influência de trustes americanos
interessados em açambarcar por preços baí-:os o produto
nacional, em pre|uizo da lavoura • dos exr ,? '.adores. Enire
os trustes omirlcmos interessados no golpe contra os p o-
dutoros do slsal figura a SAMBRA, componh:a americ.ma
exportadora de algodão e fibras, que segundo asseguram
os produtores da zona, logo que foi tomada paio Banco do
Brasil a decisão de suspender 6 financiamento de sisal, de-
terminou às suas agências que adquirissem toda a fibra

encontrado us praça oa preço de auatro cruzeiros, Quatro
cruzeiros foi o preço fixado pela SAMBRA.

COLAPSO DA INDUSTRIA OLEAGINOSA
A indústria oleaginosa do país encontra-se dlanle da

ameaça do um colapso, provocado piía escassez de matéria
prima essencial Importada. Os estabelecimentos Industriais
de refinação de óleos vegetais e minerais 63tão a braços eom
mérias dificuldades diante da falia de materiais filtrantes
Indispensáveis ao seu funcionamento. Isso afeta principal-
mente à indústria de recuperação de lubrHiron»*» »»r«ldot.
O mais Importanto estabelecimento do«* raroo Industrial
em nosso país, localizado no Rio Grande do Sul. 14 to» obrt.
gado a fechar as portas e outros estão igualmente aa iml*
nência de colapso. Deve-se esta ctlse ao fato do •»tat a
CEXIM (Carteira de Exportação e Imporiação do Banco tf©
Brasil), fazendo drásticas restrições à importação dat w«"
férias filtrantes de cuja falta se rossenU» a Indústria.

Deve-se ressaltar que a indúitria oleaginosa naclenaí
em vias de total colapso, tem grandeB possibilidades d« <S»-
senvolvimento. pois formamos entre os patues au« maU
possuem fi''as vegetais e minerais oleaginoso*. K •«!•
dente, também, sua importância para a «conomla oa*i»-
na!, terdo-ss em vista as imensas quantidade» At eonth'»»
tivcls e ltibrricantes servidos que podortnmo» r«<-<ir«*"W
o'én dos prod"tos rpie poderinmos fehricai 4tr*»<«n»M«> •««
'<w'o a imp-irtaçã") dos Est-dos Unido» • -An«*qn»nt»m«fi
te a evas,":o do capitais nacionais e divi*™ Sat*t<mrt< e\a
«.-amerte êsso ramo da indústria nacion.iL e CEXIM 30*
em defesa do» tntfli-êsses norte americcn&t ao« qotjt* eoti-
vem a expoitaçáo em sscala cida véi «oí.i1oo âa «cbeí»»*-
tlvei» • lubtificcootes para a 3rusll

í

Launclado 

dos últimos 11 anos.

I



•*•*¦» *sj rv* :"'\v«,-<)- *• -'vV. ^^BttrtW^psiji V
 /' Vi,

•ía*i-**'.

6-3-1953 IMPRENSA POPULAR FAGTftA 3

< *<#«ÍM«*Mí-Hl

A Pnlífe àa "Mrdo" " OBVCIIIU UÜülU UlIllICÍrJ büilí [{dpflílüMISh ryiaisw yy Mvuiiiu ¦¦•¦/¦ ca ¦

fará Entregar o Minério
¦¦l-aia**-*->*"¦¦*

Nas flguas do Acflrcío Militar, como medidas prepn*
ratArias paia ei sua raüflcaçlio e aprovação, o govôrno
providencia uma sórlc de leis e portarias ae guerra, do
entreg rismo e de fascismo,

Temos ai, como antecipação da «política do Acordo
Militar-., a lei nazista do -".segurança do Estado», J«\ san*
clonadH e 16 aplicada contrai .patriotas; a lei de rolha
contra n Imprensa, a ser votada ato Senado; a «Petrobrás»
enreg"lsta. também em votação no Monroe; n portaria
sfM re a Intensificação ria exploração de nossas jazidas de
mint-riii.? estratégicos, particularmente rie mineral;' ato*
ml-os eob a direção de geólogos norte-americanos; o
«p'nno de reequlnamento da Cenlral do Brasil», lodo Me,
confestiidamente para aumentar o transporte de mine-
rl"s de manganês e (erro para as indústrias norte ame-
ricanas.

Acelera-se a construção de bases navais, em Rerlfe
e Salvador bases cujas proporções Indicam nitidamente
que nao se destinam ;'. esquadra brasileira, mas a gran-
des esquadras, como a norte-americana, Compra o go-
vêmo, de uma só voa'. HO aviões a jato, completamente
desnecessários, entro chega a confessar um pasquim in-
suspeito — «O Globo» — para a defesa nacional. Mais
navios de guerra, construção de novas bases e amplia-
mo das Jâ existentes, compra de mais aviões e do arma*
mPiitns _ tudo Isso está previsto em planos já anun*
ciados p.-rios diversos denartamentos governamentais.

O povo que não recebe
nenhuma assistência deste
governo de guerra — o po-
vo que morre à mingua o
Nordeste assola.tio pela sé-
ca, que não tem hospitais,
nem escolas, nem seguros
sociais q',e permita viver
aos Inválidos, nns aciden-
tados, aos que são lança-
dos ao deserprirôgo — paga
todas essas despesas. Paga
nos pregos dns mercadorias,
nos Impostos oresernt ..,
nas privações sem nome
que aumentam a eada se-
mana.

íaste <* o prlnc'p'o na <*po-
litica rio Acordo M'litar».

I Qual náo seria n fim?
i A grave advertência dos

| fatos, do que se desenrola
; aos no****os olhos e corta ern
; nossa própria carne, nus
! grita nue lamnis podaria*
| mos admitir a ratificação e
| anllcaeáo rio pneto de guer*
". ra la-nue. Dizeari ns tn'se**á.

; veis defensores do tratado

*. •»»*.**«.>*>-*- •*».? - l • -i*sf'*A*'^

O novo camelô

ítOQ
UUü Hiiiüii

Minerais estratégicos, como urânio, icrio e outros radioativos, são encontrados no Nordeste
— A ação de espionagem do Serviço Geológico dos Estados Unidos é feita com pleno assen-
iimento do governo brasileiro — Ameaça que se poderá consubstanciar em caso de aplicação

.—  do famigerado Acordo Militar
r. Pretendendo fazer publlclda*
Ide em torno do Departamento
j 

'•lacional do Produção Mineral,
Zna verdade o sr. Avelino Inácio

*
Acaba de etii-üfir outro cnme-

.•O da partlelpnçáo do Brasil
na (ftierra dn Cor,'la. Trnt.i-se
do brlend.'Iro Luiz Neto dns
Reis. Esteve r.o» Estados l'.ii-
dof, ouviu os conselhos ilns pe-
neritla atftnilcoa e velo trnzen*
do aquelas mesma» canlllcntia
JA «rftutn.*. e desmnrallztiilns tle
outms que estiveram tt.inWm
na Nnrti- ,\ml->'lca e vieram erm
multoí drtlnrc**. goladelras. nu-
tomovelt., Bortlmentos do nylon,
atft.

Deu. ínmlwn. rw. -rnr.vlrla-
dc»; o ifíovenio rti* Kis.inhii-.ver
¦crA a contlminijAo do RnvPrno
de Trumnn, apenas nt'1 timto
mais creallstn*,, I?." i, ninis in-
ftftrespadn nn guerra. ii arou-
tunu, sedento de seiimiie: «Tra-
í*Mido-so de um problema mun-

dc lcsa-Palria que ele ê a
conseqüência lógica da po
litica adotada pelos gover.
nantes do pais. Sim! Não
resta duvidai: é levar essa
politica criminosa nté às
ultimas i insequências,

E' justamente isso que
levanta aa indignação do
povo cm todo o país, que
mobiliza na mais larga
frente única jamais suigida
em norana Pátria quase to-
tios os setores ria opinião
nacional para a lula e a
vitória contrai o Acordo dos
grilhões.

Com um mais amplo es-
elarecimento riais massas,
eom a Intensificação das
lutas populares em apoio á
Convenção Nacional qne se
instalará no próximo dia
j!. o Acordo não passará.
Nada coais-^aiirão os liai-
deres da Pátria com o povo
unido, organizado e comba-
tente.

dial, que d o combato an comú-
nisino, entoruln quo teria uma
ri*i'-i-cu"?".i. cotisltlerávol nos
Estados Unidos a partlclpntao
dn Brasil na guerra da Corcla.»

Tentativa 6 o que nfto tem
falindo, tl Acftrdo Militar estil
ni Pendo apressado para Ipho
mesuiti, O diabo, porém, pnra
ns priivncadi.res de Ktie.rra e
seus camelôs, (¦ (pie o povo
brasileiro cstA disposto n lu-
t*>r. .-'"it Ioda .". energia! pnra
mio servir de huxa dc canhão
em benefício doa senhores dns
trustes americanos. Isso (• que
o brigadeiro Veto (Ins Heis fln-
ge nfto entender. Mas o que fl-
ca da sua declaração 6 que ile-
veiliunns lutar na Coréia, por-
que Isso causa ia Impressílo
favorável nos Estados Unidos
— qn-r dizem em Wnll Street...
Pnsltlvamento, 6 querer fazer
ou outros de Idiotas.

:;»»liáW;:¦'¦¦¦¦¦¦ 7 .¦•¦ v/ • |
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Protestam os comerciantes
ineiros contra o

-le 0!ive!"!i, diretor daquela re- gastando dinheiro com pe.iqui-
úirtlç&ò, acaba tle confessar da sas minerais, paia entregai
público, em entrevista concedi- nossas riquezas íios homens
ala a um matutino, quo estamos dos "• americanos. Assi*

nala o representante de Vargas
.10 D. PM. que as pesquisas do
minérios do urânio c outros ra-
dioativos concentram-se, dc

preferfincia, cm extensa área li-
mltrofo ria Paraíba e do Kio
Grande rio Norte. O aumento do
produção das jazidas, segundo
o referido engenheiro, está na
dependência, fundamentalmente,
de mercado. Mais precisamente
quis acentuar o preposto do sr.
Ôotiilio Vargas: coni n aprova-
ção do Acordo Militar Brasil-
Plstadós Unidos nossos minérios
poderão a r exportados cm lar-
ga escala para as fábricas do
anaterla! bjlico americ-a.nas.

ESPIÕES AMERICANOS
AGEM

Ent:reK"*fo. o foto não está
apenas nas cogitações do g--
verno brasileiro, senão que jíi
faz parte do próprio plano d*
realização dais pesquisas, Volta
Redonda precisa do minérios,
lY-.-.s as pcsqu'sas minerais a.áo
foram feitas com vistas ao no*-
no desenvolvimento Industrial,
Tanto isso é verdado que o pro-
prio diretor do Departamento
do Produção Mineral acentua:
1 Constou do plano de trabalho
elaborado polo Departamento do
^roduçáo Mineral para 1952 o
orosseguimento da cooperação
•om o Serviço Geológico do.-,'stados Unidos a fim tle deter-

minar o verdadeiro valor dus

jazidas de minérios..,*
fessa, ainda,
hos fórum

nmõrios.. .* Con- •
, quo esses traba-
o serüo rcilizítdon |

em decorrência de acordos fir- o valor aquisitivo.

miANOnORDESTE
Salários de íome e p^uos em gsneron caríssimos
nas obras do governo, diz o Cr. Kcrginaldo

Cavalcanti — Emenda à reJrobrcs
O sonadoi Kerglnnldo Cavalcanti falodi
or.toin dcmoradunaamto, sôbie a situaçaoi
de forno e miséria que sn abateu sobre as
populações nordestinas assoladas pela
secai. Afirmou o orador que cada vez maiasl

a penúria daqueles bravos serianejcs lema proporções da
verdadeira calamidade, do nada valendo os paliativos quai
até o momento tem sido postos em prática a titulo de pro-
vidêncía. Leu uan telegrama do governador do seu Estarit»
ao vice-presidente da líry.iil.lic;., reclamando novas medidas
paira fazer faca.' ;'i tremenda situação. Reférindó-se às anun.
ciadas obrais públicas paia dar trabalho nos flagelados, afir-
mou o oratdor qaae são pagos salários baixíssimos e os tra-
balhadores recebem em gêneios, u que ainda lhes diminui

|||1|3

lindos pelos s""''rnfis brasileiro
e americano. Em face desses
acordos, verdadeiros bandos de
eMp-õc* ianques andam, desde
19-18, traçando mapas geológi-
Cos, tirando fotografins, agindo
aberta e escandalosamento por
todo o nosso torritór'o. Em
1951 o 1952 foram entregues
pelos americanos ao governo
brasileiro 15 mapas na escala
do ljio mil, abrangendo 2 050
quilômetros quadrados. Eram
mapas que o governo brasilei-
ro nfto possuía, Dezenas de
outros mapas, entretanto, p.io |

governo doa Estados
f

DERROTAR O ACORDO

nara o
Unidos,

üs gêneros alimentícios
estão atingiu.Io preços astro-
nômlcos e os salários em
espécie, portanto, dimi-
nuem à proporção da ele*
vação dos preços. Desse
modo, o trabalho de cada
operário não dá parat o seu
sustento tio um dia. O ora-
dor abordou outros aspectos
da tragédia nordestina,
acrescentando que esmolas

não solucionam tal situa*
ção.
CHATO E A
PETROBRÁS

Ü vende-patrla AsRfa* C-e-

Getulio e uniu mlgos gastam milhões e Daiis mithürs c mais
milhões eom a preparação de guerra, E os flagelados do «Vor-

«Jcittt o p.io rjue iipírtt o cinto c jitdc ò«.'im irmõos...t

É o que pede a União dos trabalhadores do Distrito Federal, em ma-
nifesio dirigido ao proletariado carioca — Ajuda moral e material

 à delegação do Brasil 

tono ("sn ferrovias
Será realizada uma Assembléia das Associações
Comerciais do Vale do Elo Does e uma mesa
redonda na Bolsa dc Mercadorias de Minas
¦Qerais __ Vargas põe o transporte de minérios

antes do abastecimento à população
BELO HORIZONTE, R (T.P.)

— As Associações C mcrcjiiis
ào Vale do Rio Puro cnvvoca-
rum uma assembléia, a se rea-

..'iznr no pi'óximo dia 7, na cida-
de de Governador Valadares.

Os comerciantes discutirão o
problema criado pelo abandono
das fevrò.vins nue servi m ao
transporte de gêneros de pri-
meira necessidade, em pi.jiiizo
do povo, dos industriais, comer-
ciantea c produtores.

IIÈRCADORTAIS PERDIDAS

Seprundo not*c.í-"c choe-tulas
iia região dn Rio Doce, gêneros,
gado e mádoVas ficam partali-
nadas dias e dins, ao relento, à
espera de condução. Só na es-
tação tle Drumond, encontram*
se 100 vagões da Vtórin-Minais,
es'*"rando baldenção pnra a
Central. A situação dessas duas
estradas é de verrb.tlciro des-
calabro. O governo colocou
eí estradas de ferro n serviço
do transporte de minérios, con-
forme compromissos assumi.los
com o governo americano pa • a
b preparação da guerra, agora
aumentados enormemnnte com
o Acordo Militar. Pnr isso os
trnnsprHe do gêneros são sem-
pre rek'K.'idns a segundo plano.
Ouando acontece a uma dessas
duas estradas transportar as
mercadorias, a outra deixa no
meio do caminho.

REAÇÃO

Agora nue os pveVuns p**»**'.
os comerciantes se tornam cada
vez maiores, n Bolsa de Mer-
caddrins de Minas Gera;s tomou
k iniciativa de convocar uma

mesa redonda com o presiden-
te da Cia, Vale do Rio Doce e
func.iiinários inátltuidos dai Vi-
tória-M.niis c da Central, a roa-
lizar-se cm Rolo Horizonte, lo-
go npOg a assembléia de Oover*
mídor Valadares.

CULPA DE VARGAS

A revolta contra a política
que pn.'1'i'.c o saque de nossas
riqueziig ao abastecimento dn
|i pulaçao está se estendendo.
No momento vem evidenciar a
culpa ile Vargas, confirmando
as denunciais feitas o fato de
todos os trcns da Central, pro-
venientes <!.> Rio de Janeiro se
encnntaircin com quase 24 horats
do atraso devido ao desçai-.-ild-
monto em Santos Puntont de
unia composição de minério que
si* uia 'cum 

peso fora dos ümi-
aes.

AS
.pe

da
Si licitam-nos a publicação:
«A Associação Monteso do

Ajuda e Solidariedade dirige-saa*
a lodo o povo carioca no sent'do
ale solicitar-lhe donativo em
roupas e gêneros diversos para•s famílias de patriotas que es-
tão pesos c processados.

IDncnrecentlo a urgência des-
ses donativos qiae servirão para
mincraar as angustiantes neces-
sidades de dezenas tle famílias
solicitamos que seinm enviados
para a nossa snlo à rua da
Quitanda, 45, r/4-1. Tel. 22-0411»

Recebemos com pedido de
publicação o seguinte do-
cumento enviado pela Uniaio
Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal:
•AOS TRARAUIADORES
CARIOCAS E AS SUAS
IRGANIZAÇÔES»

E' nana tarefa de hntra n
participação dns trabalhadores
cariocas no IV Congresso con- |
vncadn nela CoilfpfltwitO dns
rrahnlhndorcs da America I«tt*
!ina para os dias dc 22 à 2i) do
março ec-.Tente, na capitai do
Chile.

A compnnha pela participa-•¦ão dos trabalhadores brasilei-
ro.s no citado Congresso encon-
''.¦ou pleno êxito, pois atê o ann-
"'çntri iá conta coro a ádosão
de mais dc urna centena de li-
-'ores e dirigentes s!ndicais em
•n'!o o Rraisil, e no Distrito Fe-
ri>ral iá contamos com dolerra-
rios dos seTniiitcs sntoros pa-o-riss'onais: Carris. Tcxtcis, Sn-
.«•.loiros, Matnlúrgicos, .Torna-
,!t:tas, Funcionários Públicos
Petleraisi P.incinnários da Pre-¦Vitaira e Mrrjtimos, o que mns-
tra bem o interesse oue está
'•espertando ontre ns trabalha-
''ores brasileiros a realização
•lo histórico conclave dns tra-
halhaidrres latino-amo^anos,
naVncinado pela sua Confcde-
ração.

A União Sindical dos Traba-
1-iatlnrcH do Distrito Federal
(USTDF), nesta oportunidade,
lança um veemente apelo à to-
dos os traiba.lharlnros cariocas
rn sentido de hipotecarem seu''•estrito 

apoio ao Congresso da
C. T. A. L., que será uan
marco decisivo nas lutas do
proletariado laatino-amerieano.

Do apoio do cada trabalhador
à Cntiissão Contrai de Iniciati-
va dependo o êxito da partici-
pação dn delegação brasileVa.
Procure desde já a Comissão tle
Iniciativa parn dar a sua cola*
horação no sentido tle enviar
uma representativa delegação

foram entregues pelos america- ... , ,,
nos. mas remetidos diretamente '.fft^ i^10", " 

^Sse tio problema do petróleo
para elogiatr a Comissão rio
Viação do Senado, que
aprovou o parecer do rela-
tor oferecido a1! Petrobrás,
apresentando emenda que-admite a par icipação de
capitais privados tia expio*
ração rio petróleo. O naaii*
sèabundo viu logo eme a rc-
fcriria em ida, se aprovada
pelo plenário, piorará ri?
muito o projeto entreguista
ria Petrobrás, possibilitando
à Standard Oil intervir trrds
desoaradamente na expio-
ração pet rol i fera. Des-ac
mjalo, deu logo cam apoio
à emenda, elaborada pelo
sr. Alencastro Guimarães,
ao já desmoralizado projeto
da Petrobrás qua', se apto*
vado. possibililarâ aos trus-
tes ianques roubar o nosso
petróleo.

O orador foi aparteado
pelo sr. Kcrginaldo Cavai*
canfi que fez a rlefrsa tio
patrimônio nacional con-
tra on trustes petrolíferos o
condenou o entreguismo do
Chato e seus comparsas.

3ÀniM?OS E INDUSTr.IA
0E LAPIDAÇÃO

O sr. Atilio Vivaqua fa-
lou sobre a situação dis
trabalhadores em garlmpos

Pelo que se vaarifica das pro-
priás declarações do diretor do
Do-mrlamonto de Produção Mi-
neral, riqueza.- imensas no ter-
reno da mineralogia já estão
descobcrt.i" e can inicio do pro- .
«Itação, em nosso país. Com O
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, entretanto, todas essas
rimiezas poderão passar às
mãos dos faulores de guen*a,
que delas necessitam para ca:-
pnndir a saia produção de ar-
tnitmentos e munições, inclusive
o fabrico da bomba atômica,
Por isso mesmo, toma-se um
dever do todos os patriotas da-
rem efetivo apoio à campanha
contra esse tratado de siabmis-
sõo e guerra, ainda em discus-
sãu no Parlamento. Dai luta
co-'i*a o mostrcngo dependerá a
•*ior**,i-"r,".-ioln. em nosso terriló-
••io das imensas riquezas que
«•ão nossas e tle que necessitai-
"tos nara o desenvolvimento de
nOR°n industria pesada, cujo at.i-
quilamento total ê do máximo
interesse para os trustes ameri-
canos.

ao Congresso da C. T. A, I,., o
que por ccvto nos ajudará na
solução dog nossos problemas
que são cs mesmos do todos os
trabalhadores da Amerlca-Lati-
na.

Ajude a divulgar o Congres-
so do Chile, lendo e distribuiu-
do a sua propaganda, seu te-
mário e Ordem do Dia, cujo <ti'
ponto ê o seguinte: «0 movi-
mento smcical .Viltno-anier.rai-
no o a laata. I'da reforma agra*
ria, as liberdades e o regime
democrático; a d. fesa das h-
herdades .* .iu autonomia sindi-
cais, o dCRunVolviménto indus-
trial, a defesa da economia e
«Ia independência nuclwiul de
t.cssos países,;. *

Apenas este ponto do tema-
rio nos crcdcnciitr.n a partici-
par do Congresso da C. T. A.
L*. • Entretanto exibem outros
pontos, como por exemplo: —
a nntpliairfio c melhoria do sc-
guro c Da previdência social,
proteção ao trabalho tia mulher
e do menor, salário conpcnsa-
dnr ao trabalhador insalubre,
etc.

A U. S. T. D. F. espera
nue todos os setores apoiem rie-
cisivamente a nossa delegação
ao Congressos do Chile. Mesmo
aqueles setives que náo envia-
rem delegados próprios devem
criar comissões de apoio moral
e financeiro, pois sertio uma
delegação que não conta com os
dinheiros públicos da «caixinha»
tio imposto sindical, etc. para
custear as suas despesas, os
trabalhadores devem contribuir
não só financeiramente, como
lambem devem enviar as suas
teses e sugestões para serem
apresentadas no Congresso, on-
de serão descutidas todas as
reivindicações dos trabalhadores
Lwisilciros por nossa delegação.

Tudo pela unidade e Solida-
riedaule dos Trabalhadores Lati-
no-Americanos.

Viva o IV Congresso da C.
T. A. L.

Viva a União e Organização
los Trabalhadores do Brasil.

A) A Diretoria»

e sobre a industria de lapl"
dação de diamantes e pc-
tirais preciosas no Brasil.
Assinalou que em 19*10 exis-
tiatn no pais 830 oficinas
de lapidação, que emprega*
vam m a is de dez mil
onerados ar.ífices, o que.
hoje somente existem cer-

ca ile 50 oficinas, utilizando
apro::ímadam-nte 300 ope-
r a rios especializados, O
orador sugeriu para mino-
rar a situação da referida
industria que está pericll-
tanto, a inclusão do dia»
manto nn regime .io cambio
livre numa proporção da
1009!) e apresentou medidas
de amparo ao garimpeiro «
a todas «is Iniciativas e em*
prcendlmenlps que objeti-
vem ato desenvolvimento da
Indus ria de lapidação.
OUTROS ORADORES

O.s d-mais oradores d«
ont-tn foram os srs. Vivai-
valdo Lima, Domingos Ve-
lasco, Novais Pilho c Melo
Viana. O primeiro leu uma
caria do diretor da Aeronaü

tica Civil afirmando que oa
coletes de segurança nas via*
gens aéreas de nada adian*0
tam em caso de desastres;
o orador fez em seguida
uma enérgica contestação
daa afirmação daquela auto-
ridade. O sr. Domingos
Velasco leu uma carta do
cientista Antônio Eugenia
Areia La*ão refutando as In-
formações a!o ciirCor do Ins-
titulo Osvaldo Cruz, sobra
assuntos ligados aquele Ins-
tituto, relacionados com íl
fabricação tle penlcilina <*
outros aníi-bióticos. Ou
srs. Novais Filho e Melo
Viana, numa riemonstração
bajulatória, pediram a ln«
serção em ata do ultima
discurso do governador Jus?
t**lin'. Kubisehevsk. •**,¦mmm^m^mmm^At-^. | . .  fc ,*r I ¦ ' '  I* jlllH IIIWW1HMI II lil ¦ II— MM—II IIMI I ——I». » I -i ¦BBW—PW — —»II I li I —
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Proíesía o utapuiado Carmelo d'Agostíno conira a pclíiica econômica dos EE.UU. — Coníü-'

rua a votação da lei do inaiividade dos miliiares -
Prosseguiu a Votação dais emendas « lei
que regula a inatividade dos militares,
Ko decorrer da votação o lider do go-
vèrno resolveu dar um golpe de habüi-
dade, que por pouco não lhe acarre.

um raiais uiuu derrota. Tiatava-se da Emenda 47. Esta
emenda reduzia facilidades concedidas aos militares na
contagiam do serviço, principalmente os .aviadores, para us
quais 300 huraa; rie vôo contam uni ano

O sr. João Agfipino delen-

mei

¦ Comissão para vlsúíar Gfd«-iít*âno ílamos
JUDA» IANQUJáre*

tl. ti longamente at em.anda o o
l.ocr, depois tio dis.aurso tio
i-ep«csentaiate paraibanao, su

t« tribuna, i).'s^.' est-ir
eoii*. encido tle quo a liitioaitla
27 lealmente currige falhas
d., projeto. Entretanto, reco-

n a niaor.ai n
a ji; tão, deixando ato Senado o

eucigo d^ «Corrigir o* a.h-
i 1'Ui'd.s**, f)iie seg.ai.do ""pie.?-

j .*'ái) do lider ac;.-.rolaria ...
j è.v*;i,o dos militares para a
j rosei vas,

Nem todos os iitk".,i ios t >
Capanema compreendo*

ram a malícia ti: mui* atitude.
i A emenda foi rejeitada, pela
i contagem apertada de IM
' votos ai 89.

Protestou, o sr.
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'VINTE PESSOAS FERIDAS
Porto Alegre, 5 ( Do correspondente) — Vinte passpas fl-

eararn feridas em conseqüência de urn desastre de ônibus,

que capotou espetacularmente porto da cidade de Guaiba. O
ônibu* era procedente de Pelotas.

O DESASTRE FERROVIÁRIO DE CEDRO
tiro, com o expresso de Ca-
riri. Declararam passageiros
chegados a esta capital que,
na ocasião ern que so verift-
cou o desastre, a composição
'-•r.-nvülviA -^squec* velocida-

ás.

itíSSH Redonda indica
DIA 12, ÀS 20 HORAS, NA A.B.l.

FORTALEZA, 5 (A.IN.) •--
Ao contrArlo do que anterior-
mtnto »* «upuiilia, n&o bm re-

glstrou nnihuia caso fatal no
(íeeattxffl «.-orriclo, Ontem, nac
lmédlK.çí>*e da ciUçio li,, Cc-

3INEMAS INTERDITADOS EM S. PAULO
8. 7kin*0, 6 (A.N.) — O

*..i'«f«llaO datfinuii.-ju onlem t
i,-a<tsrá\<}lo ir/i*íii!.a d» mais
ao «Sís Clnê Monumento, Cem
«.•m ointsíaii i2a cuqIíjÚí 2ii'«»i.a-

casa medida, do i-bofe. do Exe-
cutivo MunlclpoJ, b número
tl<- cinemas Interditados atiir

S ga a. trés que são: Clr.es Bra-
• ííi!àaciaa Adar «a Monumento

Promovida pela Comissão Cen-
•ml de Tniciativ*. no IV CongreS'
'-¦o f!«rnl Orinárlo ria Confedera-
cão .aos Trabalhadores da Amé*
alça T/ilina ICTAIA que se rcaa-
nlrfi en. Santiago, Chile, nos dia;.
a?2 a 29 do corrente ms„ ter"
bicar no prfrrimo dia 12, As 20
horas na Snla do Conselho da
A.B.l. f7.o andar), nm deha-
to público sohro os pontos
nrlncipais contidos no teinã-
rio do conclavo lotlno-amerl-
cano.

Para csa tWiate foram con-
vidadoH represenfnntcs de to-
rias ns on»,anWoc1es sindicais
do Distrito Federal d^lcnrarios
ao Congresso de Santiago jíl
¦"scolli-clfiíi Tinlofi respncMvnt 50-
••ores profK^lnpnls, desti Caol-
*!>.l e dns Estados c renrosen-
*'.ntes da in?nren=ri., quo expr-
cem a sua aHyldade nn repor-
•"«"Tom sindica! e operaria. a\
Comissão Central do Iniciati-
va enviarA convites especiais
ao diretor do Departamento

SOCIAIS
ANIVERSAI-UO

?&t dois anos hoje, dia 6, o
interessante menino Everaldo
Monteiro doa Santos, filho do sr.
Geraldo Monteiro doa Santos e
d. Maria El ena Monteiro dos
Santca.

Nacoinal do Trabalho e ao
deputado Bilac Pinto, autor do
projeto apresentado à Câmara
Federal, que trata sobre a es-
cala movei de salários.

Reuni*o, hoje, no Sindicato para iirar uma comissão eme solicitará
do governo províncias para o imediato pagamsnto do abono de
emergêrr.q — Falhou a promessa da diretoria da Secção de Máqui-
nas — Demonstração de íirmeza dos ferroviários — Não há dinheiro,
diz o ministro da Fazenda — Lutas mais sérias serão travadas —

Hoje, apôs ils 17 heras, os Os trabalhadores negaram-se a o que estariam unidos para o
ferroviários da Leopoldina rea-
llzaráo no seu Sindicato uma
grande assembléia, a fim de ser
escqlh'da un.a comissão que sc
avistará com o sr. Getulio Var-
•ras para pedir providencias so-
bro o imediato pagamento do
abono de emergência de janci-
ro e fevereiro.
FALHOU A'PROMESSA

A reunião foi resolvida dian-
te do não cumprimento da pro-
messa da diretoria da Seção de
Máquinas de dar, às tõ horas
rie ontem, reposta «definitiva»
sobro o abono. E' que o dire-
tor da cilada Seção, ontem à
hora do almoço, chamou no seu
gabinete tia ComártDn de ferro
viários, que antes o procurara.

comparecer, alegando que a
«resposta», segundo a promes-
sa, seria daria nas próprias ofi-
cinas. O diretor alegou tratar-
n** de uma «ordem», mas não
foi atendido. Voltou ameaçando
de «renresfi^ns», caso ;i Comi.':-
são nãn o fosse ver no Gabine-
te, mas os ferroviários manti-
veram-se firmes. Concordou o
diretor cm ir ãs oficinas, mas
«*nb a condição de falar Indivi-
diinlmente cc.aai cs membros da
Comissão.
PARARAM O TRABALHO

Os ferroviários, então, decii-
garam as máquinas pararam os
lr*-bü-hos, e, reunidos, resolve-
ram que os entendimentos com
o diretor seriam coletivamente

r|ii" viesse a. neor-vcer, :"ossa
ocasião foi resolvida a reunião
de hoje no Cinriicalo.
RESPOSTA Dn ?' "NISTRO

Diante da fi.*"*"*".. dos traha-
lhadores n direção ria Lccpoldt-
na mandou nf'-*r nm rft-etloa
ria Estação liarão tio Mauá a
resposta do ministro da Faaaen?
da tle que não seriam pagos o.s
abonos do jan"lro c fevereiro,
nnrque a lei nue o instituiu pro-
viu a verba apenas pr.ra o mC?
rle dezembro. No o'*?"r!'*:o dc
11)53 não há vorba destinada ao
abono dos demais meses.

A opinião dos ferroviários P
rie qua lutas anais sírias scif.o
travadas n(d n conquista do pa-
gamento do abono.

(ja-rmelu.
.* n,.*,*,.:.., v*a*:''..a a pulitacs

iiorie-unioricaiia ds ince.ntl-
ar, através do paíseg marsha"
l:?.;it.'os th laiuivpa, aa concor*»
1'ii'cia du pr dai.u: Lvasileiroil
em .".•!?'riais africanas. Citou
espectiiiiienle o caso do ca.'
íí*, cuja produção atual, aaa
África, já ó suficiente para
atender a -13Cc do consuma
europeu. Enquanto isso,, tua
Costa do Ouro. começa a ha-,
ver uma boa produção üa ca"
cau.

Depois de tudo, acrescentís
o sr. Carmelo d'Agosttno, oa
americanos ainda nos coaiai-
deram, através da opinião dia
iilguiis de seiu Bociologoii)
«povo inferior»,

VISITA A GRACIALUNQ

Foi aprovada a constitui"!
ção de uma comissão da dft*«
putadi s, pnra visitar o et.c.ri*-'
tor Graciliano Ramos, iie a,->
sa de saúde onde ue oncontrat-,
O a?.'- Nercu Ramos designoui
para a realização dessa visi**
ta os srs. Mendonça Juniorj
Nelson Carneiro -» Amando,
Fontes,

NOTURNA

Mais uma vez í'oí co'**«tes.>3
da sessão noturna, com a fi*»
utilidade evidente da apres^
sar a conclusão da votafãá
do Acordo Militar.

cmrnú'--
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íum apelo aos resi-
dentes ingleses a'norte - americajios no

Brasil, para que auxi-
liem os flagelados do
Nordeste, o sr. Cairlos
Lacerda falou pelo rádio
em inglês, a linguagens
e a voz do dono.. ¦

Por sinal que jâ era tempo de disfarçar com
um pouco de decência essa pantomima publicitária
em torno da tragédia e navalescos para dar uma
do sofrimento de cente- jj^ia completa do espin-
nas de milhares de brasi-
leiros desamparados e fa-

tmintoa... Mulheres p cri-
ancas vindas do Norde.3-
le, com a face da miséna,
são postas a desfilar pelaa
ruas principais da cida-
de, com banida de musica
à frente, só faltando oa

to o,ue move a esses be-
neméritos da «campanha

de auxílio aos flagela-
doa.

O sr. Carlos Lacerda já
anda pedindo dólares, poia
ü uso do cachimbo deixa

diretor do Departa-
mento Nacional de

Iluminação e Gás afirma
que o Rio continua sendo
uma das cidades mais
bem iliuninadas do mun-
do.

Esta vai como piada.

,—oOo—

Eo 
governador do Ceava
informa que naquele

Estado não existe seca.
Imaginem se houvesse!

Que é que ha então, sr,.

governador? Diz êle que
a conseqüência de sécus

anteriores, naturalmente
do governo Dutra... Com
Getulio não pode haver
i-aêea. ora essa.,

—oüo—

nforma o correspondeu- i
te de «O Globo» cm Ri- l

beirão Preto que duram- ]
te uma manifestação po- \
pular contra a carestia,
populares atacaram a po-
licia.

0*^h lyòfâdík^um
haâk-í r

k
f m

O correspondente não explica o que os policiaisfaziam na manifestação. De qualquer maneira) será
que o governo nâo dá uni jeito de proteger a sua
pacata polida contra a sanha do povo?

Relata ainda «O Globo» que, em face do ataque
Inesperado, a poncia começou a atirar para o ar,
onde não podia haver, é óbvio, nenhum nianifestaü'
íe. Mas varioa deles ficaram feridos.. „,

L
' t*BU estão torrnulctdas sio-
| vas leis que iluminam r.iio
! apenas o caminho do soc.u**
j usino nora o comunismo,

mas tombem a mtxtchtí
I irresistível tlt» toda o Hi«' 

man Idado p<*ira a sua libesN
i«.yao, para tt liquidaçãt)
d«ííiRitiva tie toda esploicp

çáo .*.- cçite*são
SíAURICiO GAÜJ201S

balisas dos cordões car- a boca torta...«
H VENSÃ Nas
LIVRARIAS £ NA
,DITOHiAL ViiüRIft

Buc. <i-> ííujuoi 6' ifliOÍ
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COGITAM OS INDUSTRIAIS DA FORMAÇÃO DE UMA COMPANHIA PARA EXPLORAÇÃO DAS RESERVAS \
HIDROELÉTRICAS DO ESTADO — A SOLUÇÃO Ê, PORÉM, MAIS SIMPLES: NACIONALIZAÇÃO DA LIGHT!

, ÍXO PAULO, 6 (Oorrespon-
íStüicia espacial) — Enfrenta,
tttualmonte, a indústria pauds-
(ta aírU crise com a Imposição
<flo recionainónto da energia
tílétrlca. principalmente por
ique as restrições são, cada. dia,
mali drásticas. O mala grave é

[que a situação vai se agravar
!« partir de maio, conf rme de-
telarações do sr. Anto;.... Devi-
[iate, presidenta da Federação
« Centro das Industrias. Todos
>.ig meloj Industriais estão alar-
msAos e, segundo Be divulga,
«nais dt> fio por cento daa ati-
Iirtdacies serão paralisadas.

Snqüanto os proprietários
fias fábricaa e estabelecimon-
(tos fabris discutem as conse-

{uínclas 
da crise, que o a mais

rav« por que já passou o par-
tejuo paulista, o operariado sen-
jje-te ameaçado com o desein-
¦prego em massa. De fato, se
(S movimento industrial tiver
mu* ser reduzido «m 00 por'Bento em virtude do raciona-
anento, metade também do ope-
erarlado ficará sem trabalho.
UxARMADOS OS
INDUSTRIAIS

Tanto a Federação como o
Kentro das Indústrias vêm dis-
«utido a questão, a fim de en-
ftontrnr uma solução capaz de
evitar uma paralisação maior.
^Representante» dessas entida-
ifles já foram ao Rio conferen-
tSlar com os diversos ministros

m ghao-t» fifSfrç
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o cem os presdientes da Co-
missão de Racionamento e do
Conselho de Energia e Água.
Excusado é dizer que nada
arranjaram senão vagas pro.
messias de que <se chover* e os
reservatórios da Light subirem
de nível, a situação poderá me-
lhorar. Sentem, assim, os in-
dustrlals que a campanha Im-
perlalista contra a indústria
nacional, feita desta vez por
intermódlo da Light, está pro-
vocando sérios transtornos. A
política, conforme todo o mim-
do comenta aqui em São Paulo,
ê a de barrar o desenvolvimen-
to industrial mediante o corte
no fornecimento de energia ele-
trlca, já que sem «eorgla far-
ta o barata não pede haver
parque industrial».

APROVEITAMENTO DAS RE-
SERVAS HIDRELÉTRICAS

Diante da aituaçáo verdade!-
ramente alarmante de ser a In-
dustria forçada a cessar suas
atividades em parte, os grandes
industriais paulistas vem estu.
dando a possibilidade de formar
uma companhia destinada a
aproveitar as reservas hidrcelé-

tricas do Estado. Nesse sentido
foram conferenciar com o mi-
nistro Horaclo Lufer, que
«achou interessante?- a iniciati-
va. Assim pretendem os iudus.
triais paulistua formar uma so-
deitado para aproveitar aa rc-
servas e fornecer uo parque in-
dustrial a energia de que lie-
cessita. Salientam ainda que a
companhia será oonstituida ex.
clusivamente de capitais nuclo-
nais o dão um praso du 2 a 3
anos para que oa trabalhos se-
jam conclui dos,

Vemos, assim, que a lndus-
trla paulista já não mais quer
ficar na dependência da Light,
mas quer organizar a sua pro-
pria usina fornecedora de ener-
gia. O plano entretanto tem o
incovenlente de aer tun plano a
longo praao. Na melhor tias hl-
potéses, as usinas só poderão
fornecer eletricidade dentro de
5 anos, no mínimo. Além desses
aspecto há outro ainda: haverá
forçosamente que ser enviado
capital para o exterior pura a
compra de materiais e equipa,
ínenlos. E Isto, sabemos tucio.-,
i.em uma série do dificuldades.
mesmo que os industriais pau

listas consigam o capital e a dustriais devem exigir, bem í color», novo sistema, de colorido na tela
cobertura das divisas, os expor-
tadores (Ingleses ou anterica-
nos) não mandarão o mutèrlal
necessário, Isso é lógeio. Não
interessa a eles mandai* equipa.
méritos, mns sim produtos ma-
nufaturados.

UMA SOLUÇÃO MAIS
VIÁVEL

Há uma solução muno mais
lógica e viável, que não demore-
da gastos enormes e nem muito
tempo. De fato, «o a Light não
quer fornecer a energia necea-
sária ás atividades industriais
ti sé não cumpro o contrato quo
6 taxativo.forneclmento d« luz
e força conforme m ncccsslda-
des do consume — o que os ia- Águas

como todo o povo, é a naclona-
Ilzação da .empresa. Não é pre.,
ciso cogitar da formarão da no-.;;
vas companhias, basta que soja;;
a Light nacionalizada e a crise;;
de energia uerá resolvida. O que ;
precisaria, sem dúvida, era a;
ccunplomcntação das usinas,;
aparclhairientos, reservai oi ios,

A solução, portanto,

Conselho Nacional de Energia e .

Bandida"
y. MAIÂ

Este «arranjo» produzido pela R.K.O. cm l'J4í) so-
mente agora é lançado no Brasil. Poderia ter confnuadc
inédito porque, nesta semana, com quatro reprises Iníe-'
riores, esta «Bola e Bandida» é um quadrúpede em «tru-

i ifi-ww-f*' rWt*i

Jane Itussell, a venus de busto atômico fi assegurar]-
em não sabemos quantos milhões de dólares, é a bela
bandida Belle Starr, uma bandoleira contemporânea dos
.lesse James, dos Younger, dos Dnltons e outros bandidos
da antologia cangaceira norte-americana.

Sua função no tarranjo> é mudar de vestidos com
corpetea apertados e bem decolados, tudo numa história-
bagaço, onde- Georgc .Brent faz um agente mercenário,
tipo espião do F.B.I.. Este mocinho de 11)33 está gordo,

etc, que será bem mais simples i veiho e sem graça. Urn autêntico cara de páu.
do quo começar tudo de novo. Como sempre a delação coniparnce bem paga desta

s umul vez de modo humorístico, colocada no palhaço Andy Devile.
bola bandida resigna,

se unir para som-
ninguém e os industriais pau- ? I"',! ;,° Sorc,°
listas devem saber perfeitamen-j'
te que lato não passa
farsa da Light, acobei
Comissão tle Raciona,....:..... >:. . ...

tória em tais «arranjos'* a moda «Western».
O <arranjo> foi dirigido pelo antigo diretor AUan

Dwiinn (dirigiu o primeiro Kobin Hood). agora por •com-
pleto decadente.

«Bela e Bandida» é um desses «arranjos» lnqual^flcá-
veia que o público, em peso, ao levantar-se para sr embo.
ra, resmunga, sonolento, mais ou menos, isto; — Puxa!..,

Que droga chata!...

só: nacionalização da Light. A •'. O final esta arrematado com a bola
falta do energia não convence ali da em cumprir a sua sentença, antes de
ntüBnim « r..« industriais nau-!! pre ao gordo e velho mocinho dc 1933.

nerfeitamen-.: No innio cl° «arranjo» existem duas cançonetas in-
sa de erossai! terpretadas por Jane Russèl, de pouca roupa: tirj-eios etu
bertpda dcI Ir"™1»': os Dallons matando, roubando, fugindo, tudo tle
innnméntn _!' modo bambo e aguado, sem a vibração habitual e obriga-

BntiCi-f. c-fim Tony Curtis *
per Ltiuiie

ü. PlOIJltü - «tfin .u Crente»
TIJlliJA - «A i.'jiva -I» um-

rlnliu», cmn ausui.ii li'iuvr>> n .'.'
bettii Belio

V, LOBO — -.O íllhii de *K
Bahia-, ..-um Tuny CtiitlB

VlfiLü — iCu.itulldu nu ulitin.v
v. laAi-ütr, — «ijtits h.-iii

ÍUt\f e rA riiáücuid dü Düjun»
Vttòriu •— «Cuii-yá-ii 'i» piuitu-

vi.-i av, com Uella àcam, uei.«-
nuitio Curteao e Tftínuru Lttv
11.11 A il<) CiOVIiltNAIItllt

JAKDIS1 — «EstiulUB em des-
filo» e «Tragtiilia do nu.-u defl-
tino»
M . ,1,4*1

ÉDEN — «Ollver Twlst»
ICAHAI — «tim nome do li'.-

rctti,»
1MPKKIAL -- «A tragcidla do

me» tleatlno» c "-Mmea t*
amei»

Oi'1'JON — <0 illho de Alt
ílalii'.»

J.'ALACB — «Diaa aem íim>
l-tniofol.is

CAflTO.LIü — «O amor nao-
ceu cm AT.rlB»

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
«çgZp* q Conserta, compra e vende

máquinas de costura usa-
das. Reforma em gera!

— Tel: 49-8310
mmmWÊBWÊmmWÊmmmWmWÊmwmmm —I M——MM 
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Crítica a siíuação no Leblon
menios da população ¦

i

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

A falia dágua e o calor insuportável fazem crescer os sofri- \
Idêntica a situação nos subúrbios e ceniro da cidade

^Contendo flraridt» ansma»
feentoj, fransmilidoj por um
SÍoí maiores lideres do povo
kh!nél« 't

Conaerijoçcic* do evponen-
fòai de 30 anos da lota vi?
Boriosa oelo lorlaleclmento do
Porlido dirigonta do R3vo!u»
Soo Chinesa
b ¦ Obro de gronejo Otualicjfl»
|ô « interesse.

(?AÇA SEU PEDIDO A

Aumenta o calor e aumunta
também a falta de água no Dis-
trito Federal. A Prefeitura, ao
que parece, condenou o carioca
a morrer de sede. Desde segun.
da.ícura que em bairros onoe o
fornecimento vinha sendo nor-
mal, não cal uma só gota ds
água das torneiras e dos chu-
veiros. Há quatro dias que de.
termniados trechos do Leblon,
Gávea e Copacabana, assim
como os zonas de Mangueira,
Maracanã, Andarai e Saúde es-
tio submetidos a rigoroso regi-
me de seca. Nào há agita de es-
pecio alguma, nem para beber.

Muitas famílias estilo »» utili.
zando da água mineral vendida
em litros para oa afazeres do-
me-sücoa.
LATA DE AGUÁ A 20 CRU-

ZEIROS
No Leblon, principalmente na

avenida Ataulfo de Paiva a íal-
ta de água tem atingido propor.

devido a. obstrugào dos encana-
mentoa, que o 7,*) Distrito de
Águas da Prefeitura jamais se
pteocupoti em limpar. Em ou-
tros locais os vazamentos, de-
vido estarem arrebentados os
canos, contribuem para a escas.
sez do precioso líquido. Esta ul-
tima irregularidade acontece.

pura fugir A canleula usa do to.
dos 03 recursos. No centro da
cidade, por ser mais quente os
donos de bares o botequins têm
grandes lucros com o consumo
üe, bebidas e sorvetes. PrlncipfJ-
mento depois da libcraçüa dos
preços dns bebidas pchi COFAP,
Assim, a coca-cola o crush, °

telav o.z
OPERÁRIA

í 
—* -"-^":wr*«
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"Probl

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

UU. LKTKLItA 1'OUIiH.t. i-.N
!)B IIltlTO

Urtlem dor, Ailuiicudn do Uraj.li
Iuacrlcio n« 78't — Tra», dt,

Ouritlor, Ü2 — I' nadar rime:
B2-42U5.

DU. SlNVAl, JfALMlUKiS
Av. ttlii llruni',,, 100 — 15» and.

iS»ltt t.&lü — Konel 1M.3B.

Ult. LUIZ WEKNBCK
wk oasj'b;i

Av. Hln llranno, Í7"l — D» and.
Ornuo WI2 — Ifoüei 42-l'uaa c

I2-U8fi4.

UE. DBUKTUIO 1IAMAJI
Ii.uu Sio Jtné, 16 — 1» otidiif

I'od«i 22-0:i65 — F»plaHn.du do
Custeio.

Illt. B. CAÚiKIUÒS ISUNFIM
CAUSAS l'KAUA_HlSTAa

Ut-a i-íã., Jiiüí-, 6(1 — Urupo 1.103]
1-onii: U-2UÜ7.

emas
REVISTA DE* CULTURA

POLÍTICA

MÉDICOS
l)U. ALOKIXJ COliTl.Mltt

Tcrctií, (lalnlus
14,110 a» lo linr»
Alvlm, 3S — K»li vnj — Fone
-.J-HülS.

p-^-T,^™-.,,,. 
...... .¦™,;W_.~?:„,ÍW,.,, ,T>, ...,<.>v.._,__^v .. .

í ¦ ¦ .'-.- ¦ '¦ wh< '¦",¦'. '¦-'''¦.'¦ '<¦¦'"¦•¦•••¦'.¦''. .'.'iíV; '¦:.<¦ '¦/'¦¦/-.''J/'í'i/.<</,. -\ .¦'¦ ;-^'-/-.'*i>>''í/.---*Vy;;í**5^'/>4-* '¦'¦¦¦ ¦'¦{-¦ -^í^*í'^'t'¦ ¦*

Iltt. ANTÔNIO JUSTINO
rilKSTES IlU HKNBSES

CLINICA Ul-JílAL.
At. Nilo 1'c-tjautiB, 1..5 — II» and.

— ttul-í» IKI2-4 - '1'erçiu, qtilntut.
o gáliado», dst, 12 às !' hnrait.

,

Av.
»nd»r

ALFAIATE
tV-iVtt COSTA

Almlitiite IlurniBO,
— time; 2'J-ltllS.

«<

Desde os pilmeiios horao da manhã a!é noite alta, em todo o Distrito Fedtval, ctmeça
j> íisputn por um pouco do água, \

Pela manha geralmente na Zona Norte nos. caçula, etc, que custavam Ci'$. \
1,5» passaram para CrS 2,00, oj

e ftgua mineral paraí
X

I
o i

« »''""'«» «•'»» ç603 alarmantes,
aparecem pessoas vendendo subúrbios da Central e Leopol
água, chegando muitas famílias í dmtu

»^-*»irf.t,*í\V'*^- j v1 p< • mi_f-^ '¦ t^^É

APHEEHSAO ABBÍTRARIA
Do leitor Carlos Moreira e Silva, residente sia run do

Matoso, recebemos a seguinte carta:
tSr. Redator:
Os moradores das ruas do Matoso, Joáo Francisco e

da travessa dr. Araújo reclamam contra a deterrr-intiOüi
do Departamento tle Limpeza Pública, que acaba de s^r
sumprida pelos trabalhadores dos caminhões de coleta tio
2ixo, cie apreender todas as latas de lixo existentes 'ia-

qüelas artéiias. Segundo os «garis», a medida fô.*a toma-
tia, a íim de que sejam adquiridos pelos moradores 03 de-
rpósítos que satisfagam às exigências atualmente1 impôs-
ias pela. Prefeitura.

mm *^Éfi»i#:.\^

PROGRAMAS'¦•^A HOJE
ALPA —¦ <L.1grlmao 8<i b™

lher>
AMBRtCA — -tO conde <i*t

Mnnt,i, Cristos, 001» Eobert n,->.
nnt e Bllasn I.nndl

AUT-PALACIO -- tAn-os
amargo», com Hllvint» Manga-
no e Vlltorlo Gassmnnn

ÀSTOR1A — «Bela <• bandida»
com Jan» Rurniol o Oeorge
Brunt

AVENIDA -- -iCiinijitií da !)rt-
mavòra»

AZTGCA — <A noiva üe mci-
rltihíi». com Suzanu r.cyr» .d
Alberto IH-llo

BANDEIRA ¦•- iCidad-í SI-
nlstra» a «Arnel e errei»

BANDEIRANTES -- «O fsn-
fcnsnm nu úperit*

BOTAFOGO -- <0 OTttd* dc
Monte Cristo»

B. DE PINA — «No llralftr
do crini*.'»

CARIOCA ••• «O íllho de Alt
BfibA» com Tor.y Curtis /, Pi-
r.'.T I.intrle

CENTENÁRIO - cCantundo
n.i chuva»

COLISEU ¦ tO conda de
Monto Criai..?, com Robcrt Cto-

:nit e Elissu Landi
COLONIAL — <IJcln e tian-

dldn», com Jane Ilunael e Ge-
cru.) Brent

EDISON — rlmpórlo dos niúi-
vadofi* o «Ladrão nua roube,
laurili».

FLORIANO — iO filho da
.lli liabA», com Tony Curtis <j
Piper Laurie

GRAJAU — il.Diidrc-a t melts
noite» <¦ «Terro da Crnntelra»

il. LOBO — íüiila « bai.dl-
da», com ..lano Russel e üeorge
Brent

IDEAL — (O conde de Mot.,-
t. Criatoa, cam ííubert Uonat
e Elissa L.1111I1

IGUAÇU — tO ÍIIllo da Ali
Babá», com Tony Curtis

IMPBUlO - «Carnaval Atlfin-
tlilijj, com Oaciirlto f, Maria

•Antonleta Por.s
IPANEMA — «A noiva da ma-

rinfoav, o>n\ tíuaana Fioyre s
Alberto Bcllo

Ili.vJA' — tímoírlo dc.a mal-
vados»

IHiri — iO íillir, de A!l Baba»,
com Tony Curti» t; Plper Lau-
rie

JOVIAL —¦ «Estrelas em doa-
filo» <i «Trugódla do meu des-
tino-,

LEIií.ON — «CaticSo da prl-
mavera», com Dólitt dcala, Lèo-
n ar ti o Cories-a € TániaVa Leea

MADUREIRA - «O intitici.;.
nào perdoa*

MARACANÃ — -íCancfco da
primavera*

MASCOTE- — «Eeia í t'3.id!-
da», com Jane Ituaaell o (Jeor-
ve Brent

MAUA' — -lArroa amargo»,
com Silvano Maugano « Vlttorto
Gasamann

MEM DE SA' — -.O conde 1Í11
Monto CrtHtu»

METROS tPasseio, Tüuca r
Copacabana) — «....E o vento
levou», com Clark Gable e VA-
vien LeUh

MIRAMAR — «O filho de AH
BaWit., com Tony Curtia e PI-
por Liiitrio

MODELO —- «Joíto Gangorra°r
e •sTertlvol armadilha»

MODERNO — «Jotto Gnti?..r
rav

.MONTE CASTELO — «O filho
de AU Babá», com Tony Curtiu

NATAL — «No limiar do cri-
mo n «sonharei com voce*?

1.JDEO1N - «O filho d« Ali
Eiabii», com Tony Curtia o PI-
per Linirla

OLINDA — «Bsi* * bandida»,
fcom Jani itusael s Gcorgo
Brent

PALÁCIO — «O Conde de
Monte Cristo, com Bobert Do--
nr' a Ellaaa Landi

PARA TODOS — vArroí
amargo», com Silvano Maugano
•j Vittorlo Gassmunr,

PATHE" •- «O fidalgo ria Ca-
llfórnia», com Cui-nel Wllda .ei
Toresa VVrlght

PIEDADE -- ^O melhor ti
casar» a «Nunce !e amei»

PIP.AJA* — «Deutlnoíit e tDii-
jla redenefio»

PLAZA — «Bels o 1-ind'ria»,
som Jane Russel! t (-eorse
Brent

POLITEAMA -¦- «Teia mari-
•tos» e «Dia» íwc ílm»

PHEtílUl'.NTE — sArro.2
amargo», com .Sllvana Manga-
no o Vittorlo GaK.imunr.

PRIMOU — «Beia t bttndl-
dar, cutn Jane Russel) t Ue-
orgu Brent

QUINTINO — (Terrível ar-
inadilha» e tío&o Gangorra»

REALENGO — «Floresta niai-
ilta» c «Estrela» «o- deafllt»

KfciX — vo Ura ti de -Jururfu*.
.vim Mario Lunza

R1AN - «O filho d* Ail Ba-
ba», com Tony Curtia « Plper
Latirlo

RIDAN
perdoai-

8itz —
:om J»ne
Biuttt

RIVOt.1 —. <Arroi amargo»,
eom Sllvana Mongano « Vittúr.u
GaasinnnD

Roaàrlo -~ «Os tambores ru
iam no amanhecer?

ROX.1 — «O Conda c:e Moütó
Crlato», com P-oDer*. Donaí 5
Elissa Land!

S. ALICE - «Canção da pri-
rnavera»

S CRISTÓVÃO — miperlo
.tos malvados»

S, JERONIMO — «Pacto ul-
íilstro? t tAlgemaa de cristais

S. JUSE' - '.o fiuiilgo da
Caliíovnia», com Cornei Wllda
t Teresa Wrlght

H. Luiz - «O cllho dc Ali

tu mundo aiic
tBeií. t.
Ruaaell

bandida»,
Georgc

•* Luiz Saslavslt;, diretor dt
muitos dramalhões porte-
nhos, está realizando <Ui
Neigé etait Sale», num ar-
gumento de Simenon.

Km «O Compositor Glin*
ka», película em cores so
viética, encontramos o ver
dadeiro espírito de un;-
compositor de vanguarda,
os seus vínculos cem o po*>
vo, sua música e fé no fu-
turo, São apresenlados 1S
fragmentos musicais das
obras do genial músico,
sendo o operador cineniato-
tíriilico e laureado E. Tiss-é,
auxiliado, pela mito mestra
de Aisenberg. A música é
executada pela Fllarmôni- ;
ca Nacional de Leningrado
,sob a direção do E. Mra-
vinsk e pelo coro n-.tcioinil.
da canção russa da UltSá,
dirigido por A. Svéshniko\'o
Sendo que ;is dansàs são
executadas polo famoso Con-
junto dc? Pausas Populares-
de Igor Moiséev. E a dire
çáo desta grandiosa pelícu
Ia, cuja filmagen' foi st
guida com desusado inte
xbsr.Q pelo público sovitir
co, é do laureado diretor --.
iiematográfico Gri^oirl Ai' ¦
xandrov.

Antes do • Miracie stlr
Plage», que só st'r;'i re: '
do na primr.vera, ü-:: '
dirigirá, err. Roma,
Terminus», num esnúrio
Zavattini, com Jonnlfc-'
nes e Moal^on-.-'.-. C''f

Será realizado pui .-">.
Huxley c Gabriel !.
tun «Vida de Gancihi
.'ando 110 seu cast com í
les Boyer no papel dt; !
dit Neru... aparecei:,
assim o mesmo seu: a ...
guálável peruca. Os fabs
cantos reclarr.atfi.o na cer-
ta!.,.

NOTAS TEATRAIS

nó;'
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Beíreseos, sorvetes « refrigerantes iêm uma saída enorme com o calor.
fa pagar 20 orussiros por uma LUCRO PARA Ofi EXPLORA-

Aeonteee que não houve
qualquer aviso prévio a res-
tpeito, nem tal providência¦cem tendo um caratw geral,
tle vez que em outras ruas o
lixo continua a ser deposita-
4o em latas Iguais ou cm con-
cüções inferiores às que fo-
iam apreendidas nas ruas
acima referidas.

A apreensão não deixa dc
tf&x: arbitrária e seria o caso
da municipalidade estabelecer,
um prazo pura a substituição
idog depósitos, mesmo porque
ios novos, agora prescritos
pela Prefeitura, estão sendo
vendidos p r preços elevados,
-tjuaga iniicessivíiis à bolsa de
muitos dos que residem nas
proximidades da praça da

fiandeira. Cordiais saúda-
ções. a) Carlos Moreira da
Silva».

AUMENTO NOS rREÇOS
DAS REFEIÇÕES

Do leitor Manoel Antunes
recebemos unia reclamação
contra o aumento repentino
dos preços das refeições epie
são sorvidos no posto do
SI3NAI situado no Jaairozi-
nliu. Essas refeições, diz o
leitor, passaram dc C para 10
cruzeiros, quando são as mes-
mas fornecidas gratuitamente
ao SliNAl pelo S.A.P.S..
Consequentemente não só é
desproporcional o aumento
como uma autentica rouba-
lheita.

unlca lata. Alias, a falta dc água .
na zona sul tem m verificado

DOKES
falta cíagua o. carlocD

Cr$ 2,50 e Cr$ 8,00, respectiva-
mente. Essa foi mais uma for.
ma de favorecer os exploradores.

BUrWO.'* AIRES, • .AFP) -
Desconhecidos atiraram uma hom-
ba da plxa contra .'» auoiireal .lo
Ranço do Londres, tu» província de

I Oonit.ba. Houve dimoa na frente
do «Utido.

— *sA Severa*-, que syrá a próxima atração do JoáoCaetano, terá a direção do produtor português de espeta-
culos musicados, sr. Rosa Matheus. No elenco, surpeni:Dinas Tcreza, criadora do papel, 110 cinema; Silva Filho,
que aparecerá como •Tiiupanas-i; Roberto Duyal, nue se?-n'i o Cowiir. de Marialva e outros desempenhos de Ma-ria lJtiizào, Manoel Vieira, Perpetuo Silva. Elvira FifUeí-teclo, etc.

-- No próxima segunda-feira, será Iniciaria a vendados ingressos para a estreia de Eva e seus artistas, na sa-rira de Bernard Shaw, «A Milionária». Dia 12, terá inicioa temporada. A direção cênica e artística dos esoHAculosestará à cargo de prof. Willy Keller e os cenários sãoEros Gonçalves. As carteiras permanentes estão
noa escritórios da emnrêsa.'ANTOMINA VI

Milton de Motaes Emery
Finalizamos aqui a publicação dos «:oncoito*? á? Mar-•.1:1 Marceau sobre o MIME.
29 — Qual é a lei que faz rir? Não se- trata d^ ext-

eutar do qualquer modo o gosto, K' tomar tempo fpren-dre le temps) entre a execução e a reação do público, òcômico está entre o movimento do dois sentimentos..10 ¦— O MIME deve começar de um ponto mifro, K
partir deste ponto faça nascer então totlos os sen^menfos.

31 -- O que é preciso 110 MIME, na improvisação énão se dispersar. O ator que entra em cena e gesMmla dc*sordenadamente, não consegue chamar a atenção. E' precisoeconomia .le gestos, sobriedade.
_ 32 -- Há duas maneiras de fa/er o MIME. Uni è a maneira do comediante, mas saber representar seti iala?e mais difícil. Não ser realista, mas justo. E' preciso guar-dar a sinceridade, mas é preciso que seja lusto, exato.

3" — E' preciso tirar cio rosto tudo que é inútil, que fi
gesto seja unicamente 0111 função cio quo o MIME taz.34 -- Pode-se ver a diferença que há entre um movi-mento convencional, mas sinceros, e um movimento lal-so. Não corresponde ao sentimento, não pode e-ásf.i senão fôr até ao fim desse sentimento que ó real e primi-tivo.

35 --• Pode-se dar um valor ao som. O MIME tem rsdireito de se servir do som, do grito, do assobio, do baterue pés mareando o tltmo.I
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Protesto Contra a Prisão
do General Carnaúba

_itsv« tm nossa redação membro da comissão, declarou.
(Hat; comissão de trabalhadores,
Ónembro» do Conselho du Paz
<&> :..i(flit, a fim de lançai um

Srotento 
contra (. prisão na

ahia do 6'eneral Artliur Car-
Sjauba, presidente da Associação
Sos Direitos do Homem u desta-
^do T.mbatente pela defesa de
aosso petróleo e conira o Acôr-
mo Militar Brasil-Estadoa Uni-
¦tor
H, § ojêiifajffl íí**«lds SoiM-s&JvijélunW íoatru, * traição,

— Consideramos a prisãí uo
gener*' Arthtir Carnaúba, ile-
gaJ * absurda. E' a pratica cio
ie..^risrno e da violência, utili-
zado pelo governo, contra os
patriotas quo lutam pela defesa
ilo nosso país, coiik',-1 o Açôrdò
Militar. Ü governo está apres-
sado em aprovar o acordo e pa-
ra isso emprega o terrorismo
para intimidar o povo que está.

O gigantesco desenvolvimento da produção ajíricoía
do país soviético é favorecido pela introdução tui agrl-
cultura dos avançados princípios da ciência michúriniana e
da experiência cie vanguarda. J. V. Stâlin em sti-t nora
genial, |«rroblcma.s |_conômieos |do [Sociàlisnib |na JÜRSS».acentua particularmente a importância da técnica, cl*v.;
iiumerosas máquinas modernas .postas a serviço cie tolos
os ramos da produção agrícola," A técnica agrícola da
União Soviética não permanece estacionaria, mas se apor-
feiçoa constantemente e é substituída por outr,; nova.
Pelo nível da mecanização, pela quantidade da maquina-
ria com que conta e por sua utilização mais taj'titiül, a
agricultura socialista não tem rival no mundo. Norl-iun
pais capitalista produz agora tal quantidade de rháqül-
nas agrícolas como a União Soviética.

A pcítência global do parque de tratores das estações
de maquinas e tratores e dos sovkoses cresceu em 59%
em relação ao nivel anterior á guerra, e o de colhedoras-
trilhacloras em 51%. O parque de tratores e máquinas tem
experimentado grandes mudanças qualitativas. No quin-
quônlo de após-guerra o parque se empenhou na prodü-
ção de 160 novos lipos de maquinas agrícolas (potentes
tratores, tratores untomotrl/.es, colhedoras de Unho, d'j oe-
tèrraba açucarelra e de algodão, tratores elétricos, etc),

No novo qüinqüênio os kólkoses terminarão a meca
nização dos principais trabalhos do campo e será desen-
volvida em ampla escala a mecanização dos trabalhos
mais pesados na triticuitiira, na horticultura e na fruticul-
tura, bem como os trabalhos de Irrigação, de desbrava-
mento e de exploração de todas as famas que exigem
rnuita mão de obra na Ia/oura, a semeatiura « 0 obfen-
q&qi s Kiepdracão âe covas •¦»*«. .(ultivAveU.

em
Professor V. RÜMIANTSEV
Doutor em Ciências Agrícolas

(CONCLUSÃO
Este ano íol editado um livro «Mecanização do culíi-

vo do alçjodão e tarela da indús;».ia tle construções mecâni.
cas do U-jbekistão... do Volkòv, Prêmio Stúlin, e Betlriti-
tscv, Candidato a doutor em Ciências Econômicas. Em fu-
turo próximo, dizem os autores, a agricultura do Uzbélds-
tão deve receber, sem contar os tratores, mais de 200.000
máquinas de cinqüenta lipos distintos, de tração mccãüi-
ca e animal, dos quais 2c> tipos não são produzidos em ab-
soluto ou só são produzidos em pequena escala.

O aumento Incessante da mecanização torna mais fa-
cll e de maior rendimento o trabalho dos kolkosianos e
melhora muitíssimo sua qualidade.

A produçfio kolkosinna se desenvolve com êxito á ha-
se de um ascenso vertical e multiplico do nivel técnico na
agrici Iturn. Em todos os kolkoses se Inlioduzem 'ic.irta-
das rotações dc culturas com o emprego de hervaa torra-
jelras. Pratica-se em grandes superfícies o arado profun-do, àplicando-sé noves e progressivos métodos de semea-
dura e aumenta a área dos barbeilos de primavera e ou-
tono. As sementes se renovam, para o que se recorre às
variedades de maior rendimento, Produzem-se novos tipos
de adubos e adotam-se maneiras novas para seu emprego;
também se aplicara roeiog novos oara combater os "oarasl-

tas e as enfermidades das plantas. Nas zonas do pais nâoregadas pela agita são levantadas franjas de árvores, quefecham o caminho aos ventos quentes. Às grandes obras decomunismo nos rios Volga, Dnieper, Dori e Amú-Darla per-tnitirão irrigar e transformar em prados mais de 28 milhõesde hectares de terra,
A ciência agrícola soviética trabalha com firmeza texilo para resolver o problema da obtenção de colheitas

grandes e estáveis. Só depois da guerra na URSS foramobtidas e entregues à produção 290 variedades novas dt
grande rendimento, entre as quais 57 variedades cie tri«oe 4 de oleaginosas. O aumento das colheitas que propor-Clonará o emprego das novas variedades de girassol, cielitilii) de cànhamo e. de soja, se traduzirá
2.000.000 quintaia de azeite.

em

O ascenso da produção agrícola é favorecido pe%c-nperíeiçoamertto constante do pessoal kolkosiano no sen-tido cultural e técnico. Milhões de kolkosianos estudam
gratuitamente, sem Interromper o trabalho, cm cursos rieagmtéeiiica c zoòtécnlca; que duram três anos. Centenasde milhercs tle kolkosianos se tornaram tratoristas. con-dutores de colhedora-trllhadoras e mecânicos.

O XIX Congresso do Partido Comunista da União So-Viética apresentou novas tarefas no que se refere «o su-
mento sucessivo daa colheitas e ao desenvolvimento dorebanho. Durante o qüinqüênio a colheita giobai de «-reaiscrescerá de -10 a 50%, para alcançar em 1955 a rnsU 40
dobro do que produzia a Rússia tzarjsta nos melhores am»
O caráter real deste ritmo de ascenso tias colhêit*» «tt.*»»*-***íjs toda & teistóste te agjtjsBÍíuas *s»tó!As*.

:.\
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ElSEMHOWERl

Em sua hipócrita mensagem «ao povo russo», a pro-
põsito da enfermidade de Stalin, Elsenhovver diz que «os

» milhões de habitantes da Rússia compartilham de um *
} mundo livre e pacifico». t)ual é o pacifismo do Elsenho- j
í wer, conto é que o novo presidente americano «defende» \
t a paz?

Seu principal ponto do vista, publicamente manlfes-
j tado antes das eleições, com relação ao problema da paz,
> foi o de que <>a guerra na Coréia devia che;;:ir a um
í téimlno brov( e honrosos (discurso rio Detroit, em 4 de
Í outubro de 1052),

£ No entanto em um mês e
{ meio de governo, esta pro-
$ mossa foi vergonhosamen-
? te traída.
\ Em vez de procurar aca-
} bar com as hostilidades na
i Coréia, Eisenhower fez o
J possível para ampliar a
J guerra. Isto ficou patent-5
! pata todo o mundo com a
? sua «política de Formosa»,

pelo qual o governo ame-
\ ricano apoia ainda mais
^ abertamente as ações da
J quadrilha de Chiang Kai
J Shek.
£ Eisenhower, esse -tpacl-

flsta», ameaça bloquear -173
f milhões de chineses. Recla-

Na Europa, John Foster
Dulles, enviado úu Kisen-
hower, apresenta acintosa-

! mente um ultimatum às
nações marshallizadas,
dando prazo para a forma-
ção do «exército europeu*-—

j exército dee agressão, cuja i
orsal deve ser a \

rlc liitlor re-
spinha doi

Wehrmacht
constituída.

Ainda o governo do Ei-
senhower anuncia como

ponto central de sua poli-
tica externa a «libertação»
dos povos das democracias
populares, o que significa
claramente um passo para
a guerra, jã que o governo

Em meio a grande entusiasmo patriótico, estão se ileseti.
volvendo, em todo o país, os preparativos da Convenção Na-
cional Contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, cuja
instalação solene, a que comparecerão eminente personalida-
des de diferentes filiações partidárias, se dará no próximo
dia 11, nesta Capital.

Esse interesse em tomo do conclave significa, na verdade,
n profunda repuisa de nosso povo ao infame instrumento de
subordinação de nossa terra á política guerreira do imporia-
llsmo americano e abre, ao mesmo tempo, as melhores e mais
amplas perspectivas de êxito para a assembléia que se vai
efetuar nesta cidade.

ma ajuda ás tropas mercê- de Washington se arrog
nárlás francesas que quo-
rem manter a Indochina na
escravidão. Recusa ei nica-
mente as propostas do pre-
micr Chu En Lai no senti-
do de que cesse imediata-

i mente o logo, ficando para
} mais tarde as negociações
j sobre os demais problemas.
i

direito As fomentar ações 1
de tprrorisras, assassinos \
sabotadores doutro desses í
paises. í

Assim, quando Eisenho- í
wer fala em «mundo livre j
e pacifico» jã se sabe que i
isto deve ser interpretado 1
literalmente às avessas. \

A Convenção será encarrada
no dia 16, com um comício na
Esplanada do Castelo.

• >.-; P1UME1R0S

CONGRESSOS ESTADUAIS

Já está definitivamente as-
sentada a realização dos primei-
ros Congressos Regionais, em
apoio á Convenção.

DIA 8: rio Espirito Santo,
em Vitória, com a presença do
advogado Magarinos Torves,
filhos, presidente do Movimên-
to Carioca Pela Paz; de Goiás,
em Goiânia; da Paraíba, em
João Pessoa e do Paraná, em
r,'ii';u,.._ á.

DIA 10; da Bahia, em Salva-
dor; e do Ceará, em Fortaleza.

DIA 11; de São Paulo, na ca-
pitai bandeirante; e do Rio
Grande do Sul,, em Pf.vto Ale-

Belo iíomonlu, foi colocado i Campos, preparatórias da Con-

REÚNE-SE A CONFERÊNCIA NACIONAL DO P.C.F.
a««ff^*» <-»-v*tiaMi: ~ =x£ -rfOkJ**!*'

'CM I
Guerra a bniao m\úm

Fèafirma o P.C.F a histórica declaração de Thorez em c&rüa eííde-
.reçada a seu dirigente máximo —• Critica e auio-crítíca e niveí ideo-

lógico — Dor profunda pela enfermidade de Síálin
MrtlS, í> (A.F.P.) — Foi

•aberta estu manhã em Gen-
uo illiors, s-.ibúr' paiisi-

Bnse, et ConÍ3tencia Nccv
mal de .Partido "imuiinu

Francês. Estavortn nu ttibu'
<ia, aa torno uts Marcl C«-
ihin, que presidio os trn
bolhns- W íenhpre-í Jaque-r
Duelos, .Auçtusto Lecceur,,
Etiono Faion, Frmiçols Bil-
loux, bem cem» todoa os
ír.embros óv tluiraxt. Poiiti-
isco.

íinpoííi dK «rrt discurso ds
.Mareei Cachim, que «vocou

^a dor profundo sentida pot
iodos í>a povos da universo
a pot tódo3 us pesso-- sim-
ides dç. mundo quo acom-
par>hf"it conf nngu;:'.;cí a
3Vocaçá-.i d» grave mo-
le-"a de Stóürt»; eu d:'-3ga

dos boiaram um... tneni»-
gem ',:.r;g';da üíj ComiK;
Cer-tral do Partido Conrn
íilsta da União SoviõL roí,

CARTA A 7H0HEZ
PARIS/ S (AFP) — Numa

Bífiosl^Sc- que fei, esta mrt-
Mhâ, petnnte a Convenção
;Nacloncí do Partido Comu- ;
nlsta hancês, o sr. latquss ¦

Duelo, jecretár'- interinci ;
.do ParHdOi res^a^ou tf «ne- |
cessídHrie da critica e^ da
ííuto-critka, da elevarão do i
'niv-l ideo^^ico do Partidft [
â dri sua direção viva».

Aíirrrj.ens rrutt, vasa Dorler
íevar « bom tfrmo su« to-
;eta. o -trHáo devia ;-n'r-3.a
ém iornò de sua MiérÁo', no
re^neltn B na a^^crrçáo nor
todos dos nrtir.lnlos pattt-
derlos-, e dfcclamu mie .'no
batalhn cor.tra PnAré Mar-
iv e Chnrles Tillon, ó Par-
tido Comunista B8 fisero:
mfls {'-''<"¦ mais temoerado,
jriaís vioílanis é mais ta-
pai de desemnenhar í>u«
missão de Paritdo d« classe
opf-rnria».

:por onh;ô lado, a Conti"
íenda riT^nat do Parfdo
Comunista trftnoês dirigiu
Êsirf manha uma rarta ao
st. Maurifffl Tr"ir"í, no ciual
se diz: «Tu sonbeste fazer
r>os eompteénrlet que a
honrd de nossa vida erra
merecer cala vez mais o

t=!o nome de stalin.if.ta, isto
é, de construtores dos ama-
«hÜE quo cant«fm, e tu, em
nosso nome. pronunclaste o

juramento gim esta tia co-
f ração e cm uossa vida; O
; o povo da França não fará
! jamais guerra à União So-
] 

¦viétien.
E' sm torna a ti que nos-

1 80 Convunção Nacional, .ic
• reúne hoje. Soubemos, job
i hia dirifção, desmascarar fi

J lrustar as tentativas crimine
sas do policial Marty. D25-
ta batalho resta hoje ape-

• nas, em nós. uma c.:rpre-
1 ensâo maior pelo nosco Co-
! :mitè Central, paio nosso'. r ueau Político b pelo nos-

so venerado camarada Mai-
I cel Cachin-,

Hoje, em Ponta Grossa, 110
Paraná, hoverá uma confercn-
cia preparatória do Congresso
Estadual e nos próximos dias
8, 9 e 10, em Batatais, Kibcl-
rao Fvto e São João da Boa
Vista, respectivamente, serão
levados a feito etos públicos
de condenação ao tratado beli-
cistus. Falará nessas cidades
paulistas o major Napolcão Be-
zorra.
EM ENGENHO NOVO

A convite de um grupo de
funcionários municipais, o co-
ronol Salvador Correia de Sá e
Benevide pronunciará amanhã.
sábado, às 1!) horas, na Aveni-
da Condessa Belmonte, 250, em

j Engenho Novo, uma palestra
| sobre o Acordo, abordando to-
idos os seu5 aspectos entreguis-
tas.
UÜTROS ATOS

Para domingo, em Duque rle
Caxias, está mercada unia de-
r--instrução de repúdio à curta
de escravização nacional, de-
vendo usar da palavra, nessa
ocasião, o engenheiro e deputa-
do Lobo ÇarneVo e o vereador
Afortso Celso Negueira. da Cà-
mara Municipal de Niterói.

Também naquele município
fluminense, serão realizadas,
lioju, na rua.ltatinga, no bair-
ro de Itatiaia, e amanha, em
Gramacho, manifestações con-
tra o pacto replonta

Serfi.i fea.izauOj ainda os se-,
guintes atos: domingo, em .No-
va Iguaçu; terça-feira, em Ma-
gé, quando serão escolhidos os
delegados desse município do
Kst.ado do Rio à Convenção, e
no dia J2, em Orajau, por ini-
ciativa da Comissão Monteiro
Lobato de Defesa do Petróleo.
MANIFESTAÇÕES DO POVO
MINEIRO

Em Minaa Gerais, estão sendo
levadas a efeito vigorosas ma-
nifestações contra o convênio
espúrio, No Horto Florestal, em

numa das ruas daquele bairro
um judas com o nome de «Açor-
do MUitans Em Uberlândia, fo-
ram distribuídos mais do 100
mil boletins conclamando o po-
vo a intensificar a luta para
impedir a ratificação ria mons-
truosa peça du alienação de
nojsa soberania. Manifestações
idênticas tiveram lugar em Ubc-
raba, Juiz de Fora o Medina.
NO BAIRRO DO IPIRANGA,
jJM S. PAULO

Perante unia assistência de
mais de quinhentas pessoas,
realizou-se no Cine D. Pedi")
I, no bairro do Ipiranga, cm S.
Paulo, um grande ato contra o
Aordo Militar. Discursarem,
entre outros oradores, os srs.
Valdemar Gonçalves, diretor da
«Tribuna do Ipiranga», Milton
Rodrigues, Nelson Rustici. líder
violão e candidato a vice-pre-
feito da 081)11?'. Eugênio Batis-
ta, médico, Miguel Segura, mo-
turista, José Pinho de Ataide,
professor, José Fieua, José Or-
tiz Monteiro, advogado, Enio
Sandoval Peixoto, o Chester de
Castro, professor.

Ne' a reu -'ora"i escolhi-
ilos sessenta representantes do
Ipiranga ao Congresso Esta-

dual e e'.::ta a. seguinte comis-
são t»"-" dirigir, no bairro, a
campanha contra o Acordo:
presidente, Valdem Gonçalves;
viee-r>residenU"\ José Freua,
Eugênio Batista, José Pinto de
\tairle e deputado Rogê Ferrei-
ra; primeiro secretário, Milton
Rodrigues; segundo secretario
Miguel Segura; primeiro tesoti-
reiro, Francisco Ataide; e se-

vençao Estadual Plumlnenso, a
Instalar-se ern Niterói no dia 12.
DO PSP DE CAMPOS

Em :ara última reunião, por
proposta do deputado Hélvío
Bacelar, aprovada untuiimémen'-
te, o Diretório Municipal de
Campos do PSP dirigiu um teie-
grama ao Diretório Nacional
contra a aprovação do Acordo
Militar.
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PALESTRA DO DK MARIO FABIAO E POSSE OA DüiE-
TOUIA DO MAIP — iíi!a!i«ou-se )iu A.B.I., anteontem à
noite, a anunciado palestra do d,r. Mario Vabido,,qv,e falou d>;
suas impicioÕHs sobre a grandiosidade do trabalho e da,
nova vida na China Popular, onde esteve recentemente. Na
mesma ocasião tomou, posse a nova diretoria do A1AIP, pre-
s'uUa pelo dr. Mario Fabiâa. Jvo oliché, um aspecto da
¦mesa, vendo-se, da esquerda para a direita, o dr. Abel
Chermont, o confercncista o os dirigentes do MAIP, fíuiu-

«irio J/alma, Clotildo Prestes e üiurio Ferreira .

A GLÓRIA IMORTAL DE STÁLIN
(Conclusão da 1.» pás.) -•

side a torça e a Invencibill- 1
dade de nosso Partido. O
Partido considera uma de j
suas tarefas mais importan-
tes educar os comunistas
e todos os trabalhadores no
espirito de uma e.j.ada vi-
gilàneia política, no espln-
to de intransigência e de 1
firmeza para com os ini- )
,.rgos in c: .>s ' -ernos. )

Ó Comitê Centrai do Par- |
tido Comunista da Unia) \
Soviética,, o Cor., "ha de
Ministros da UKSá e o Pre-
sidiüm do Soviet Supremo,
da URSS, ao se dirigirem
nesses dias luluosns ao
Par.ido e ao povo, expres-

j sam a firme convicção tle
1 que o Partido 8 todos os

¦uubalhaúòres de nossa
Pátria se agruparão muis
estreitamente ainda em
torno do Comitê Central e
do G,'A'ómo Soviético, mo-

I blllzarão todas as sims .>).-
cas e suas cner^.ús cria-

! doras para a g.u.ule causa
da construção do comunis- 1

! Editorial da PRÀVDA: "Z

kminscsaoe,
irmeza e
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íiindo tesoureiro. José Gawén-
do

Para presidente" de honra fo- ,
ram eleitos os generais Ed^ard | la^ao '
Buxbaum, Leònidas Cardoso e'

mo em nosso Pais.

povo soviéilco o
de tôria a humanidade pro-

Valério Braga e o coronel Sai- gresslsta. Imfinfa,_ r, _ j ei -r, . Viva a fírancle e invictavndor Correm de Sa ¦: Benevi- , . P ir„B„ c-„,..-,_
^ doutrina de Marx, bngíis,

Âpéío da Federação de Mulheres do
rasil em Favor dos Nordestinos

PeCüetfi-noà publicar;
«A Federação de Mulheres dr

Brasil, cumprindo seu progra-
ima de ação em defesa da vida
[da mulher e cia criança, hão
[poderia ficar indiferente ante o
drama nordestino em que ml-

|. Ihões de seres morrem por tal-
ta de amparo a que tem direi-

j to pomo qualquer cidadão, vití-
[t.imas do abandono dos poder-:
i constituídos que têm contem-
t r' .do o problema das secas pe-
jrlodlcas como um fenon-no n."-

tural e inevitável, apesar da
:erteza ciem;fiea de que è um
problema soluvet.

E' dever humano cie lodo bra-
sileiro socorrer imediatamente

i *ta vitimas nordestinas, mesmo i
| c",,>i eotas du sacrifício, pnre¦ salvar da morte pela fome e
j rieiaa doenças a esses niilliô"?
lie brasileiros. Cnda mãe, cpda
! mulher, cada cidadão deve ver
ne-cas criancinhas esqueléticas.

»tuberculosas, famintas e uesnu-
jdns, um pedaço rlc sua própria
| vida e ajudá-las, aern demora,
Ja sobreviverem,

A FMB organiza.

iineit'0, que será enviada dire- t coletarem recursos aos nordes-
amente à Federação de Mulhe-

res do Ceará, para a necessária
distribuição local.

A FMB apela às suas aderen- jnala 1.201
tes estaduais, associadas em gc-
ia! e senhoras que trabalham
ao seu lado, para qtn tomem to-
das as iniciativas 110 sentido de

tines, enviando suas contribui
ções para a sede central, à Av.

DESFILE DE OPERÁRIOS !
Em RibcTâo Preto centena: 1

de operários desfilaram pelas i
ruas, após a realização de comi- j
cios-relitinpago na porta das fá- I
bricas, conduzindo cartazes co- j
mo estes; -Abaixo o Acordo ;
Brasil-Estados Unidos» e «Vi- !
va u Pazi-,
EM CASCADURA

Eín sua sede, na rua Silva
Gomes, 21, a Associação Demo-
crática cie Cascadura fará rea- jlizar, amanhã, às 1S horas, i m jato público, no quai pronuncia- jrá uma conferência o eneenhel- !
ro Nissin Cu.st.iel.
COMISSÃO JUVENIL \

Para o dia 13, está programa- '
do um ato púhllco da Comissão |
Juvenil Contra o Acordo, no sé
timo and

Serão

O grande legado de Lenin e Stálin, fonte
das vitórias dos povos soviéticos na marcha

triunfal para o comunismo
MOSCOU, 5 (AFP) -- A Imprensa soviética apareceu,

! .retardada hoje, tendo publicado na primeira página c se-,
l .gundo boletim de saúde de Stalin,

Antes da circulação dos jornais havia longas filas á es-
! pera nas bancas dos jornais, mas o público já sabia, por' intermédio do rádio, que a saúde de Staiin permanecia en-
j estado estacionârio, apesar de rjrave.

Km editorial intitulado sA grande unidade do partido
e- do povo», o Jornal <Pravda>, órgão central do partido,
exalta os vínculos que unem o Partido Comunista às mas-,
sas, na União Soviética, e. citando repetidamente declara-
rações feitas por Stalin nesse sentido, declara: tEm cada
uma das sups vitórias o nosso povo vé a concretização das

A glória imortal de ata- I j(|<,ias geniais dr camarada Stalin. Os comunistas, esta van-
in vivera sempre no co- | ;,lUinj;l experimentada do nosso país, servem de exemplo <í

todo o povo na aplicação prática das tarefas grandiosas apre..
sentadas pelo grande Stalin. Nestes dias dolorosos para o
partido e para o povo, no momento em que uma grave mo-
léstia* atinge o nosso grande chefe, cada cidadão soviético
recebeu com profunda emoção a declaração do Comití Cc-n-
trai que convida o Partido e o povo a cerrarem fileiras em
torno do Comitê e do governo,

Assim conclui o jornal: cünldade, coesão, firmeza c
vigilância são as qualidades magníficas Inculcadas em nos-
so povo por Lenin e Stalin, pelo Partido heróico dos comu-
histas que forjaram essas qualidades Inestimáveis que se
transformaram em apanágio das mais amplas massas po-
populares e constituem Igualmente a fonte das nossas vitú
rias de importância histórica e a garantia da nossa marcha
triunfal para o comunismo.

poderosa
Lenin e Stalin !

Viva a nossa
Pátria Socialista !

Viva o nosso heróico povo
soviético 1

Viva o grande Partido Co-
menista da URSS 1

Ass.) O Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética, o Conse-
lho de Ministros da URSS e
o Presidium do Soviet Su-
nremo da URSS.

cm 5 de Março de 1953».

Consternação
M O R E U

r
STÁLÍ N

Popula
ÍCoP.clusio fíft par,

UM EX-«PRACINHÁ»: «DARIA A PRO-
PRIA VIDA SE DISSO DEPENDESSE O

'tiA 
SALA DAS

COLUNAS

PARIS, 8 (AFP)

Fresidente Antônio Carlos, 201, .vador Correia, de Sá e Benevi
Rio, ou direta- jdes e o vereador Afonso Ceiso

m.ute ã Federação de Mulheiv. íNogueira, pela Comissão,
do Ceará, â Rua Meton de j CONVENÇÃO FLUMINENSE
Alencar, 233 — Fortaleza — ! Serão realizadas no dia 10
Branca Fialho, presidente». |conferências em Friburgo e

íar da abi, às^o hf RESTABELECIMENTO DO DEFENSOR | 
— O corpo de Stáüit

oradores o coronel Sal- n» p \ 17 ,v { Sem exposto ÍIA Sa Ia

OITE, A

Golpe da maioria de traidores e vehdidos coníra os mais sagrados
interesses, contra a independência, a soberania e a honra do povo

————- brasileiro -———-
j Pouco antes de meia-noite de mara acaba de ratificar u in [pera, rejeitado as emendas in
\ ontem, a maioria dos traidores íanie instrumento de escraviza- iterrirctativas ao Acordo,

vendidos da Câmara Federal .ção e guerra,. Vai travar-se j — Mendonça Júnior, scrrmi- I

Ontem ã tarde, antes, portan-
to da dolorc "•' noticia c.

-imento de Stalin, nossa reprv-
tan;em foi diretamente ao povo
ouvir seu pensamento simples,

claro e sincero sobre a grave
enfermidade que prosiara <u.

lepo o camr"-"-o da p&2 e guia
gera! de toda a humanidade,

<S""TTN DEVE VIVER*.
Era ur-a senhora d.-; seus

cinqüenta anos. Esperava o
Ônibus, na Praça da Indepen-
dencla. Viera da Penha para
depositar, numa cias urnas da
cidade, 50 cruzeiros de auxl-
lio aos flagelados do Nordes-
te. Seu n0me é Maria Lopes
Alcântara.

O repórter falou-lhe sobre
a enfermidade de Stalin. Já
tinha escutado pelo rádio e
lido nos jornais. Raciocinou:

— A gente um dia tem cie

; Portus

I 11

ichinski

1 votos contra 43, aprovou o
sua cólera j Acordo Militar Brasil-Estadosde remédios, mantimontos e di-1 Unidos.

1 l'oi itssint assestado, na cala-
Ida da noite, um golpe contra
i os mais sagrados interesses,
[contra a independência» a sobe-
; rnniii e it honra do povo brnsi-
j leiro,

| \ maioria da Câmara cur-

Ív(iii-se 

ãs ordens do governo de
traição de Vargas, este por sua
vez mancomunado com os pio»
res inimigos de nossa pátria,
os imperialistas norte-america-
nos, que querem arrastar o

jliriisil à guerra, forçanda o en-
vio de nossa juventude ao ma

semanas, tadouro da Coréia, ocupanda
íbarcnram nossas bases, d.miiuindo nossas

j nesta cidade material de guerra forças armadas e saqueado os
amer.canos destinados ao nossos minérios.
Exercito português, no quadro ,, ^„ „, ,-, „-. - , i, . .,,, U Acordo, conlorme se re

j (ia Organização do Pacto Athui- ,.
tico

em segunda votação, por 141 jagora nova batalha 110 Senado, ido o qual o Acordo fica anulado j rnbrrer... 
'-Mas Stáll.n, é pree

Praça de
íuerra

A vitoria está longe de ser ;o decreto de abertura dos porconquistada peios traiiiores o t tos do Hrasil.
inimigo» da pátria, os homens ( — Alfredo Botino, que se de- Jua guerra. A «itima pstiavra jclara católico, apostólico e ro- !
está com o povo- Cabe agora, ímano e amigo dos Estados Uni- ;
mais que nunca, a todos os pa- (dos, dizendo que os negociado- jtriotas e brasileiros digno«, in- jres brasileiros do pacto foram I
tensilicarem a luta contra o iuos Estados Unidos de chapéu !
Acordo, na defesa da indepen- na mão, i

iuencia nacional e da paz amea- I A fuvor falou o sr. Hélio de I
çadas. I Macedo Soares, mais uma vez

tom sido o inspirador de to- j
das essas propostas concre-
tas para manter a pnr. no
inundei? Nao foi Stálin ?

E acrescentou:
— Estou com uma perna

mais curta do que a outra.,,
Conseqüência da guerra ias
preferia ficar cego, surdo,
aleijado, l"C-.rsclente ou mor-
rer, se disso dependesse &
restabelecimento de Stálin e
a garantia de contarmos com
Cie por mais vários anos.
O ESTADISTA DO NOSSO
TEMPO

Nâo é fácil, evidentemente,
conversar na rua, sob este re-
g!me policial, com um desço»
nhccldo a rcmetto de Stálin.
Assim muitos dos nossos en-
trevistados não davam pronta.
resposta. Sondavam o terre-
no, para ter certeza de que
quem lhes interrogava nau
era nenhum rtjra:», Assim
fizer."'-! n barbeiro Folicissl-
iiici Xavier, o operário dft
construção civil Jair Narciso
dos Santos ou o Industriado
Joáo ' 'mokh das Neves.

—E',,. náo sou comunis-
ta... mus acho que cie é um

— come-

LISBOA, S (A.P.T
¦ Pi «.'ante as ultimas
; vários navios des>

;,, * v*r LÍ.„ H u >* v.w

líflC^íftill

NOVA YORK, S
tA'.i'.l'J — O Ministro das

Uehicõcs Exteriores da
IÍKSS, sr Andrei Vichin-
ski, partirá amanliã, sex-
ta-feira, pata Moscou

Esta noticia foi dada
aos jornalistas hoje à tnr-
de pelo delegado soviético
Víilrrian Zorin, quando,
aliás um pinico atrazado,
chegou ã Com'sFão Poiiti-
ca da Àsscinhléiii Cerni
das Nações Unidas. O sr.
Zorin disso que o ininis-
tro seguirá em avião. To-
lavia. segundo o sr. Ha-
ránowslti, chefe da delega-
ção da 1'cr.ima à Assem-
bléia Geral, será por via
marítima e não pe'o ar
que o m-, \ icliinslíi deixa-
rá N « a York de regres

so a Moscou.
O delegado da Ucrânia

acrescentou que o sr. Vi-
cliinski «faria apenas uma
curta estada em Moscou
voltando a assumir seu
Itijjsr na bancada da dele-
"Kçán soviética da As-

sêmbléla*.

Hoje ainda realizou-se a en-'•fira ?rs autoridades põrlugue-
sas do quinquagesimo «tarr
que Patton».

, corda, foi assinado a 15 de mar-
ko do ano pusaao, lazendo-se
representar 11a torpe cerimonia

I pelo quisling João Neves, em-
pregado do truste americano do
petróleo, a Standard OU. A Câ-

li 1 VbhwsSr^bSw www
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Partidos
DO P.C. AMTCBTCANO

NOVA YORK. 5 (AFP) — O comitê nacional do Partido
Cotnunistâ americano enviou ontem ao Comitê Central do
Partido Comunista, cm Moscou, uma mensagem ex.piessan-
do a esperança cie uni pronto restabelecimento do maré-
chal Stalin.

Essa mensagem expressa «a mais profunda Inquietação*
sentida à noticia ria enfermidade rle Stalin, que qualifica rle
ácontf-cirnento trágico para toda a humanidade democrática».

— «Jamais sua esplêndida autoridade mundial nos do-
rhinios do socialismo, ria democracia e da paz, foi mais
necessária do que agora, diante dos esforços desesperados
dos cartellstas de Wall Street, para mergulharem o mundo
na g'ierrá>.

A mensagem levou as assinaturas de William Foster,
presidente, e de dois outros membros do Partido Comunista
americano.

DO P. C. AT.EMAO
BERLIM, 5 (AFP) - Os senhores Wllhelrn Pieck e Otto

Orotewohl. presidentes do Partido Socialista-Cumiuiista, e
Waltei tllbricfit, Secretário geral do partido, dirigiram um
telegrama ao Comitê Central do Partido Comunista da UniâO
Soviffca; expressando a solidariedade ao Partido Comunis-
ta di URSS por motivo da moléstia de Stalin.

Salienta o telegrama, por outro lado, a decidida von-
tade do Partido Sòciallsta-Comunistà de continuar a íorta-
lecer a amizade entre o povo aiernáo e o povo soviético ir.45
taterêsse ds srasids causa ds 353 a âo s^sMísmímc

>á UUAUOKES
IJurante a sessão noturna de

ontem, talaram contra o pado
os seguintes deputados;

Campos Vergai, que lançou
um aesauo aos partidários do
Acordo uo sentido de que apre-
.sentassem um so abaixo as-
oi nado em (ieiesa do mesmo.

Nestor Duarte, que opôs
restrições ao pacto, aiuriaimi/
j pienuno para os comproinis-
üos de guerra nelo contiuos e
referindo á celeuma popular
contra o Acordo.

Kobérto lUoreiia, que a
propósito da advertência do sr.
iiestor Duarte desmascara
mais uma vez o líder do gover-
110, (Japanema, o qual ainda lia
cerca de um mês afirmava que
.,11 oa '.'oiiHintsttth' diziera que o
Acordo era para enfiar tropas
para o exterior. Relembra que
a sessão extraordinária foi
convocada para discutir a rc-
forma ministerial, da qual nin-
guem tem noticia, »: que essa
sessão custou 7 milhões de cru-
zeiros, para votar um «açor-
do» que só interessa aos impe
lialistus americanos. Mas o
povo, conclui, jamais aceitara
a dominação estrangeira.

Osvaldo Orico, que criti-
ca a maioria por ter, na ves-

sm atitude defensiva,

Atacaram os artistas
norte-americanos

CIDADE DO MÉXICO, 5
(A.D.) — Na região minei-
.. da Bayàrd travou-se verda-
de'ra b""'lha campal no mo-
mento em que estava sendo
filmada uma ceiia da vida dos
mineiros, para um filme nor-
te-americano. Numerosos mo-
radorea do local, indignados
pela prisão da artista Rosai-
ba Revueltas, atacaram os cl-
negrafistas; funcionár-os e ar-
tista americanos que tiveram
de f"gir apressadamente, pe-
dindo garantias de vida às
autoridades.

so que ele viva ainda muitos
anos i:..:'::amos dêlo.

NAO QUEREMOS
PERDÍi-LO

Manoel Peixoto, trabalha-
dor da Light; Mlgtielina Al-
buquerque e Silva, estudante
do Pedro II, João Tavares,
Alberto Moreira o Deoclécio
Silva, comerciárloi foram ou- | grande estadista
troa que falaram á reporta- cavam timidamente
gem no mesmo local,

Todos externaram suas
preocn,'inçfi?s o sua. tristeza.

—. O desaparecimento de
S'â'ln seria uma perda lrre-
parável para a humanidade.
N"" podemos perdê-lo,

O jovem Bonito Gomes, ex-
soldado du F,:'r?. ubo-clndo
por nós na Rua da Carioca,
foi mais explicito em s^.as de-
claraçôes;

—. Onde vai encontrar o
mundo um gênio Igual ao cie-
|e? Atora r.iocmo a Un ão So-
viética acaba de propor r—a-
mente a paz ni Coréia. Isso
nos toca d,: jierto, pois a
cessação da guerra na C "':a

seria afastar de nosso povo
uma grave ameaça. E quem

Depois, mais confiantes, co-
rno o barbeiro Felicíssimo Xa-
vier:

—- Um estadista c um ho-
mem resses só aparecem de
século em século!

das Colunas do Fa-
lácio dos Sindicatos,

COMISSÃO ESPE-
Cf AL PARA AS

EXÉQUIAS
O rádio de M s*

cou anunciou que
uma comissão e^pe-
ciai encarregada do
organizar os fune-
raís de Stálin será
formada,

PARIS. $ (AFP)Para organizar a&:
exéquias de Stálin,
uma comissão e?pe-
ciai será criada, for-
mada por Krusht»
chev, Kaganovitch,
Schverník. Vassilie-
vski, Arteniev, Yad-
nev, Pegov.

O comunicado e.s*
tá assinaío pelo Co-
mítê Central do Par-
tido e o Conselho de
Ministros da URSS:

Telegrama de Jorge Amado

SINDICATO DOS
JORNALISTAS
PROFISSIONAIS
Comunicam-nos:

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janeiro
está convocando com urgência os
associados inscritos para a aqui-
stçâo de casas no bairro resi-
deticial de Boca do Mato, a com-
parecerem á sede desse orga-
nismo sindical, a fim de pree:>
onerem diversas formalidade;

. exigidas pelo IAPC. Diar.a
j mente, das 13,30, ás 1-1,30 horas,
Io Secretário do Sindicato sten-
Sateá-. es lat^ôasadsis..

(Conclusão da 1." pág.)
riyue Cordeiro, Diogo Soares, .
Luiz Castanhena.

DE LÍDERES
FEMININAS

Ao Comitê Antl-fosebto
de Mulheres Soviética!

Moscou
Emocionadas pela dolo'

tosa noticia da grave en-
fermidade do querido cho-
íe dos Povos da União So-
viética. transmitimos às

queridas amigas, e, por sou
Intermédio, a todo o Povo
Soviético, os nossos mais
ardentes votos para que re-
cupere a saúde o dirigente
mundial das lutas dos po-
vos pela Paz. pela lndípsn-
dencia das nações e pela
democracia.

As.) — Arcelina Mochet
Goto, Helena Boaven...ra,
fina Montenegro, F.unici
Catunda, Nieta Campes do.

Paz, Zelia Gattal, Eltno Mo-
chel Matos, Heloísa Prestes»
Adalgisa Cava-santL

Boicote Contra os Artistas
Norte - Americanos

Indignação no México pela prisão de Rosaüra
Revueltas nos Estados Unidos

CIDAPE DO MÉXICO, 6 (AL,
— Aumenta cada vez 11111I3 a in-
dlgnação do público a dos meias
artísticos coiitm a prisão da atriz
mexicana Rosuura Itevneltaa jior
nutorldades riorto-amérlcanaa. Ou
autores Jorge Negrétis o Rodolfo
Landa, dirigentes da Asaoclacüo do
Autores declararam que su dentro
de 'IS liorau a utiiz nan (Or posta
em liberdade aera inleiud" o bul-
cóite coiitra todos os srtlstiis noite-
americanos que estilo {limando em
estúdios do México.

A medida atingira aa artistas
Uulli Koiiian, Liiiiiu Dainell e liar-
baia Stuiiwicy e os atores Gary
Cooper e ltubert Mitclilim. Auto-
matlcamente será suspensa a íil-
magoni da pelieula «Vento Selva-
Koinv (jue e«tA sendo rodada nos
estúdios do Ctiuiiibusco. O bolcA-
to aeri extensivo às firmas War-
nes Bros, R.K.O. s outiaa da
meama nacionalidade.

O SecrctArio da Ausocia<;ilo de
Autores, Sr. Vitor Junco declarou;

«tA artista Roaaura Revueltas foi
contratada com a Intervençüo da
Embiilxada dos Estados Unidos a
para justificar a situação f agora

'incada da comunista». A as-
sor.laçüo queixa-se ainda do Sln-
dicalu ilos Artistas, de tloílywood
ruie não dotendeu Rosaura, «inbã\,
ra piu o tenha solicitado, defoühs-
trando assim que suo cooperação
com o mesmo organismo niextcmn
& al<snliitumcnte ruiu.

A Itália
E o Pacto
Agressivo

S | mim ^^I^^SJJ^JI^^^^^

IÍ0MA, 6 (AFP Foi aprov*
do pela Coniissari Esps- nl ,1a
Câmara de Deputadnj ,•> uro:o-
to da lei nrlire rntif''ca.;Ai> úo
tratado que instituo a «Dim 1*
n'<ind-.' Européia da DéTísrn».

Os três jvimoirot, itrtigos
tinham tido aprovado ¦onitin!
pela Comissão Sspec"al que ter-
minou hoje seus trabalhos, a-¦ • "v;;ndo o quarto o último arti
ro do prejeto no govôr.iio in-
ticro delegando ao govcrjno in-
teiros poderes p.-'.'a adijl ¦' as
medidas Ap-'.iprladai í "asliCÊS

\
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*2 fííirií1l/*ílic íir&fi RfllTI fl íY»Tnia*PAC!eri r^íi .PT A B- HORIZONTE, 4 (IP) — Nesta capital c grande o interesse de dirigentes sindicais e tra-d ail1Ull4U* dPüldm0^0^greSSOQa^lAlj7-bajh^oresp^ Trabalhadores da América Latina,
de 22 a 29 do corrente. O Sr. João Batista Maria, secretário do Sindicato dos Trabalhadores Têxteis, ouvido pelo jornal «Folha do Povo» declarou: —j' (CTAL), à realizar-se no Chile,

: Apoio o Congresso da CTAL, porque um » nu,«,«...»« uo ™iiflira.wS uu híiuuuiuuuii;», mau jujjo restrições, u presidente ao smaicaro uos músicos, ar. zenxis veioso, assim se expressou:0 Congresso da CTAL merece apoio de todas as entidades e de todos os trabalhadores. A ordem do dia do Congresso abrange as reivindicações de todos cs íetorcs de trabalho.
########* «##4 «tf ##*#-**« ****** VI * * *¦ **.*• ^# # **.» »#**»##0*#*v

Movimentog!MM«li^^

AUMENTO DOF MARMORISTAJODüresso
^  , ,,_

Fala à nossa repoytagem oSr. V/aldemsr Viana, presídenie da Cooperativa dos Trabalhadores em Bebidas e candidato à presidência do Sindi-1 a,ssll,'i,ddjítf ^grai, * W estavam còndii-ipnados mala
tt ..,.»,.. , . ,,¦¦-. — , ... «^ . i de 60% dos salários cia corporação Es;ioram os trabalha-cato — uma reivindicação de interesse geraha escala movei d-» salários — O debate publico do dia Io sobre o iemar.o do Congresso —-i dores que o t.s.t., na sessão do próximo dia 10, mame-

II I H li
ymÊÊÊtÊlimÊKiÈmeÊÊiÊÊÊÊk
p Srrá finalmente-, julgado, após Intermlnível3 protela-
ú cOes o dissídio co!elivo instaurado pelo Sindicato dos
§ Marmoristas. No primeiro julgamento realizado no Til-
^ bunal Regional do Trabalho, foi derrubada a c.lãjsila de
gí - - ¦

Na foto acima, feita pot ocasião da posse da diretoria do Sindicato dos TTbnlhodores
an indústria de Calçados, aparece o sr. Waldcmai Viana, quando sauduva os novos Hi*
-(•¦etores da entidade, falando sobre a importância e opoitunldade da ia:ticipaçao dos

trabalhado-ej brasileUos no IV Congresso Geral da CTAL
nnn.ni imiuhiiih ¦ !!¦¦—¦¦¦¦,¦ ¦'¦¦¦»¦ ii . ¦ i -i u . i i i u

NO FEUDO DA AMÉRICA FABRIL;

«Todo o tetnar.o Interessa
de perto a todos os trabalha-
deres e, particularizando, nos
trabalhadores cm bebidas.
Há, os pontos mais interes-
santes, todavia, para cada
setor proliasionai», d.sse-nos,
ontem, o sr. Waldemar Via-
na, presidente da Cooperati-
va dos Trabalhadores cm be-
bidas sobre o Congresso da
CTAL, que se realizara d:n-
tro de poucos dias em ft°"-
tiago, do Chilo,

MAIOR APOIO
¦— O Congresso — prosse-

guiti o sr. Waldemar Viana
— necessita do maior apoio
dos tr curadores. Isso, aliás,
eu salientei era dluurao cp.ie
fiz por ocasião da posso ria
diretoria do Sindicato dos
Sapateiros, E' preciso que In-
tonsifp -os nossa solida-
riedade para garantir ao
Congresso o maior êxito.

2*%
SSBB9 %g$ cravidão Idêntica

oTempodosmpeno
Cuase uma centena do "agregados", camponeses que nãc recebem um centavo sequer —
Cada meieiro dá à América Fabril um lucro a n~al de 40 mil cruzeiros — Serviço do nascer
ao pôr do sol — O gado da fábrica desirói as pequenas lavouras — Trabalham até 5 anos,
sem carteira assinada ÍSJK (2a de uma série de reportagens de BÜR1S NICOLAEWSKY
Niig terras compreendidas en-

Cr Raiz da Serra e Cachoeira
Grande, cie propriedade da
América Fabril, trabalham mais
co 8(10 camponeses, entre agi-
g:al s, assalariados, meieuos e
pequenos arrendatários. A cli-
íerença entre as categorias cie
explorados é quase que só no
nome, Nenhum deles cuiiseguc
ganhar o necessário paia uma
subsistência razoável. Mas, ve-
James detalhe -'-imente as dife-
«•antes formas de explorações
ík! tadas pelo tubarão lincha
Faria p;,va obter lucros fabulosos
com sua Cooperativa.

VERDADEIROS ESCRAVOS
\

Os agregados não chegam a
Atingir à centena. Isso porque
é difícil qualquer sêr humano
eújeitar-se às condições em que
Élea vivem e trabalhara. São
Vudadeiras escravos, em tudo
por lúcio idêntico aos do tenip')
do Império. Não têm stilário,
moram em nvGTóveis palhoças
tpie não suportam uma venta-
rúa mais furte. Comem uma
«gororoba,» fornecida pela com
p.iinhia, sem direito a reclama»:'.

Os agregados sáo assim os
r,ue mais lucros dão à América
Fabril. Escravos que trabalham
do nascer no pôr do sol, poucos
Babem o que seja um par de
Bapatos ou uma camisa que não

seja de meia. Vez por ou tru
recebera um par de botinas e
una calça il» hrim da piol qua-

.i..ade, pedaço de pano que se
iisga em pouco tempo.

JALAE10 UE 20 CRUZEIROS

Os assalariados não recebe
comida, roupa ou qualquer ou
,ia coisa uu coiiipuiüiia u náu
óer o misirável salário. Nao
lciu direito a alugar as casas lu
labrica e moram também em
ijiirracis e palhoças. (Juaiido
atingem em meilia 3 anos de
òcravidão passam a ser regis-

.lados como empregados da
jo.'panhiii, e só assim o sali.iàii
ultrapassa os -U eruzeirus diá-
lios. i\iuitus deles, até com
mais de 5 anos ele trabalho, até
Hoje não foram efetivados e p i-
ciem ser dispensados de uma
urra para outra sem nada roce-
bcv. Horário de trabalho para
eles, é como dinheiro no bolso:

¦ ão existe. Fiscal ra> ministério
nunca andou por ali. Se andou,
foi para mamar nas gordas tô-
tas da América Fabril, bastante"artas 

para corrompi r e com-
prar algum fiscal menos sujeito
à orientação putroniil do Minis-
lério do Trabalho. Cerca ele !10tl
assalariados icabnlham naque-
Ias condições, passando fotii?
a valer, enquanto o sr. Rocha
Faria engorda seus tpuro-sãií-

gue^ com leite e aveia da me-
niur (jual.duuu. L' a vuuui a ..u
caulaua tluuiiiuiiia sociali, de

v aigas.
linlUlMJii UA AIl.IA

nu Uit lii

ãuü uo iuua a

lll U..1 iw,-..

>-a <-*a v-üuima UüiU
nut i" U Lu .(JilCO K.

J UlClWAiO LU4idLauui X\J iilil UU.

1Li pUIU U bU«LClii.U UO UiU L«..:u.

t>HLll luijwo, LCiil Uc ^i üUlUili' ò
.viiomuao UC IilliliU U l.tUU Ca~

uilUâ uu 0-.tuU.ilU. lultauc, UüiílU

jU, ÜiüÜÜllliJti, c»itiC0a d ii.illCi'itÜ,
i iiui ,1. u 1'eni.iuiiu v,.'iiuo Ui.u-
uulll U lUtiUCUj iJiiiUÜ pi^Jd y<ji
ciu citíiuniiiiiüüua ,u yuc muu
eLuailliciue ue c-i^ i,'itl o q^n...

ÜÜ UlllilO O 1'0 CfUiOiTüS U üuilU
•„tO tUCilOb UU LíUliUilU, J\. iiiliü-
..ca taoni vcuoo o in.liio a
, iiilao cie 4 eruzeirus o q..uu e u
auzia ue caeiioo ue baouuu a lio
ClUZeilÜS, ÁS4»Íill| tííuiülUiLO UUili
ano o ineieiro com "¦c uc 10 um

ganaacruzeiros, a coiiipaiuua
tm sua metade; Zo.^uo cruz^uoa
e lucra lii.l/u . cruzeiros na
compra leita ao camponês, Na-
da menos, portanto ue cerca de
¦1(J mil cruzeiros anuais de lu-
ero. u regime da meia, para u
América l'abril 6 sem dav.d.i um
alio negocio, embora implique
cm levar a tome à choupaua
onde u camponês, vê o Ullio mor.
rer à mingua.
EXtJULSon.S CRIMINOSAS

Quem leviinla a voz para recla-
mar qaalquer coisa, e expulso

O sr. Figueredo Alvarez, presidente do Sindicato dos Tra
balhadores nas Indústrias Gráficas, quando falava à ms

sa reportagem.

PARTICIPARÃO OS GRÁFICOS
Do I Congresso de Previdência

Aposentadoria com salário integral — Desastroso número de aciden-
iadosna corporação — Sábado, dia 7, serão eleitos os representantes
ao I Congresso Brasileiro de Previdência Social — Fala à IMPRENSA
POPULAR, o Sr. Figueiredo Alvarez, pres. do Sindicato dos Gráficos

WÊÊÊÈÊÊÈm

^^M»|iiW« HOSPITALIZADO
!Í«*^^ O PORTUÁRIO

1»#^ ¦ 
¦ 

, . ,. No próximo dia 15 do co,
|»ffi« Encontra-se 

hospitalizado no ^ rcalizar.SL,a 0 Con-
lilfi^^vlil IüS1)lti! iUS 

Manl'mos' -,ll,os gresso Carioca de Prcvidén-
l\l«l#lW^ tw 

solnclo uma operação, o ^ & tal ue de 0 {
^WW'™cI'Wl\ votbxano 

Severmo llores Fe- Congresso érasileiro de l're-

P#lp» ^ ,Soc;a!: 7Tdü
W^m^M^^^^^S^ÊS^^^^^^mH e companholros de serviço. Contando com o apoio de

^,;%s«\wn\\\^^^ em que se encontram atual-g mente.
rx^M^W» I O temárlo do Congresso

wwwmHm WHmvfM'i^àwkMmà 1 -—""»'-™ -
MMÍÁ Tt í *'/ *¦!$ íà Àfl^\lwf^|;l'^ soluções que atendam aos

clua terras sem mais deiunyas.
iieja agregado, assalariado,
ineieiro ou arrendatário, listes
JÍUJliutí, fclliâij, nau aau iuUUüuii
lj cumpoiieses. actj operutios ua
uibricu de tecidos qu«j conse-
,;ueiu pequenas teu as para
^.aiitio. au..i piudui;UO é, com
excessao ua Uiiuzuua pura con-
ouiuo pailicttiur, cuiupruuu peu
luoncu uos meamos Uuixos e ir-
..aouoa piemos.

Quando a tamllla do arrenda
uno e giauue e a produção e
toela cünsujiiiua, a companhia
usa da um recurso ciiiiunosu
como viiióaiii,a. boila seu gado
nus proXiinluades da piunUu.au,
Lpie Horas cie^ois esia comp.eLa-
..ieiile destruída.

Os casos de expulsões crimí-
,iosas em fáu ciranda sobani a
..ezeiia em cada ano, todas elas
motivadas peia ganância da
América Faoril em aumentar
mais umda seus labulosos lu-
cros. Na próxima reportagem
eiesta serie, mostraremos o que
ó na realidade a fábrica de te-
cidos de l'au Grande, uma cias
mais antigas do pais, com teu-
res arcaicos e dignos dj figu-
rur em qualquer mus>eu de au-
tlguidailes. Ali trabalha mais d_-
uma milhar de têxteis, vertia-
ueira multidão d3 páiias, víti-

mas do feudalismo que ali rei-
na, «orgulho», sem duvida algu-
ma desde tmaravilhoso paraíso
jcidental e cristão».

PERSPECTIVAS
Continuou nosso entre,

vistado:
O conclave da CTAL

tem caracter o niaia amplo.
Qualquer ponto de vi-.a, des-
do que dentro do temárlo,
poderá ser levantado c de-
rendido, Por isso os traba-
lhadores em bebidas, atra-
vés de seus representantes
poderão apresentar suas rol-
vindicações è proh'emas.

Aborda, agora, o presiden-
te da Cooperativa a situa-
ção ern que se acha sua cor-
poração divididas cm dois
ramos de produção: emprego:
de alta e baixa fermenta-
são. Suas campanhas rei-
vinelicatórias founs separa-
mente, impedem uma unida-
de sólida de todos os tra-
balhadores em bebidas e
trazem seu enfraquecimento.
Um exemplo foi o último au-
mento de salários. Para os
que trabalham cm alta fer-
m-ntação o acordo termina
em agosto de 105-1; pura os
da baixa fermentação, em
dezembro deste ano.

Acrescenta:
Meu objetivo, caso seja

c'~ito à presidência do Sin-
dicato, é sanar esse mal. Aea-
bar com essa divisão e em-
preender uma nova luta por.,,,„.......0 j]p jof]a a corp0ra-
Ção. E, para tudo isso, acho
que muito contribuirá o Con-
gresso da CTAT,, po's, abri-
rá amplas perspectivas no
movimanto operário.
SALÁRIO MÓVEL

O sr. Waldemar Viana re-
fere-se, por fim, no ponto do
tomíirio do Congresso que
Institui a escala movei de
salários. Acrescenta:

— E' uma reivindicação
mais quo necessária. Alas.
salário movei e profissional

§ nha a sentenção do Regional. Na nn-sma cala será jul-
p gado o dissídio dos barbeiros e cabeleireiros.
I TRABALHADORES EM PEDREIRAS
I O Sindicato dos Trabalhaiioics na Ext-açlo de Máf.
â mores, Granitos e Pedreiras do Rio de Janeiro, deverá con-
ú voear para os próximos dias uma assembléia geral para
f discussão do problema de aumento de salários. „") Depar-
p lamento Nacional do Trabalho recusa se a promover u/na
| mesa redonda enlre o Sindical.» e os emuiegadores, dal a
I necessidade em que se encontram os trabalhadores de as-

... 4. sumir uma posição mais enérgica.— Do grande oportunidade, p GRÁFICOS
Os delegados precisam dís- | o Sindicato doa Trabalhadores em empresa* íráfica»cutir em conjunto o que fa- ^ do Rio de Janeiro convoca seus associados pa-1 a assem-zer no Congresso. Freclsanf 

| bléia que fará realizar amanhã, sábado, ás 15,30 In-ras,estar a par do que so irá g em sea sede sindical, para escolha cios delegados da cor-
tr tr. I poração ao Congresso de Previdência Social.

f CAKlílS URBANOS

seiuo -cs outros propósitos,
meus, caso seja eleito.
DEBATE PUBLICO

Sobro o debate público, a
se realizar no dia 12, na sa-
Ia de Conselho da A.B.I.,
promovido pela Comissão de
Iniciativas do Congresso da
CTAL, disse, por fim, o sr.
Waldemar Viana:

"Nossa
Imprensa

Está circulando o segunc

V

I O Sindicato dos Trabalhado-
p res em Empresas de Carris
Ú Urbanos está convocando seus
^ associados para a assembléia

, 6 que fará realizar nu dia 7 cio
número do brilhante órgão doe pr É corrente, às 17

profissionais imprensa, inl.gI em 1.' ou 2."
ou 19 hcvus
convocação.

... "ík importantes assuntos ficnirnii.ativa de ura grupo de jorna- 
g na 0r(, do • 

':

,istas: a atuais dirigentes dogdo.se entre Cics 
* 

fin;uu.i:l.inciicato. 1Í mento do I Conirrcsso Nacio«Nossa Imprensa», circulan-g nal ou i[lter-Siii«Íica
do ainda como i -nsário, passn ^ ... elos 'iva-

# balhadores em Çarris Urba-nano e,p nos,á brevemente a qi-' ... .
iegundo os planos traçados á

po. sua direção, rapidamente Ú RADIALISTAS
rá tt categoria de jornal dlá-É

rio. Esse segundo número sc| Os associados do Sindicato
apresenta, grs^camente, e pe-1 dos Trabalhadores cm Rádio
!a qualidade das matérias quep Difusão reunlr-se-ão em as-
insere, dp forma a honrar alta- ^ sembléia geral extraorditlúia,
nente a Imprensa sindical bra ú hoje, sexta-feira, ás 21 horas'-.ileira. Vem ta-bém, preen- ^ O principal ponto da Ordem
c'->r uma lamina e possibilita: ^ do Uia é a escolha dos vo-
ao Sindicato a maior divulga- ^ gais e suplentes da corpora-¦ão de suas atividades, de fá- Ú cão _ na Comissão da Salário
ros e noticiário da vida asso- p Mínimo,
iativa e sindica] dos que mi-Í

lltam na imprensa, suas eam-| EMPREGADOS DÂ
nhas e reivindicações. Surge i| TELEFÔNICA

como maU um fator de con-^
g - :imenro da família jorna- $ ,.° 

atuaI Presidente do
listica e da unificação da cor-i'V,12-ato. Ü0S Empregados
poração em suas entidades re-| hniI*esas Telefônicas,

*> O' .-mar Land. publicoupresentativas.

ATENÇÃO
Bombeiro •
lorma: —

Eletricista — Gasista — Consertos e Re-
nstainções Novas — Serv4vos de Conserva-

Cão de Prédios e Casas — REIS. — Tone: 45-S424

Sin-
em
sr,

y, 
~ — -.«..«, fM«*ii.üU C-.Í-

I 
tal abrindo prazo até o dia 13

para inscrição de
ás elei-

% próximo
Ú chapas concorrentes

###^#*# ###### #^###<#####r###4k4MNr#####««is»#< f4r^r*r*r*+4t+**+•* *¦+*+++¦

% tidaeie no dia 16" próximo pa-¦0 ra [.«enchimento das funções
é de delegados da corporação na
| Comissão de Salário Mm.moI- | GRÁFICOS

Advogado
Heitor Rocha Faria

CAÍ SA3 CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO
 T)l 1AM1LIA E INVENTARIO 

JS

Rua Ouvidor, 1G9-SS17 Tel: 43-6473*f

.. O Sindicato dos Trabalha-
g dores nas Indústrias Gráficas
0 

convoca seus associados para
g a assembléia que f; rá reali-
g 

zor no dia 7, amanhã para
% escolha de seus três deleiradoa

¦' '"

ao Congresso de Previdínclfc
Social,

OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS

O presidente do Sindicato
dos Operadores Cinematográ-
iicos, sr. Bencvelaco Pereira
Villa Real, convoca todo» o«
associados da entidade a com-
parecerem hoje, sexta-fe.va,
à sede sindical, onde realizar-

sc-ci. uma asse- de g.'an.
de importância, sendo o» ae-
guintes os pontos constante»
na Ordem do Dia:

1.") Reajustamento dos Sa-
lários da r;ite-ror,'a profissio-nal t- 2.v) Autorização à dire-
tu-ia para instauração de Dig-
»idio Coletivo se necessário,

k

SAPATEIROS

Será realizad| no dia 10 do
corrente ás iy horas, uma a»-
eembiéia no S.ndicato doo
Trabalhadores nas indústria»
de Calçados e de Luvas, Boi-
*us e Peles de Resguardo no
Rio de Janeiro, para tratar
aos seguintes assuntos:

1) Prestação cie conta» da
Exercício de l!),r)2.
(:'¦) Leitura do Parecer do

Conselho Fiscal.

OPERÁRIOS NAVAIS

No dia 8 de abril próximoos associados do Sindicato do»
Operários Navais escolherão
os novos dirigentes da entida-
de. Concoiverão três chapai
encabeçadas pelos nssociadoe
Irineu José de Souza, Luio
llonório da Silva, e Osvaldo
Garcez de Araújo. Paru oConselho de Representação
junto à Federação Nacional
dos Marítimos, concorrerão
qunlio chapas.

^Mãmmímmmm
xa, 1™^° 

6 utiliz,ada sôme"'e rara denúncias o quêSxaa enviadas em carta .pnr trabalhadores; Pód.t corieaupo,dencia deverá ser dirigida à IMPRENSA POPULAR,â Rua Gustavo Lacorta, li), Seção DENTRO DA3 FABRI.
d„iírShC;;ff Poderfto ser assinadas ou não, a critériocio próprio trabalhador.

<-> m„,u*cra 
nie rofonr aPenas i,n caso do rcctãuranre ou

| 
melhor, ao .conto do restaurante,, como já se tornou mala

I 
conhecido entre nós. A nossa situação é dasp'™c™ne-

I mos nos botequins ou .sentados cie qualqi.ee n anéirlú Compramos pratos feitos ao prece de 9 cr'.ve 
I"'-ntlry"

P para nós, qu«,.. roa. oreprese:-..a muita despesa. Pois bem há muito
í SS?08,'108 

íüi 
ProT,ld0 Pe>«» potrtes um rest,fman> l

I nada de concreto até agora se viu! Quando receberamá nosso pedido para ser instalado um restaurantei SSfcmíJSg.tnam conseguir refeições pelo SAPS. Tudo fioi K

restaurante
a è que ali também co-

para nos perseguir.
nome, protesto ^ntrn £íi»instalação do cestaiiunie

I dos'SS vhn 
"m resJanrante r'.= r-> ,i, : u-irínnádoa

g 
cios escritórios. E o qt:e mais revolt

I mem «tiras», aqui destacados,
| Eu, apesar de ocultar meu
I se abuso e reclamo imediata
| para os operários também».

mais de 300 Sindicatos e
Fedsrações de todo o país,

o Congresso se revestirá
de excepcional importância
para todo o proletariado bra
sileiro esbulhado em seus
direitos, poi a precária
assistência social fornecida
pelos Institutos na situação

'NOVOS RECORDES
PRODUÇÃO

Vm novo recorde anual, de 479 metros perfurados em
trinta dias numa nina de carvão, fni conquistado por dez
mine li os chineses numa exploração carbonlfera do Esta.
du, nu província de ('linhar. Durante o ano de 1951 po-r
ttéú vezes essa mesma equipe balou o recorde.

TRACAI.HO MECANIZADO EM EQUIPE

Cnrr a ajuda ie perfuratrlzes pneumátlcas, ôsses 'lez
mlnebos, conrluzldos pelo chefe de equipe e herói du tra-
bnlhò Ma Lú-hal, alcançaram esse elevado In liee •!-• pro-
d':ç,V praça1; ao novo método de abertura de galerias,
no qual fica abolida a perda de tempo com a dinamita-
çho. .

Esses novos e provados métodos de mineração nas-
ceram de discussões amplas entre os membros da ec|i.l-
nc, e semanas de experiências, das quais todo.s partlçioa-
vam corri Igual entusiasmo. Finalmente, após unia boa
temporada de operaçfies alternadas, com perfuratrlzes pneu-
mátteas e dlnàrn.i.tdgèm, ficou estabelecido que o primei-
ro im todo era o mais Indicado pela rapidez o ma'or faei-
Udiide de execução da tarefa.

DIVULGAÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Provados os excelentes resultados do mMnd-, çriino
pela etiuiuc du Ma Lu-hai, lol o aiesmo aiuplainenUs dl-

Ma lu-hal, o mineiro que raiBtenta a base da perdítatriz,
lunlnmemte com um »eu companheiro do oqnipe expori-
mentam a máquina na rocha cw.bor.ífera do uma galeria,

vulf.aelo em todos .«¦ seus detalhes, através de folhetos ex-

plicái vos Lleinonslraçfles no local, paia oinras eq iip°s de. ¦,
tnititíuos, t; pulesüas uos áüidicatüs. Caimü da Cuitura. eta ^ ünuou

P ções de assistência em nos-
Ú so país.IMPORTÂNCIA DO

TEMARIO
Ontem, ouvido por nossa

^ reportagem, o presidente
% do Sindicato dos Trabalha-
í| dores nas Industrias Oráfi-
J cas do Rio de Janeiro, sr.
^ Figueredo Alvarez, manl-
^ festou a sua opinião de
^ cpie todos os pontos do Te-
% mário cio I Congresso B:a-
% sileiro de Previdência So-

ciai são de grande impar-
y tàneia. •jEntretuno, — dis-¦| se, — considero de mais
j| fundamental importância
á para a corporação dos tra-
^ balhadores gráficos as se-
% gulntes questões que Ire-
^ mos discutir profundamen-
Ú mente nesse Congresso: dl-
^ minuiçao de horas dertra-
Ú balho, proteção contra a In-
i salubrldade e aponsentado-
0 ria por velhice ou qualquer
Ú impossibilidade de traba-
íf lhar, como salário Integral
^ — Por motivo de aciden-

Ic H te ou aposentadoria — con-
forçosamente aí

despesas do operário são
acrescidas. A pensão atu-
ai que dá o Instituto ao
trabalhador é totalmente
insatisfatória.
ACIDENTES DO TRABALHO

Em seguida o presidente
do sindicato dos Gráficos
falou sobre o desastroso nú
mero de aciden:es no seio
cia corporação: 20 por mês

e mais 200 por ano. Um
terço aproximadamente são
acidentes graves, ou mo-
lostias serias como tuber-
culcse, cegueira e distúr-
bios cardíacos.

Isso acontece, em gran-
cie parlo, pela falta de pro-
teção aos trabalhos lusa-
lubres. O descaso dos pa-
trões pela saúde dos traba-
lliado.res, é todavia, o maior
responsável pelos casos de
acidentes graves. Por outio
lado — acrescentou o sr.
Figueredo Alvarez —, os
hospitais dos Institutos dí-
licilmente se abrem para
os trabalhadores. A assis-
têneia é em tudo precária.
ELEIÇÃO PARA REPRE'

SENTANTES AO COIl-
GRESSO

Temos em vista apre-
sentar leses — respondeu
o nosso entrevistado, quan-
do interrogado a respeito —
Queremos que sejam eliseu-
tidas no Congresso, apesar
de que ainda não as prepa-
ramos.

Concluindo, o preslden'e
do Sindicato dos Gráficos
Informou que amanhã, dia
7, o Sindicato realizará uma
assembléia para a ebiçán
de representantes ao 1 Con-
gresso Brasileiro úu Previ-
ciência SocisL

cruzeiros
s

S. Paulo,

ano
3or mes5

colonos
(IP) — A fa-

zenda do «Buracão», nu dis-
trito dj Restinga, Município
de Franca, é du propriedade
do dr. Miguel Viniz. Para
ele a fazenda é um paia.o,
mas para as 1-1 famílias qu.
lá vivem e trabalham é um
verdadeiro infamo. Casas com
chão de barro baticly, cheias
de goleiras, comida insuf.ci
ente. íj assim que vivem os
colonos de «Buracão». Puna

lies de tudo, inclusive
j pas e sapatos.

leM

issííssí;

em

Quando chove a agus !nu»
da tudo. ü coluno tem qutdar então uma voha de mal
de légua para chegar ao sul
destino.

No quintal, dos trabalhada
res, quando existe algum anl
mal, o um boi, um cavalo, oi
um porco. O dr. Miguel VIniz proíbe que se criem Umeas porque reproduzindo
podem lhe fazer concorrência
o colono nessa fazenda gjnha, apenas, a miséria d
300 cruzeiro:; mensal».

!i
III10 0

O Sr. precisa. '
clt um eiiceiador? de um bombeiro?
d8 um mecânico? de uni eletricista?

Anuncie em nossa Secção PRECISA-S&
A Sca. precisa:

de uma empregada? de lavadeíra? tf
Anuncie então em nossa Secção PRECISA SEL

Tem um quarto, utu.i cas.. -<aia alugai'/
lt-in bomç. s especiais paia o. ""ii?

Anuncie em nossa Secção OFERECE-S^.

\

DH. A CAMPOS
.Clltl IttlIAO lil.VIISIA)
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DEVSRÁ SURGIR, KOJE, A ESCALAÇÃO DO QUADRO PARA A PELEJA COM O EQUA-

DOR QUE APARECEU AGORA MAIS CREDENCIADO, EM FACE DO EMPATE OBTIDO

FRENTE AOS "GUARANIS" — JOGADORES EM TRATAMENTO — RODRIGUES, O
- CASO MAIS SÉRIO — OUTRAS NOTAS 

LIMA, i* (Correspondência
Especial prva a IMPRENSA
POPULAU) — interessante co-
mo nina partida, de um moinem
to para o outro, torna-se de
significação bem mais ncen-
tüadn. O Equador era olhado
como o concorrente mais biso-

EXPRESSIVO
TRIUNFO DO
ROCHA FARIA

Keallzou.se, no tardo de
Mitigo último, o csmrado
contro entre os quadros
cipais do Rocha Faria e

do-
en-

prin-
do 7

ROVRIGUftS, cuia contusão, parece.
frente aos e^-iaíona/ios — styuiido o dv, i'«cs Barreto

D.R. que são, como se sabei
dois dos mais poderosos do su-
burblo de Campo Grande.

O clube Rocha Parla reco-
beti as honras da tarde, posto
que sua representação atuando
muna tarde de grantlo acerto
soube comandar as uções do
jo.to, e, finalmente, triunfar
construindo o marcador de tre.s
tentos a zero a seu favor. Os ten
tos foram da antòrln de /equi-
nha í2) e Leio. Os quadros
atuaram assim constituídas: —•
Ri hn Faria —- Artur; Japo
nOs (Osvaldo) e Moacir; Oto,
Jo.S'i'!.o e Paulinho; Flavio, Le-
lo, Hequlnha, Vadinho c Juram
dir. 1 13,R, ••- Jorge; Gama e
Dario; Noi*ó, Lamnrtini; o Vino:
Corunib&jl Al! Leca, Quincas c
Wilson.

nho deste torneio sul-america-
no, scvvimlo, apenas pnra fazer
número, entro os demais parti*
cipãntes. Lutou contra os «do-
nos du festa* — os peruanos —
e somente baquearam pela con-
tagem mínima. Agora enfren-
tando os paraguaios, que des-
frulavahi da liderança, «o lado
do IVasil, os nossos amigos do
Pacifico conseguiram
e m p atar sensacionalmente,
fazendo |c o m que fosse
valorizado o encontro do
próximo dia 12, contra o Bra*
sil, Já agora os equatorianos
são olhados com maior respeito
e se admite que possam ofero-
co.' luta equilibrada ao seu ri-
vai mais categorizado.

SOH CUIDADOS

O dr. Newton Paes Barreto
está bastante atarefado já que
tom inúmeras casos para tratar.
Ipojucan está contundido no pé
d'reito, Didi e Mauro tem joc-

MARINHO
NO FLAMENGO

O antigo zagueiro botafo-
gusnse Marinho acaba de se
tranferir para o Flamengo,
pagando o grêmio rubro-ne
gro, pelo seu «passe», a impor
tflnciá de 100 mil envios e
mais a renda total de um a-
m.stoso cm dala ainda a se,-

fl mm i% À.9 Â

lhos enfnixados. _E aquele que
priréce ser o mais grave; Ho-
drigues, que, durante o treina-
mento, chutou o chão, estando
com o tornozelo esquerdo mui-
to inchado. O módico brasilei-
ro, contudo, promete colocá-lo
em ação, bem como aos demais,
na próxima peleja dos nacio-
nais, desde que necessário se
torne.

HOJE, NOVA PRATICA

Na noite de amanha, no Es-
índio Nacional, voltarão a cnm-
po os craques do Brasil para
mais um ensaio de conijunto, En-

quanto os azuis ( adversários
do Equador) enfrentarão o
Atlético Chalaco, os brancos
deverão dar combate no Unión
Ciclista, em dois tempos do CO
minutos cada um. Aimcivú Mo-
reira está bastante satisfeito
com o desempenho de ueus pu-
pilos. .salientando que o Brasil
conta, neste certame, com o
melhor plantei já saído de sua
terra. E acrescenta: «Ambos os
q'"u!ro8 que formei são estu-
pendos. O «azul» é mais obje-
tivo. Visa mais a meta, à pro-
<'i>-.'i de tentos. Já o «branco*
ó mais técnico, preferindo as
jogadas de efeito. Acredito que
com alguns retoques *a mais,
formaremos, tendo por base ès-
te último «onze», uma equipe
verdadeiramente invencível.»

AS EQUIPEM

Conforme vimos noticiando, o
'écnico brasileiro já tem mais
•ni menos assentadas as f'».-uia-
ções que estava:-, em ação nos
ilois próximos prelios da repre-

a salientar: este quadro ainda
nüo está escalado, tudo ilepen-
tíendo ainda da prática noturna
de amanhã, do jogo contvn o
Equador c do teste final na
segunda-feira próxima.

A. formação dos "scraichs" que levantaram, desde 1318, os títulos nos torneios sul-
americanos de futebol — O retrospecto é favorável aos uruguaios — Outras notas

Está *m pleno desenvolvi*
mento 11 Décimo Sétimo Cnm-
peoíiatò Sul-Americano dc Fu*
tcbol. Ó Bi-as.il. beneficiado pe
io surpreendente empate, (los
paraguafos frente aos equato-
riaiios, lista na liderança do
certame, tudo fazendo crer que
venha a blsar o leito alcança-
òfi t*m 194.9, conquistando, desta
maneira, o bi-campeonato con-
ílhentáí, ..

A titulo (Se curiosidade, for-
íiéçemoa aos nossos leitores a
relação dos selecionados cnm-
peões do Continente, desde 11)1(5
suo da primeira distinta, até
1940; num-u-io l"i eíetuadd o úl-
i-imo campeonato
QUADROS CAMPEÕES

1918 — BTT-"',S ATRE3 —
Uruguai: Saporitl, Legnasse e
Varela: Paclieco, Porta ,e Van-
irno; 'Peres, H. Scarone, Pien*
dihetuí Romano * Somma,

V'-i eanrn-^o: Argentina;
V? — MONTEVIDÉU — Ide,

tTwiinral: ISanorlti, íV';iif.,-, « licli

4 Vanzino: Urdimufan, C. Sca*
rone, Borjas, Castro e Soldom-
bidê.

Vicc-campeão: Chile o Av-
'•vnlinn.

1027 — LIMA -- Argei tina:
RosíIo: Bidoglio e Recanantini;
Evnristo, Zumrlzú e Monli;
Cai'.'icaberi*y, Maglio, Mario
Fwreirã, Sooane e Orsi.

Vice-camiieão: Uruguai.
1929 — BUENOS ATRES -

Argentina: Bossio; Tarrio e Pa-
lernoster; Evaristo, Zumelzú o

Cuvídini* Peucele, Rivarola,
M. Ferreira, Cherró e Evaristo
II.

Vice-camneão: Paraguai.
j 1937 — BUENOS AIRES --

[Argentina: Pclln; Fazio e Tar-
[rio; Sastre, Lazzatt; p Martlnez;
ICuaita, V,'-afo, Zozaya, Cher-
| ro e Garcia.
' Vice-campcão: Brasil.
| 1939 —LIMA — PERU: Slo-
jnores; Chapi e Fcrnãndez: To-
1 var, Pasacio e Castilho; Alçai-

Fernandcz, Gohzales, Bie*
e Paredes.

Varela; Pacheco, Rodrigues e
Vanísinoj Perez, H. Scarone*.
íumatif.. C Soarohe e Somnia.

Vice Cairiv^n — Argentina
-.- - ™ RIÓ DE JANEIRO

¦••*. Brasi): Ir**r<_s; Pindaro e
fiiancf,: Serg'.o, AmMchr c For-
tes; V^nvi, Vièco, Frled, Heitor j
ií Arnaldo.

Vice campeie! Unig-uaS
l«"*-i ™ VMjPARATSO —

Ur;*»!'.1*.': V.r- >; Urdinaran
e í'1o}í'-''>o; Haverá, Zlbeclil s?
Roula: S--*mms, Peres, Plendi-
bene. Romano e Camnolo.

Vice-campcão: Umgua!.
1M2 — MONTEVIDÉU -

Uruguai: Paz; Homero e Mu-
niz; Rodriguez, O. Va-relá c

beta; Castro, Cíorca, Chi-
Kmino, Poria e Zápirain,

Vicc-campeão: Argentina.
1947 •— CUAIAQUIL -- Ar

Igentina: Cozzi; Colman e >So*
brero; Iiacono, Perurca e Pes-
cia; Boyé, Mendez, Pontoni.

i Fernandez e Lostau.
Vicc-campeão: Paraguai.' 
1949 •- ÜIO-S. PAULO -

| IVasil: Barbosa; Augusto e
, Wilson; Eli, Danilo e Noronha,' •¦¦•¦•'¦"¦¦¦"'- •-.¦"".'• iTesourinha, Zizinho, Otávio,
Jair e Simão.Í92I •- p"-í*'-i-2i ATRES --

Argentina: TezoHnrl; Celli e
Bearzotl; Presta, Delavallo o
Solnri; Çnlomlno, l.ibonntti, Pa-
riiimo. Kcbeverrlíi e Gon:"i!ez.

Vice Campeies: Brasil, Para-
.çua! * Uruguai.

10"'* _ H'0 DE .TAN~IUO —
Bra?'.': Kuntz; Patamone e
Bs-i-l*'i: Lais, At"""«i* e F"rf.és;
Formiga, Neco, Heitor, Tatu e
Rodrigues,

Vice Camoe&o.- Paraguai,
1923 — .MONTEVIDÉU -¦

Uriuriial; Casanclla; Nazzasl, c
i*r,arte; Andrcde, Vidal e
Gulerra; Peres, H. Scarone, Pe*
trone, CVa e Somms.

Vice Camni"•,(*,: / ¦¦!Ina.
1924 A- MONTEVIDÉU —

UniTital: Mazzali; Nazzassl e
Arlspe; Al»igarv. Zlbechl c.
Gulerra; Pires, Eariocco, Pe
trone, Céa e Romano.

Vice-campeão: Argentina.
1925 — BUENOS AIRES —

Argentina: Tesourieri; Bido-
glio e Mutt; Mediei, Vaccaro e
Fortunato; Tarascone, Cerruti.
Sênane, De Los Santos e Bian-
Cn!.

Vli-e-cnmpí-an: Bf/asil:
im ~ VAi,PARAISO -

uroinia!- Bntignassi; Nazzassi
* R*"-.-!»»'! Andrade, Fernandez

sentação cebedense,
if.

Frente ao
Ètpiador deverá jogar desta

maneira, o selecionado do lira-
sil: Barbosa, Pinheiro e Alfre-
do; Djalma Santos, Brandãozi-
nho e Eli; Cláudio. Didi, Balta-
zar, Ademir e Rodrigues (ou
Pinga). Por sua vez. contra o
Uruguai, no dia 15, Aimoré lan-
cará um time «peitudo», pois
que mandará os seus pupilos
aluarem de acnHo com o pro-
cedimento dos orientais. Assim,
io"aião: Castilho; Pinheiro e
Niltnn Santos; Djalma Santos,
llra.idãozinho e Eli; Julinho,
Zizinho, Baltazar, Pinga ou
Admir e Rodrigues, Voltamos

O BARREIRA
DO AND.iRAl
VENCEU COM
CATEGORIA

O quadro principal do Barrei,
ra do Andanii conquistou, na
tarde de domingo último, um
expressivo triunfo, ao abater
pelo elevado escore dc 5 x 1 o
forte esquadrão do Castnlmar,
numa peleja que lhe loi total-
mente favorável.

O quadro vitorioso formou
com n seguinte constituição: —
I\".:ralclo; Jau e Rllhinho; üezi*
nho, Arubinha e Jaime; Beto,
Artur, Var.i, Clovis e Tico-Tico.

i NOTICIAS DO SUL-AMERICANO

HOntZONTAIS
3 — MiiRim quo a Injuria Sen-

perla na posam*, injuriada.
i — CiingOnita.

— Vcina da purna dor. c«-
valos nas qual» cates ao
sangram.

— Amarraria, atrelaria.
S — Nwiit- iiróprlo lemlnlno.

VKltTlOAIS
1 —Diz;, rio anilral que tem

na pernas de cór dlretcrea-

_ aa do resto ão corpo,
I — O que & natural <fcm.)
S — Quo n&o tem dcacnibir»-^

co (fem.)
i — üesejo de vlnganc», «ol3£_
s — Nume iiioprlo.

S01.UC.VO DO rilOBIi. K« 88

HORIZONTAIS M VERTI-
CAIU — 1 Filiar; 2 Imita; 3
Llmuii; * Ataca; 6 fiamal.

LIMA, õ (A.FP ) — O Equador e o Paraguai encontraram-so
ontem, ila disputa do Campeonato Sui-Amerlcano da Futebol,
tendo empatado por 0x0.

A-* equipes estavam assim constituídas: PARAGUAI — RI-

queimo, Maciel n Cabreni; tlavilan, Loguizamon e Herinèsilla;
Be ni. Lopez Fernandez, Romero e Gomes. EQUADOR — Bon.

nard, Henriqúez e Sanchez; Izagtilrre, Marin d Rivera; De Ia

Torre, Vargas, Maranon, Punto e Balseca.
O jogo foi realizado perante una vinte mil espectadores,

sendo arbitrado por Mario Viana.

Nos primeiros cinco minutos a Bernl, que conseguiram avan-

o Paraguai jogou desordenada- ços contidos na área perigosa
mente, com exceção de Romero i equatoriana,

DEMOCRACIA
PO PULA R

CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS -

semanário de atualidade política —

__,

01A R a J
ESTREARÃO OS "BARIRIS" AMANHÃ, NA CIDADE DE ITAJAÍ,

EM SANTA CATARINA — A DELEGAÇÃO —
¦Embarcou, ontem, rumo a

Curitiba, a embaixada do Ola.
ria A.C., que realizará, pelo in-
terior do país, aproximadamen*

Vicc-campeão: Paraguai,

XOTA — NSo constam desta
relação os campeonatos extras
e 1935, 10*11, 1945 c* 1946.

¦JAifl, um io a utmpcôes sui.Chnerívdnos Se )?

INCLUÍDA A
PORTUGUESA
A A. A. Portuguesa disputa

rá o campeonat carioca do
corrente ano, segundo o que
foi deliberado na ultima reu-
ni"'i da Assembléia Geral Ia
F. M. F. A veterana agremia-
cão terá o prazo tle dois anos
para erguer o s<mi estádio
(projetado para a Av. PrasM.
n, findo o mesmo, caso nã"
cumpra tal requisPo, voltara

à sua primitiva condição le
filiado ao apartamento Au-
tõnomo, sondo, enião, dada
oportunidade a outro cândida-
to (Oriente),

te dez pelejas. A estreéia dos
«tbariris» estã programada para
a cidade catarinense de Itujaí.
na tarde de amanhã, dando
combate ao conjunto local do
Kstiva. Como chefe da comltl-
va, seguiu o sr. Godinho; trei-
nadores — Valter Peixoto e Jair
Boaventura; massagista ¦•- Luiz
Luz; arbitro — Adelino Ribeí-

i ro de Jesus e os jogadores:
• Celso — Peroso — Osvaldo

Jorge — Job — Olavo —
Moacir — Ananias — Paulinho

J, Alves — Maxwell —¦ Cidi-
niio — Lima e Paulinho It.

RESUMO — Do acordo com a
relação acima, o Uruguai tola-
lizou, até o presente momento,
sete campeonatos vencidos. A
Argentina ('em em segundo lu-¦rar, com seis, O Brasil em ter-
ceiro, com três e, finalmente o
Peru, em último, com a penai-
um título levantado, precisa
mi nte o de 19-19.

NOTICIAS DO EXTERiOR

'¦f|". "fl:?;': 
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MOACIR, «piuot» píarieitse

mmmmm««ssMi %
O equatoriano Bonard eonse„

gulu sucessivos aplausos da ei'
sistencia pela sua atuação,

O jogo esteve mais ou menos
equilibrado, inaa os equataria--
nos demonstraram melhor coê ¦
sfto, Houve um incidente em
frente ao arco equatoriano quan*.
di Bonnard, arrojando-sa aos)
pis de Romero provocou a .ri"
terrüpção da partida por algunti
segundps.

Ao que parecia, 0 Arbitro Ms.*
Ho Viana não oontava com aa
simpatias do público, mas, en^
geral, a atuação foi satisfat*--
ria com o controle do Jogo brusa
co dos paraguaios,

O PFRU 'DESCEU MAXS
UM PONTO

LIMA, 5 (A V P.) -- Num èf.3
> para a disputa do Caros

poonato Sul-Americano de Fute«
boi o Perti e o Chile empataranj
por 0 s 0.

CAIU O

ESTRELA

DE OURQ

O quadro principal âó JSstr^

Ia de Ouro sofreu am sério re=>

vés ao ser derrotado, -m. tardfl

de domingo, pelo conjunto ão

Palcstrlno de Lucas qus lhe inu.

pfls o marcador dis 8 x S. Os
tentos do Palestrlno foram n*.ár<s

cados por Dalvo (3), Sila Vai*

quirio e Zcqulnha, « seu quadra
formou com: Agnaldo; Nilton <g
Pedrinho; Rosalvo, Carlos a
Wilson; Fio, Sila, Dalvo, Vai,

quirio e Zequinha. E o Estrela
de Ouro com; Pernambuco;
Evangelista e Freitas; Í5é Pri_
tinho, Nilton a Walter; Di;v,,,
Nelslnho, Soroco, Adalto a Acir0

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
O S.C, Siderantin, de Barra

Mansa e o frigorífico F. C, de
Mondes, solicitavam inclusão na
Divisão Estadual de Profissio-

CHEGARAM AS
BRASILE1RA3

SANTIAGO, 5 (A.F.P.) -
Opsdc as ultimas horas da tarde
de ontem acham-ss em Santiago
cinco delegui-Oes (Brusil, Fran
ca, Suiça, Paraguai e Estai.los

BATIDO O ECOl
PELO 26 DE ABRIL

O MARAVILHA
GOLEOU

O Maravilha F. (j. marcou
#>•• filtlma apresentação com
mm yolíada. Seu adversário, o
CovnçÃo. ã* Sampaio, viu-se des-
1» do pH-mt-irns minutos do en.
wnvvv envolvido p,or tramas•^m urdirta» do quadro do Ma
ullh* f(»m cntfp.oria oara re*

«i»*S» *í*oívoij pnr ser superado
M-lo »i»v*j*1o »?ftire ãe 6 x 1. Os

tMite*» do vencedor foram assi.
í-iaJuiloB por Taica (2Í, Bogário
(_), Cca « Jel. e seu quadro jo-
Zp\> oom a seguinte constitui-
;_&: OS1; Pfctroiiio e Esequerdl.
tíia; Jíilr, Cunhado ti Ciclno;
des, Iulcâf Rosto!-* Joel e
tum*

O 26 de abril, popular agre
miaçáo de Campo Grande, pios,
segue com sua campanha vito<
riosa. peles gramados subuiba-
nos. Na tarde de domingo mais
um adversário caiu ante o pode-
roso esquadrão: O Ecologia, A
peleja apresentou um transem.-
so movimentado, com o Ecplo-
gia lutando desesperadámente
para fugir b. derrota que .-_ Ia
ile'incando com a ascensão em1 npo do 26 do Abril. Não
obstante, porém, a melhor cias-
sc do 26 de Abril acabou poi
prevalecer, de vez que seu qua-
dro terminou a peleja com e

ÜISSSPKOPOSTÃS
O Flamengo está devendo

ao Boca Juniors, de Buenos
tires, a realização de uma
¦Ttida, na capital portenha

em .pagamento ao passe de
Benitez. E, aproveitando o en-
sajo, o clube «mai3 querido»
pretende fazar mais dois pre-
lios na Argentina, já tend,'
proposto ao grêmio da «faixa-
ouro» as datas de 20, 29 e 1' de
abril para a efetivação do.-*"«ofM*. Falte _ resposta.

"nárcadór assinalando sua vilo.
'ia pelo escoro de 2x0. Oa
quadros se. apresentaram assim
formados: 26 de Abril: Au-
gústo, Ari e Arquiniedes; Gui-
Iherme, Magno e Herminio;
Walter, Xixlco, Luizinho e Car.
linhos Ecologia: Benedito; Pe*
dro o Jorge; Amaral, fvo e '/a:-
z6; Antônio, Zeca, Alceu, Ru.
Osns e Rafael. Na partida pre-

minar realizada entre o: qua-
tiros de aspirantes dos dois gi'ê.
mios, a vitoria pendeu para o
2(! cie Abril pelo escore d 5 x 2.

tUnldòsl ,que participarão do
campeonato n-unidial feminino
.ie basqüetebol.

As delegações foram alojadas
nos hotéis Savoia e lütz, sondo
designado um comitê executivo
para atender ãs delegações cs-
irangeiras, e dois membros ad-
lunlos a cada delegação.

Todas as delegações foram
recebidas pelo embaixador Cyiu
ds freilas Valo <i o pessoal ria
embaixada A capita da dele-
-;aç,ão, Zllria tllrich, declar-.u
que as brasileiras tinham vindo,
porem sabem qua será um cam-
p-ipnato muito dificil.

O diretor técnico expressou
•(lie a equipo está muito bem s
que as jogadoras vivem em exce-
lentes condições. Finalmente o
lorrialistá José de Souza Melo
Júnior disse quo o Brasil en-
ciou um grupo de suas mais ell-
.-ientes jogadoras.

CICLISMO
BOGOTÁ*, 5 (A.F.PO) — O

ciclista antioquenho Ramon He-

W%-â($isú-7.7'<-ij fe-J !í.;flayiíl'. iij %iw

6 Piiisiir
A Asscmnlíra Ger*_1 da FMF nío

concurdou com a pretenaSo dns ml-
neiros. em fazer disputar nas **A1-
terosas» o prelio decisivo pela
«Tarja Paulo Goulart do Oliveira*.
E loi eiil.l.'* marcado o encontro
para o próximo domingo, à:i Ití
horas, no cslildlo di Campos Sa-
les, sendo ainda designado o Sr.
Cactanfl Bovino» i$t W.tãetuiAo

ven é o virtual campeão da «Vol-
ta da Colômbia.i em bicicleta,
Conquistou onlem sua sétima
víórla, na duodícima etapa cor-
rida entre La Plata e Neiva,
com 176 quilOmoros. no teiripc
de 6 horas, o 47 minutos.

O FLUMINENSE NUM
QUADRANGULAR
PM MEDELL1N

BOGOTÁ', 6 (A.K.P.) —Para
o torneio quadraugular de fute-
boi, que sc realizará em Mèdelr
ijn, por motivo da Inauguração
do estádio Atanásio (lirardo. as
equipes que até agora foram
contratadas são o Fluminense,
do Rio de Janeiro, Dsportivo, da
Cah, e Atlético Nacional, dc-
vIiHltillin, A quarta equipe é
ignorada ,porím, é muito pussi-
vel que seja um «team» tiru-
iruaio .ãi-gentino ou peruano. O
quadrangular f»rá disputado en-
tre 13 e 29 de março.

O PERU' COMPARECERA'
AO MUNDIAL DK
BASQÜETEBOL,

- LIMA, 5 (A.P.P.) — Bons co.
mentários produziu a decisão do
comparecimento paruano ao
mundial de basqüetebol 1o Chi.
lç Píssivelminte esse fato tca-
sionará modifica-.ão da tant-la,
pois esta tora o.yan.zada à base
do fato de que, se o Peru n:.o
comparecesse, as partidas om
que figurava seriam substitui-
das pela delegação do Canadá.
Agora, porém, a presença dos
dois paises altsra a situação ,A

Seleção Gonçalenso, Joe Tíitei*
Viana e Robispn Coelho, de ÍSão
lionçalo e Luciano Saiabcit Pa-

nais, estando as pvopostaa em I checo e Nilton Bcvges de Frei-
estudo pela F.F.D. jtas, de Niterói, o Barra Mansa

—;~ |p. C, e Saquarema P. C, a
Será no campo do Tamaio Liga Marteaense e suas filiadas

P. C, em São Gonçalo, no pró- A. A. Bananal e E. C. Maricá
c, finalmene, a Liga Desportiva
de Pariua e neu atleta Slncsid
liamos.

Mozart Coiisentirio, Técnico da se de Adb. de Futebol, jMntes*

Paulista, para i álreivlo do pré-
lio. Entretanto, os dirigentes mim-
tanheses nâo ficaram satisfeitos
com tal decisão, estando mesmo
dispostos a faser a entrega dos
pontos aos guanaburlnos, desistln-
do da disputa do jogo. Prooura-so,
agora, uuir »,iuufto &<u« i» s«o j inauguração do torneio será
*i.uu»a<v " *"3_í"* ^ .«<mu:« • no Pn-rA.

ximo domingo, a lá. partida en
tre SÃO GONÇALO X CABO
FRIO, pelo X.I.* CAMPEONA-
TO FLLMINENSE DE FUTE-
BOL, sob abitragem do conhe- ;
cidó juiz Domingos Reddo Bra*
ga,

Pelo Campeonato Extra de
Profissionais, teremos: CEN-
TKAL x 1.' DE MAIO, em Bar-
ra do Pifai, sob arbitragem dc
Amilcar Josó Ferreira e BAR-
KA MANSA x K1ACHULLO,
em Barra Mansa, sob arbitra-
gem ile TUEODJRO GOW.JAL-
VES DA CRUZ.

A Presidência da PPD fará
realizaç no dia 8 do corrente,
às 10 horas, na-Câmara 

'Muni-

cipai. cedida pelo Presidente.
Vereador Afonso Nicolau Fa-
rias, a instalação da L1G.V
DESPORTIVA DE SÀO PIS**
."KO D'ALDEIA, eonsütuiita

pelas associações BKASIL FC,
A.A. DESPORTIVA, PÀL-
MEÍRAS F. C. e SÂO PEDRO
F. C. Para o ato foram convi-
dados o Sr. Prefeito do Miini-
cipio • outras autoridades.

No dia 8, às 16 horas, estã
marcada a sessão de organiza-
ção da LIGA DESPORTIVA
DE SAQUAREMA, com o con-
curso de seis das mais destaca*
das associações do Município
O conclave terá a presença rios
desportistas locais a será pres-
tigiado pelo Preieito da comu-
na.

O Tribuna! dã Justiça Des-
pcçtivq, sob a presidência do
Juiz Homero Lara, reunir-se-á
no dia II, finaria-feira, às CU,.'JÜ
noras, quando sc-tão julgados o
Uorníi-m » » t»vuií!,.á. d* M***,

O Chevrolet E. C- encanii-
nhou ao conselro Superior da
F, F* D., recurso contva h A.
A. Juvohtüs, de jogo realizado
eni 3U de novembro último, pe-
lu Campeonato da Ligtf Barra-
uiansense de Desportos.

Reuniu-sl* ante-onljni, o Cou-
seliio de Assoeiaçõai, da Divi-
so Estadual de Prnfissicnàis,
assentando várias medidas para
o Campeonato Pluiiiiuensa de
Profissionais do 1.9òí", cujo
toraeio inicio i-^-á ein Barra
Mansa, no dia1 12 de abril.
Com pareceram: ADRÍAN i N O
A. C„ BARRA MANSA F, C,
tiRASIL INDUSTRIAL F. C,
BENFICA S. C. CENTRAL
E. C, CLUUE ÜOS COROA*'
DOS, FLUMINENSE V. C,
S. C. 1.» DE MAIO, RESEN-
DE F. C, KOIAL E. C. e
VALENC1ANO A. C. Os arbi-
tros serão da Assoc. Flunilneh-

dos na véspera do jogo.

instalou-se no dia 2 dèsi_, S
DEPARTAMENTO NITERÓI»
ENSE DE CICLISMO, consti"
tuido do CANTO DÓ RIO, HU*
MA1TA, IPIRANGA» FONS&
CA e NITEROIENSE. Forairi
eleitos: Diretor Gosal GLOVIS
MANOEL CALDAS; Diretor c'o
Expediente MIGUEL FRAN*.
CISCO LEAL a Assessor Téc
nico GUILHERME KENJ3
ARANTES.

A F. F. D. está Mnvuiand.í
as associações de Niterói qua
praticam o Tênis de Mesa, para
instalação, no dia D, do D/ipar*
tamento Niteroiense de Tènia
de Mesa. As insc>.-ições estão
abei-tas ua F. F. li., coiü o
Diretor Geral José Mòcarzel,

POPULAR

Líder í lnn-1IMIl!0 0 Efiilf
LIMA. 6 (flnrrospondínoU Es-

peclal) — Os rosultartos do. pró-
lios de ontem, atá coito ponto,
foram Inosperados. Na paitnia
preliminar, dóíenddndo a lide-
runça da tabula, o -tiatoiai nâo
ponsogum passar pelo Equador
(ciue se diíia ser o adversário
mais fraco quu concorra ao Sul-
Americano), empatando sem aber-
eut» da contagem, fl no choque
(í»tlMl{_kl, ii»»»*» M VtX.'*. »-

mudo

iihani exoelínte
ra sa realiiioar.
çhllen s. voltou
inosrao placar
0x0. Com estes i
ü.&iú passou a ii^u
rança absoluta do
montando, e .nuito,
pela 3ua próxima pi
será a 12, contra o 1
surge agora crodonc
multa luta doa
¦'*•* •,-',i*t.*ji«ii.'i'

oportunidade pa-

a se rn stiar o
..'U seja,

ultados, o
ir íia Üde-
rr.&!o, au*

i interessa
Uoa, qje
tiuflor, qu*
lo tt exigir:

;-..jiiii icatcijoiii^i.

i/i..
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WÊm A LIGHT A ESCASSEZ DE PAO
_~ ~~~~~~~ ~~~~ ^

Trinta padarias ameaçadas de cerrar as portas em conseqüência do ^onamem

| da eletricidade - "0 poi» é que sofrerá", dizem á reportagem os pamftcadores

| - Responsável o governo pelo crime contra a população carioca _J<__3j
**+*+**++** +»»+»»+*•+*»**+*—********

pÉÉ
0 *f. Pedro Mmdes, da Panificação Venezuelana, quando

prestava declarações à nossa reportagem ^

Diretor í PEDRO MOTTA LIMA

IMUffl
— N.

A pretexto de punir pretensas infrações tio raclo-
namento <lo cliitrioidade, a Light está ameaçando sus-

pender o fornecimento de energia a dezenas de peque-
nas empresas industriais da cidade.

Nada menos de trinta padarias estão ameaçadas
de cerrar suas portos durante mais de uma semana.
Essa ameaça é conseqüência do racionamento de ener-

Kia elétrica imposto pela Light, com a inteira aprova-
eão do governo. Caso a medida seja posta em pratica,
isto é, se de falo fôr cortada a energia nesses estabde-
cimentos comerciais, não resta a menor duvida que a

população do Distrito Federal é quem sofrerá as consc-

quenciás, pois a cidade ficará sem pao.
A LISTA NEGRA

/jfflO VI — *io. Sexta-reiret, 6 do Março de 1953 1.3G3

Na primeira lista onde es-
tão relacionados os faltosos,
ou sejam, aqueles que ul-
trapnssctram a quula de qul-
lowatts estabelecida, cons-
Ia uni total de 313 casas co-

merciais, Inclusive teinta
panificações. Todas e3sas ca-
sas terão suas quotas sus-
pensas caso infrinjam no.
vãmente as últimas resolu-
çõe3 do Conselho Nacional

_+^r.nri;cta<; Não bastou para os explora-

'deres do povo o aumento do 
^«^^^.^pS^a defender a economia popular

gada a mercadoria para especulação e nada faz a COt Ai p^

Com » aproximação da
«emana «anta, os explorado-
res prepecam um novo gol
jpe pnrn meter a mão no boi-
110 do povo carioca. Trata-se
do desaparecimento do baca-
Jhau do merendo, que não «
encontrado nos estabelecimen-
tos de secos e molhados, in-

Ichisive nos atacadistas. Nos
'armazéns e mercearias do
'«atro da cidade, que sao em
grande número, nossa repor-
ítngem constatou n veracidade
•da'denuncia, de que o produ-
íto havia desaparecido repen-
¦tinamente. Infc«narnm os
«eus proprietários que todo o
.«stoque havia se «esgotados

KDESCULPA
ESFAKRAPADA

Alguns atacadistas e vare-
flistns, para justificar a
Ifalta do bacalhau, alr-n-nram a
teportacrem que n culpa de
Itudo cabia à CEXIM, que não
concedeu licença para impor-
taçíio p' falta de divisas.

A desculpa, porém, é difícil
j|e ser acreditada, pois è no-
•tírio que até fins da semana
•passada havia bacalhau em
abundância, tanto tios arma-
neiis como nas mercearias. Os
'consumidores não mais o en-
leontraram há coisa de quatro
<m cinco dias, quando a mer-
-:adoria desapareceu como que
jper encanto,

«1.:?¦fe:

^SSf1" i

de Águas • Energia Elétrl-
ea, quer dizer, da Light. Pa-
ra quo Uso aconteça, basta
que gastem apenas um qul-
lowatt a mais»

Afronta aos
Trabalha-
dores

Protesto contra a
presença de Plino
Salgado na Fábrica
Kibon, em compa-
nhia de americanos
Com espanto geral dos ope-

rários da Fábrica Kibon, ins-
talada na rua Visconde de Ni-
teroi, o traidor Plinio Salga-
do esteve, ontem, em visita
àquele estabelecimento, em
companhia dos americanos
(]ue dominam a referida in-
dústria.

Os trabalhadores ficaram
profundamente revoltados an-
re n presença do chefe dos
.. galinhas-verdes», colabora-
dores ostensivos dos agyesso-
res fascistas durante a última
guerra, inclusive no afunda-
monto de nossos navios mer-
cantes, cujo roteiro indica-
vnm nos submarinos do
«Eixo».

Vários '.'.esses trabalhado-
res estiveram cm nossa re-
dnçáo, a fim de protestar con-
tra a visita do «quisling» na-
cional.

O POVO PAGABA

Em faca dessa situação
nossa reportagem procurou
ouvir os panlficadores sobro
tão importante assunto, pois
a Indústria do pão está
ameaçada de ser atingida
em cheio pelo raclonamen-
to. De todos os proprietários
de padaria, ouvimos severas
criticas à desfaçatez da
Light.

Na PanHicaçfio 6 Contei,
taria Vezuvlana, o gerente
do estabelecimento alirmou-
nos quo com a redução do
fornecimento de energia elé-
triça, não "restava dúvida,
baixaria a produção.

E baixando a produção
—prosseguiu nosso entievis»
lado — quem sofre as con-
seqüências é o povo, por.
que assim já não podemos
atender a todos os fregue-
zes. Alguém terá de ficar
sem pão. Uma medida des-
sa natureza é um crime.

GÊNEHO DE PIUME1RA
NECESSIDADE

Na Padaria o Confeitaria
Suiça, ceglstramos as se-
quintes declarações de seu
proprietário:Recebemos, ontem, a no-
ta de advertência do Conse-
lho de Águas, na qua! somos
ameaçados com a suspensão
total do energia. Se isso
acontecer, o que acho possí-
vel, a cidade, ou alguns bair-
ros, licarão sem pão.

Na Padaria Natal,,o sr. Ca-
briel Passos fez a seguinte
advertência:

— O Conselho devia me-
dir melhor as suas palavras
e aplicar as penalidades de
acordo com a importância
da industria. O pâo é con-
siderado gênero de primei-
ra necesidade, dai ser um
verdadeiro absurdo pensar
em cortar a energia das pa-
darias. Aliás, está muito
mal contada essa hUtnria

de racionamento.
DEPARTAMENTO
DA LIGHT

Outro industrial ouvido
depois de

desmascarar a farsa do ra
cionamento, disse:

O mais interessante fe
que as notificações sobre
possíveis cortes de eletrlcl-
dade como punição trazem
a assinatura do presidente
do Conselho de Águas. Mas
todo o mundo sabe l"6

esse racionamento e as
punições anunciadas são im-
postas pela própria Light.
E' uma vergonha. Um or-
gão do governo transfor-
mado num departamento'
dessa companhia.pela reportagem,

Flagrantes da Cidade

Atentado ás Frerragalsia
§e Oficial do Exército

i i„ <,-,-.* ei-n-i'. os no , indica que o desmoralizado

STdo tXr^cdido órgão controlador de. preços
na semana passada pela
COFAP; Os especuladores
querem arrancar mais, e tudo

CAMlflO NEGRO
A verdade, no entanto, sal-

tn aos olhos. O que há de fa-
tn 6 a sonegação do baca-
lliau, para especulação iluran-
te os dias santificados que
estão próximos. Os atacadis-
tas e varejistas prepi.vam, a.s-
sim, mais um assalto à bolsa
do povo carioca, que c vender
no câmbio negro nos consu-
niidores a mercadoria que se
acha escondida. Não bastou
aos exploradores do povo o

Ul^UU vuiin»'""'" -~ r- *#
do i<-: Benjnmin Cabello mais
uma vez cederá á vontade dos
tubarões.

Na audiência de ontem, na
Ia. Auditoria Militar, o ma-
jor Júlio Sérgio Machado de
Oliveira, que se encontra ile-
galmente p.êso há quase, um
ano, protestou, em termos
veementes, contra o trata-
mento que lhe está sendo dis-
pensado na Fortaleza de San-
ta Cruz e que fere, de manei-
ra flagrante, as suus prerro-
gntivns de oficial.
DESMASCARADA A
TESTEMUNHA

Coube ao advogado Evuzzi
Mendonça desmascarar a tes-
temunha de acusação, tenen-
te Edmundo Sampaio, cujo

Hl HOJE ÕS BARNABÊS

r

Atropelado o Jovem pala Rádio-Patrulha6
Por dificuldades de vida, suicidou-se a esposa do jornalista
auspeiia de uma menor — Mais uma víiima da Ceniral

choque de veículos e oito pessoas feridas

KCUREnfl
Cobram de Vargas o pagamento do abono -- Protesta a UNSGB

contra as manobras da Administração do Porto - Reestruturação
geral e efetivação dos extranumeranos
E.iPeram os diretores da União Nacional dos Servido-es

Civis do Biasil que cerca de dois mil funcionários compa-
«çam hoje à assembléia dessa entidade âo l«ncionaiiSm^
AÇreu«ião se realizará às 18.30 

J"^^»^ í^oSoLiterátio Português, à rua Senador Dantas. 118-C (Taboieuo
da Baiana). 

^^^ SXGNincAÇA0
O lider do funcionalismo, sr. Lyclo Hauer, em concla-

mações dirigidas a todos os servidc.es do Estado, temenca;
recide"o còmparecimento em massa, ressaUando a grande
sianifiracão que terá a assembléia. Sua importância prende-
etSalmente ao lato de que tomará deliberações para

uma bampanha intensiva que force o governo ^a 
pagar o

abono-emc.qência em todas as repartições em que os ser-

vidores atada não estão recebendo. Inclui essa campanha o

Jaganiento do salário-familia, em que estão sendo feitas

várlua exclusões. .,.,.,,,
RKiaSTiiÜTURAÇAO GERAL

Consta ainda do programa

Morie
Dois

¦y

II
I

depoimento, encomendado pe.-
Io Serviço Secreto do Exerci-
to, constituiu um amontoado
grosseiro de calúnias e intri-
gas.

O dr. Bruzzl Mendonça,
cm face das infâmias assa-
cada.s contra patriotas pelo
referido tenente, chamou-o
de «mentiroso e indigno.»

Funcionaram ainda como
advogados os drs. Francisco
Chermont, João Ataide No-
gueirn, Tito Livio, Nascimen-
to Silva e Evandro Cartaxo.
ESPANCADA

Na Auditoria da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros
do Disk-ito Federal, depuze-
ram quatro testemunhas ar-
roladas pela Promotaria, Moa-
cir Miranda da Silva, Adel-
çon Mendes da Silva, Neud-
son Bispo e Luís Albino Fa-
vareto.

Duas dessas -testemunhas,
entre as quais Luís Albino,
denunciaram o tenente-coro-
nel Valteç Guimarães como
responsável pelos espanca-
mentes dos presos.

O mesmo oficial tentou,
antes, sob ameaças de toda
ordem, fazer com que os de-
poentes dissessem coisas de
que não tinham conhecimen-
to.

Serviram como advogados
do defesa os srs. Evandro
Lins e Silva, Baigh Miguel,
Francisco Filho, Silveira Mar-
tins c Vivuldo Ramog de Vas-
coticelos,

»+t+tr-+r+M*i ^^^«aai
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Não basta a carne cara t congelada, o pâo mala |
S raro o dcícon/orfo do barraco, a má saúde e a falia âe
i médico e remédio, fido basta o mdu caminho do morro «

da rua abandonada do subúrbio. Tinha que faltar água.

Baldo W «a> a procissão em husca àe água. Ditra,
muito dura, esta existência com a luta dáguajm cabeça!
Contra isso è «eceasdrio lutar para que & vida nao ícjü ..

amanhã mais difícil * a lata dágua mala pesada... $

In-*****

Aumentaram
As üoipaáias

As companhias nacionais
de navegação aérea resolve-
ram aumentar também O pre-
ço das passagens em suas 11-
nhas internacionais, de exten-
sno continental ou lnterconti-
riental.

As empresas estrangeiras
aumentaram o preço sob o
pretexto de que com a lei do
cambio livro (cambio negro
oficializado), as operações
com o dólar passaram a eus-
tur mais cruzeiros. Aumenta-
rum por isso, cerca de 80 por
cento nas tarifas de suas 11-
nhas. As companhias nacio-

as Tarifa
Nacionais

nals que de inicio adotaram %
medida, haviam voltado atráa.
Elas operam em cruzeiros,,
logo a mudança do preço
do dólar não afetaria <S
preço das passagens Entre-
tanto, como o governo s*
mostrou indiferente a essa os-
cilação no preço, os tubarões
do transporte aéreo resolve-
ram, em reunião realizada no
dia 4, elevar os seus preços
definitivamente ao nível co-
brado pelas companhias es-
trangelras que tomaram a int-=
ciativa do assalto &¦ bolsa dos
passageiros.

Numa de suas vertiginosas e assassinas corridas pelas
,iuas da cidade, a R1M7, conduzida pelo beleguim Jorge Mi-
landa, atropelou o troeador de Ônibus José Augusto Cons-
tâncio, de 17 anos, residente ã rua Galileu, 31, em Maria da
Graça. O atropelamento ocorreu à rua Uranos, entre as es-
taçoes de liamos e Bonsucesso. Como grande número de

populares presenciou a ocorrência, tendo sido anotado o

número do carro, os ticleguins sentiram-se forçados a dar
volta e recolher o corpo do jovem, que sofreu fratura de
•ambas as pernas e foi internado no Hospital Getulio Var-

gas. O 20.' Distrito Policial «registrou» o falo. E' quase des-
necessário dizer que o atropelador continua livre e pronto
ia assassinar quantos lhe apareçam pela frente.
MORTE SUSPEITA ]

3.1'alcceu no rioBpital do Pron- j
lo Socorro, onde se achava In- j¦içnmda, a menor Noiniu OU-
-/cir» Batalha, de 1G anos de j
idade, c nue residia ii run Urua- |
ra, n. HO. Noi-iiiu havia desa- i
parecido de casa lio dia W úl- ;
ümo e dora entrada iiaquòle .
lioHpItnl a 1» do eorriuite, vinda
Ia Delegacia de Menores, onde
(ora entregue pelo investigador ,
Claudionor. O pai da jovem, j
em üeclaracõen à. reportagem,
tílrmou aue sua filha gozava
ae boa saúde. I'oiisso nicamo i
«ollcltou remòcao do cadáver
Vara o I. M. Legal, a fim da |
«er apurada a «cnusa-mortls».

lado na esquina rtas ruas Vo-
luntários da Pátria e Hcnl
Grandeza, em Botafogo, eho-
carani-ao o auto üo passeio do
Corpo DiplonnUlco, u. KIS, üa
Logacao da Afrieu do Sul e o
ônibus chapn 8-11-44, da Viacão
RelainliaBOi Unha «Caatelo-Le-
blon». Na oeaaláo do choque,
abriu-se a porta do cano de
passeio, e o motorista Jaime
Machado projetou-ao ao solo,
sofrendo fratura do cianlo com
afundamento, Jalmo foi a uni-
ca vitima e encontra-se Intor-
nado no Hospital Uiguol Con-
to, em estado gravo.

CAIU DO TREM

*. Central do Brasil eorillmVa
4 fazer vitimas. O operário
bdaòri de tal, de 28 ano» pre-
wmfveiH, provavelmente reoean-
jo chegar atrasado ao trabalho,
perdendo o dia e o domingo,
arrlsoou-iio a viajara penduittdo
num »uper-lotado trem elétrico
,1» Unha Auxiliar. Na altura
áa listado de Vieira Fazenda,
Edson desequilibrou-se caindo
ao solo. Em estado de choque,
(«1 Internado no IteplUü U4
it-í-onio Socorro.

OITO FERIDOS

Quando Iratogttvu pi
nlda daa Banileirna,
du íruiidncaò da Casa
u caminhai' do chapa
do propriüdado da Coiiipnnhla
Gervejaj-la Cayru, abalrcou vlo-

Ia Ave-
i altura
Popular,
G0-4li-76,

lentamente a trazolra uo autn-
lotaçio 40-016, dirigido pelo mo-
tonsta Manuel Lemos. Em
conseqüência, saíram feridos
ali in do inotoilBta do lotação
nu seguintes pessoas:

Waldemar de Souza, ilornlcl-
liado i\ estrada do Caiiiboatá,
S'ja. Manoel da Conceição Fer-
nandea, morador á rua Acari,
807-A; Josii Pinto, residente a
rua 11, quadra 20. c
Fundação da Casa
Caiilimlo Gonçalves Pena, re
sldeiite na cidade de Japorl, em
Mina» Curais: Edmundo dos
Bantos, domiciliado, à rua 13,

quadra 11, enna 10, na Funda-

çilo da Casa Populnr, c oa
ajudantes do caminhão, Tiago
do Nascimento, morador è. rua
Porá, 2125, em Inhaúma, o Ed-
mundo Soares doa Santos, re-
sldente íl avenida Kio D'Oliro,
SOO, que so encontravam sobro
a carrosserla do eaininhão.

VENDIAM A «IIERVA»

Foram prfsoa ontem na Pra-
ça Maná, quando tentavam ven-
der cigarros o pacotes do ma-

cnnlia os contravéntores Francls-
co Barbosa Pinientel, Tupinain-
bá ltlbciio, Nllton Machado, Má-
xlmo Caetano o o menor E. M.

de 17 anos de idade. Os ninco-
nholros foram recolhidos à De-
Io gaola, a niaconha aio sabemos.

| da assembléia a dellncaçfto de
3 um plano de vasta envergà-
P dura para um movimento, or-
Ú ganlzado em caráter nacio-
| nal, quo mostre a Vargas que
| os funcionários de todo o
| pais não estão esperando de
$ braços cruzados a reeslrutu-
Ú ração prometida. Quando no-

-,„„,,- „ ú gou ao funcionalismo o au-
isa 17, na | mento pedido, o governo deu

Popular; f em troca um abono de cmer-"" '¦i gencla, prometendo soluclo-
p nar depois o problema do bai-

xo salário dos servidores da
União c0m uma reestrutura-
ção geral. Nessa reunião de
hoje, o funcionalismo discuti-

0 rá as bases de suas reivindi-
0 cações e procurará consoli-
Ú dar a sua organização para
Ú garantir o direito à, reeslrutu-

ração, que ficou previsto na
^ lei do abono.

rCPETIVAÇAO DOS EXTRA-
0 NUMERÁRIOS

A assembléia interessa

te o seguinte apelo :' 
«A União Nacional dos ber-

vidores Civis do Brasil quo
lutou organizadamente peta
conquista do abono, protesta
contra as manobras postas
em prática pela Administra-
çào do Porto do Rio de Ja-
nelro, visando suspender o pa-
gamento deste pouco que on-
tivemos com tanta luta.

Neste sentido promove, sob
ft liderança do colega Lycio
Hauer, tuna grande assem-
blfiia, a fim de debater em
conjunto com lodo o funcio-
r"iismo federal, autárquico,
paracstatal o pessoal de
obras o problema do ABONO
e da Reestruturação (EN-
QUADRAMENTO),..»

E conclui:
«Coopere comparecendo a

grande Assembléia, dia Ü, ãs
18,30 horas, no Liceu literá-
rió Português».

PORTO
TÜÁRIO

Quer incutir nos trabalhadores que o abono-emerglncia foi abono d»
Natal Imitam o golpe as demais autarquias — Não falta dinheiro

 para as despesas de guerra  »

IIil 23 dlos os portuários ca-
rlocas V6m paralisando o tra-
balho ás 10 horas, em sinal do
protesto contra o não paga-
mento do abono-omorgêncla e
salário íaiullla. O movimento
apresenta-so com as mesmas
características Iniciais, com a
Interrupção geral do porvlço
àquelas horas. Solldárloa lute-
gi-almento com os portuários,
tanto os estivadores como os
«Resistíncia» largam à, mesma
hora, apesar de terem com Isso
acua salários reduzido».
DIN11EIUO. EXISTE

Em reportagem anterior, com

números Incontestáveis, já mos-
trames quo * Superintendência
do Porto náo paga nos (rnba-
lhadòrcs porque assim náo o
deseja. Dinheiro náo íalta, tan-
to 6 que o Sr. Ismael Coelho
do Sousa ao dá to luxo meio
suspeito de dispensar at> dlvi-
das do rato Cliateaubrlaiid.

Outros Interesses, também
particulares, levam o Superin-
tendente ft tomar tal atitude.
E' fato sabido que os navios
nacionais, náo podendo desenr-
regar aqui no Kio em face do
congestionamento, fazem-no no
porto de Santos, do qual o Sr.

p particularmente ao funciona
0 lismop lismo extranumerário, pois
É tratará cm particular de sua
^ efetivação. Essa reivindicação
Ú apresentada pelos servidores
0 desde quando o ar. Lycio
Í Hauer ffiz parte da malfadada
0, Comissão Governamental de
0 Estudos
0, Salários
| será

SUICIDOU-SE; MOTIVO: MISÈRW

tn
dágua,

erihdo for'e dose de

Para o Aumento de
do Funcionalismo,

^  agora levantada como
p uni problema que exige solti-
Ú cão imediata. São atingidos
0 diretamente por essa unoina-
^ lia (extranumerários sem ga-
4 rántin, apesar de anos e anos

fonniçidn adicionada a um copo g (le servi0O) os funcionários do

OIIOQDE PE
VEIGDLOS

)3«viao »o miu íunetonamen-
m, do ílnal da tráfego Insta" l

mlcldou-SE em sua residência, numa habitação coletiva g DNER e das í(íhricaa de ar-
•t rui nos Arccs 88 sobrado n sra. Noeinia Loureiro, esp03a do ^ mament'o, quo mesmo quando
lorriallsto Abstrai Loureiro ,da iGazeta de Noticias.. Tinha o 

g excrccm fUnções burocráticas
casal 6 filhos menores e vivem todos num quarto pequeno c de # m d,arlslM.
nsnecto miserável Nosso confrade, em declarações k reporta- | poRTUArUOa
gSSiSo^alcllio de sua esposa ao fato de não ter .a -^^ &A UNSCQ „erItlLU Utl !'"•« -~  SA ,x ,,

Ultimamente vinha | (m|r lodo3 os f1)nCionário
SffitKS^CS^o»^»^-^^^ pem"uma campanha mais fl>

eo Su do no UPC Z^° -S assistência social de Vargas, é ^ fl Aos por^
Istava demorando bastante a ^^f!Í^E^^^^^É $* «* ««¦»! -"«W»» ?"

. , t, » imuhfnia POPULARs — «Contlnuaremo» trabalhando »ò até a»
™£Z£^^™£Z» o abeno-emeraôncia . o aalàrio-lamlUa,

fsmael Coelho de Sousí s Srin->
de acionista. Com s altuacâo
atual do norso pftrto, multi de-
vo estar ganhando o Superintea-
dente.

TENTATIVA TORPE.
O maior Interessado, ao ei),

tanto, é o próprio governo. Rs-
corda-Se que, pretendendo &b«.-
far o movimento reivlndlcstórti1
em que estava empenhado-o fun-
clonallsmo federal, dequ» í«a«ia
parte os portuários, GeWIlo aflst*-
nou itecreto concedendo c &bon<M
emergência. Propòsltdamente ea
jornais goyqrnlstas fizer»»
grande coníusáo sibrs o muo-
to. Disseram a principio qu*
o abono-enu-i-gCncla «eri» p«8'*
até a reestruturação geral. d»
ftmclonalianio. Mala tard*. p.-v*
rém, i-uinecarair. a falw rx.
«abono do Natal» p«ra u t»
tarqula» « aboi o-«m*r|(<dta
para o funclonalünio CMaraL
Diante disso, quaae tfroti a» t»
tarqula», Inclusive a Hupwto-
tcnd6nclu do Porto, n»iar»»-*»
a pagar o mia do Janeiro, t* t»
trabalhadores nada reclaniuMW
e caíssem no conto do «boa»
do Natal», seria uma belej» v*'
ra o governo, que nào tsr!»
de reduzir suas dsapeBss é»
guerra com o pagamento êtt ¦
autárqulcoB. Mas os trabalhes
dores compreenderam * lnv««--
tida do governo. Os portuário»
caminham para o primeiro m*S
de paralisação do» (ervlcoi »»«
traordlnarios, recebendo a ío»
Udarledade ativa de i«u» eoeai-
panheiro» do Vflrto, «nquíiaW
ferroviário» da l.aopoldlot 9
marítimo» do Llovd U »-f í*-
vinUm tambtni «a luu {wb
pagamento do abouo-»m»tiitoÉ<A
« •al&rlo-famlllt.
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